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SONHO 

POEMA  ERÓTICO, 

QUE 

AS  BENÉFICAS  MÃOS 

Do  Nosso  Augusto, e  Amabilissimô 

PRÍNCIPE 

DO     BRASIL 

O  ¥  FE  RE  CE 
LUIZ  RAFAEL   SOYÉ. 


LISBOA 

Na  Offic.  Patr.   de  FRANCISCO  LUIZ  AMENO. 

W.    DCC.    LXXXV1. 

Com  licença  da  Real  Meqt  Cenforiá* 


*-**Quefta  notte  in  íbgno 
Veduto  ho  cofa  onde  Pantrca  fpeme 
Piu  che  mai  nel  mio  cor  íi  rinovella. 


ÍX.VÒS  fó  canto  fpritos  bem  nafcidos, 

A  vós  ,  e  ás  Mufas  offereço  a  lyra : 
Ao  Amor  ftieus  ais ,  c  meus  gemidos  , 

Compofto  do  feu  fogo  ,  e  da  íua  ira : 
Em  voflbs  peitos  sáos  limpos  ouvidos  , 

Ca/aó  meus  veríos  ,  quaes  me  Phebo  infpira. 
Eu  defta  gloria  fó  fico  contente, 

Que  a  minha  terra  amei ,  e  a  minha  gentes 

Ferreira.       \ 
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Evolvendo  acafo  alguns  Ma* 
nufcriptos,  em  que  empre- 
guei os  meus  primeiros  an- 
nos,  vi  entre  elles  hum  Folheto:  e 
levando  maõ  delle  ,  achei-me  com 
hum  Poema  Erótico  ,  traçado  na  agra* 
davel  Quinta  ,  que  junto  ao  lugar  da 
Azinhaga  ,  fe  ennobiece  com  os 
marcos  dailíuitre,  e  antiga  Cafa  da 
Oliveira. 

Co- 


vi  p  j  o  t  o  g  o; 

Como  a  amenidade  defte  fitio 
lhe  feryio  de  berço,  naõ  fera  talvez 
fora  de  propofito  o  dar-fe  alguma  no- 
ticia ,  que  de  antemão  difponha  os 
ânimos  á  leitura  dos  meus  verfos. 

Jaz  efta  Quinta  hum  tiro  de 
bala  da  Azinhaga  ,  antigamente  Vil- 
la  (i)  ,  e  hoje  pela  inércia  ,  e  fro- 
xidaô  dos  feus  Moradores ,  reduzida 
a  iníignificante  Lugar ,  ao  qual  com 
tudo  illuftraõ  ainda  hoje  as  derruba- 
das paredes  de  hum  grande  Palácio, 
aonde  eftando-fe  divertindo  o  Infante 
D.  Fernando  ,  filho  do  Sábio,  e  Mag- 
nifico Rei  D.  Manoel ,  teve  o  trifte  fo- 
nho,  que  o  noííb  Fr.  Luiz  de=Souía 

refere.   (i) 

Hum  grande  ribeiro  ,  ou  valia, 

que  por  entre  freixos  ,  falgueiros  , 
e  choupos  defee  apar  do  agradável 
Tejo  ,  banha  os  alicerces  do  Palácio 

defta 


(  i  )     Hift.  Geneal.  da  Cala  Real  Portug.  Tom.  j. 
li*.  4.  pag.  404. 
(•2)    Hift.  de  S.  Dom.  part.  a.  ht.  o-  cap.  }• 
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deita  Quinta  ;  que  por  defviado  3  po* 
dera  fervir  de  habitação  fegura-  ao 
ledo  Coro  das  Ninfas  ,  que  feguindo 
a  Diana  ,  amaõ  os  retiros.  Huma  das 
fuás  faces  cercada  de  varanda  ,  e  or- 
nada de  grandes  janellas  ,  domina  a 
longa  exteniaõ  dos  férteis  campos  , 
que ,  annualmente  efpraiado  ,  alimen- 
ta onoflb  deleitofoTejo  y  quando  as 
chuvas  invernaes  ,  ou  as  derretidas 
nuvens  na  Primavera  oengrofíao. 

He  fummamente  agradável  o 
ver  como  os  arados,  e  charruas,  pu- 
xadas por  nervofos  ,  e  remendados  be- 
zerros ,  cortaõ  aterra,  aonde  os  bar- 
cos de  agua  acima  impellidos  pelo 
Sul  tinhaõ  cortado  as  ondas.  Deleita 
depois  nos  alegres  dias  do  florecente 
Abril,  e  do  fértil  Maio  ,  obfervar  co- 
mo facudidas  pelos  frefcos  fopros  dos 
ventos  ondeaõ  as  feáras  ,  onde  puoco 
antes  ondeavaò  as  aguas.  E  fuccede 
todos  os  annos  colherem  os  fegado- 
ks  cantando  as  douradas  cfpigag,no 

lítio 
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iitio  ,  em  que  os  pefcadores  mudos  te- 
nha Õ  nos  feus  lanços  recolhido  os 
goftofos  íaveis  ,  e  as  prateadas  fatsças, 
que  ao  raiar  da  Lua  ,  faltando  lobre 
as  ferenas  aguas  5  bordão  a  fuperficic 
da  corrente  com  mil  brilhantes  ,  e 
deíiguaes  círculos  ,  que  encontrados 
íe  cortaó. 

Nefte  fitio  me  achava  na  Prima- 
vera de  1777  j  rodeado  fomente  dos 
íingclos  guardadores  ,  e  mais  cam- 
«ponezes  ,  quando  incitado  pela  ame- 
nidade da  eftaçâó ,  abforto  nas  agra- 
dáveis producçoes,  que  ante  os  meus 
olhos  de  feu  vafto  íeio  tirava  com 
maô  pródiga  a  natureza:  vendo  to- 
dos os  meus  fentidos  occupados  no 
deleitavel  do  mais  fértil  terreno  ,  e 
obfervando  por  fim  a  imaginação  ri- 
ca de  idéas  capazes  de  tirar  fuaves 
verfos  da  boca  do  mefmo  Phicart ;  or- 
di  algumas  das  Rimas  ,  que  também 
darei  ao  publico  ,  fe  me  animar  a  or- 
denallas  a  approvaçaõ  deftes  primei- 
ros 
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ros  verfos  ,  que  pouco  depois  tracei , 
e  agora  lhe  offereço. 

Hum  dia ,  conhecendo  pelas  fom- 
bras  das  arvores  ,  e  cafaes  ,  que  fe 
hiaõ  alongando  para  o  Oriente  ,  a  de- 
clinação do  Sol ,  fahi  ao  meu  coftuma- 
do  pafleioj  dirigindo  os  paffbs  para 
huma  lindiílima  horta  ajardinada  y 
aonde 

Mil  arvores  ejlao  ao  Ceo  fuhindo , 
Com  pomos  odoríferos  ,  e  bellos  : 
A  larangeira  tem  no  fruto  lindo 
A  cor  ,   que  tinha  Daphne  nos  ca  bellos: 
Encofla-fe  no  chão  y  que  ejiá  cahindo  y 
A  cidreira  c'os  pezos  amare/los, 
Os  formofos  limões  alli  cheirando  , 
EJlao  virgíneas  tetas  imitando,  (i) 

Do  meio  do  Pomar  fahe  huma 
comprida  ,  e  larga  rua  ,  cujos  lados 
guarnecem  arvores  frucli feras  de  di- 
verias   efpecies  ,    pelos    troncos   das 

quaes 

(  i  )    Camões  Cam.  9.  Eft.  5$. 
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quaes  trepando  livremente  fe  vao  abra- 
çar com  os  tortos  ramos  as  flexíveis 
videiras ,  que  entrelaçadas  formaô  hu- 
ma  efpaçoía  vinha.  E  he  fummamen- 
te  deieitofo  obfervar  como 

Os  doens ,  que  de  Pomona  alli  natura 
Produze  ,  diferentes  nos  fabores  y 
Sem  ter  necejfidade  de  cultura  , 
Que  f em  ella  fe  dao  muito  melhores  : 
As  cerejas  -purpúreas  na  pintura  , 
As  amoras  ,  que  o  nome  tem  de  amores , 
O  pomo ,  que  da  pátria  Per/ia  veio , 
Melhor  tornado  no  Terreno  alheio,  (i) 

Por  efta  rua  fui  defcendo  á  val- 
ia ,  e  andando  abri  o  Poema  de  Lean- 
dro ,  e  Hcroe ,  que  entre  os  Gregos 
compoz  Muzeo  (2).  Poucas  folhas  ti- 
nha lido  ainda  ?  quando  erguendo  os 
olhos  me  achei  quafi  com  os  pés  na 
agua  ,  que  corria  entaó  mui  íerena. 
Seníei-me  fobre  a  grama  ,  debaixo  de 

hum 


(  1  )     Camões  Cant.  9.   Eít.  5  S. 
(2)    Júlio  Ceiar.Scalig. 
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hum  falgueiro  ,  onde  com  doçura  can- 
tava hum  Rouxinol  ;  e  defronte  na  op- 
pofta  margem  ,  entre  as  folhas  de 
huns  ramos,  que  fobre  a  mania  cor- 
rente dobrava  hum  annofo  freixo  Jun- 
to ao  feu  ninho  foltava  hum  negro 
Melro  os  mais  ternos  aíTobios. 

Satisfeito  do  que  tinha  lido, 
larguei  o  livro  com  tenção  de  desfru- 
tar a  frefcura  da  tarde  ,  o  amorofo 
canto  dos  pafíaros  ,  e  a  natural  belle- 
za  do  íitio.  Porém  logo  que  ceden- 
do pouco  a  pouco  a  huma  doce  inac- 
ção ,  e  a  hum  deleitofo  efpafmo  ,  dei- 
xei errar  livre  a  imaginação  pelas 
flores,  e  arvores,  que  tinha  á  viíta; 
ajuntando-fe  nellas  as  idéas  ,  que  do 
Poema  confervava  ,  e  as  que  de  novo 
lhe  fufcitavaõ  as  prefentes  delicias  do 
campo  :  fenti  nafcer  no  fundo  da  mi- 
nha alma  o  defejo  de  traçar  hum  no- 
vo Poema  Erótico  para  divertir  aos 
meus  amigos,  Grefceo  com  a  refle- 
xão o  defejo.   Recolhi-me  a  cafa  ;  e 

en- 
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encoftado  em  huma  das  janellas  ,  que" 
diíTe  defcobrem  todo  o  campo  na 
preíença  da  Lua,  que  defde  opino 
derramava  foccgada  fobre  a  limpa 
atmosfera  os  feus  prateados,  e  fro- 
ixos raios  ;  lancei  o  primeiro  plano 
delle  ,  e  efcolhi  a  Rima. 

Occorreo  me  ao  principio  oor* 
dillo  em  verfo  folto  ,  lembrado  dcfte 
Terceto  ,  em  que  Ferreira  exclama  : 

Oh  doce  Rima  ,  mas  inda  ata  ,  e  danay 
Inda  do  verfo  a  liberdade  ejlreita  , 
Em  quanto  co^fom  leve ,  o  juizo  engana* 

(0 

Mas  reflectindo  depois  na  in- 
juftiça,  com  que  os  gárrulos  Detra- 
ftores  dos  noflbs  dias  ,  zelofos  herdei* 
ros  da  mordacidade  de  Canuíino ,  e 
Pedio  ,  tratarão  o  noíTo  immortal  Gar- 
ção -,  pertendendo  á  força  das  calum- 
nias,,  que  a  maldita  inveja  defde  os 

feus 

(0     Ferreira  Carta  10.  liv.  2. 
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feus  corrompidos  feios  fulminava  en- 
voltas n'hum  hálito  peftifero,  e  com 
os  Sonetos,  e  mais  Sátiras  volantes  .^ 
que  a  precipitada  emulação  por  luas 
mãos  cegamente  efcrevia  com  pen- 
nas  de  milhafre  ,  que  a  mefma  inve- 
ja lhe  molhava  nas  fétidas,  e  negras 
aguas  do  infernal  Cocyto  :  pertenden- 
do  ,  digo  ,  com  o  veneno  da  Sátira 
dcsluftrar  a  memoria  de  hum  taó  gran- 
de homem  ;  manchando  affim  inde* 
corofamente  huma  reputação  com- 
prada com  tanto  trabalho  ,  e  a  hum 
génio  tal  juíUmente  devida:  me  de- 
terminei a  efcrever  em  Oitavas  ,  dei- 
xando outra  Rima  ;  porque  o  meu 
principal  objecto  era  divertirme  ,  e 
deleitar  aos  meus  Amigos  ,  fem  ex- 
pollos  a  queftões  frivolas  :  e  em  fe- 
gundo  lugar  por  fer  efta  ,  a  que  os 
noíTos  rigorofos  Enthuíiaftas  reputao  a 
íuperior,  em  quanto  a  mim  fem  mais 
fundamento  que  o  dever  em  Oitavas, 
a  formofa  Igaez  de  Caltro  ,  foi  tos  os 

lou- 
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louros  cabellos  ,  chorando  rodeada  de 
feus  mírnofos  filhos  ,  aos  pés  do  in~ 
vencível  Affonio  :  E  o  foberbo  ,  e  ner- 
vudo  Adamaftor  ,  que  abalando  com 
a  rouca  voz  os  limofos  penedos  y  a 
quem  enfurecido  açouta,  o  Mar  de 
continuo  naquelle  Cabo  ,  exclamou 
como  injuriado  da  temeridade  dos 
noíTos  deftemidos  Luíos. 

Eu  fou  aquelleoc  culto  \  e grande  Cabo, 
Aquém  chamais  vósoutres Tormentório  : 
Que  nunca  a  Ptolomeu.Pamponio^Eftrabo, 
Plínio  ,  e  quantos  pa  ff  ar  ao  ,  foi  notório: 
Aqui  toda  a  Africana  Cofia  acabo  y 
JSTrfie  meu  nunca  vi  fio  Promontório  : 
Que  para  o  Polo  AntarEíicofe  eflende  ; 
A  quem  vojfa   ou f adia  tanto  ôffende.  (i) 

Deíejando  já  que  na  metrifi- 
cação nao  feguia  a  Corte  Real,  Fer- 
reira, e  outros  ,  que  no  feliz  Reina- 
do do  Senhor  Rei  D.Joaõ  III.  quize- 

raó 


(i)    Camões  cant.  5,  Eft*  sqç 
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raõ*  introduzir  o  verfo  folto ,  fer  no- 
vo, ao  menos  no  enredo  do  Poema  ; 
tentei  fer  o  primeiro ,   que  nas  mar- 
gens   do  noflb  Tejo  cantaffe   i  fom- 
bra  dos  feus  arvoredos  ,  em  brandos 
veríos  ,  o  tormentofo  Inverno ,  coroa- 
do de  efponjofa  neve ,  e  arraftando  o 
negro  manto,  em  que  as  prenhes  nu- 
vens o  envolvem  :   a  mimofa  Prima* 
Vera  ,  forrando  os  prados  de  frefca  rel- 
va ,  de  mil  cheirofas  plantas  ,  entre 
as  quaes  aos  cardumes   nafcem   api- 
nhadas ,  diverfas  ,  e  agradáveis  flores: 
o  abrazado  Eftio  ,  movendo  vagaro- 
fo  o  feu  ardente  carro ,  por  entre  os 
fegadores  ,  que  armados  das  curvas, 
è  dentadas  fouces  derrubaó  asfeáras, 
que  elle   com  feus   Ígneos   raios   ti- 
nha reduzido    á  cor  das  mais  louras 
praias  :  o  rico  Outono  ,  girando  ale- 
gre entre  a  confufa  turba  dos  robuf- 
tos    vindimadores  ,   que   com  avara 
•M6   defpojaÔ   cantando    as    videiras 
dos  roxos  cachos ,  que  depois  os  fór- 

dídoa 
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didos  lagareiros  ,  para  gloria  de  Bao 
cho,  com  alternado  pé  haõ  deeípre* 
mer  contentes. 

Vendo  porém  a  delicadeza  do 
colorido ,  com  que  tinhaó  pintado  o 
agradável ,  e  expoílo  o  útil  das  qua- 
tro Eftaçj^s  do  anno  Tompfoa  ,  c 
Philyps  entre  os  laglezes  ,  e  Saint 
Lambert  na  França  ;  efmoreci  ,  e 
mudei  de  objcfto,  receando  affroxar 
em  huma  empreza ,  que  ávifta  deites 
grandes  génios  julguei  te-neraria. 

Vim  a  concluir  finalmente  em 
dar  principio  ao  meu  Poema  com  as 
idéas ,  que  o  paíTeio  daquella  tarde, 
me  fizera  conceber  ;  fuppondo-me 
no  fim  delle  .adormecido. ,  junto  ao 
Rio  ,  e  fonhanio  o  enredo,  de  que 
fiz  matéria  para  os  primeiros  verfos  , 
que  enrre^o  ao  cuidado  dos  Impref- 
fores,  e  aos  vários  juizos  do  inconf- 
tante  Povo. 

Apenas  o  vi  acabado  ,  o  guar- 
dei com  outros  maaufcríptos  ;  c  ficou, 

com 
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com  elles  efquecido  ,  até  que  annos 
depois  os  entrei  a  examinar  com  ten- 
ção de  rafgar  huns ,  e  aproveitar  os 
que  julgalíe  mais  dignos.  Achava-fe 
o  meu  Sonho  ,  com  todos  os  feus  ver- 
fos,  pofío  á  efquerda  entre  os  outros 
deftinados  ao  fogo.  Quando  eis  en- 
tra tio  meu  quarto  hum  homem  de 
muito  refpeito  5  e  erudição,  que  as 
Alufas  reconhecidas  tinhaõ  já  ad- 
mittido  ,  cheias  de  prazer  ,  ao  iiluf- 
tre  Coro  dos  feus  protegidos.  Sen* 
toufe  ao  meu  lado  3  e  começando  a 
rever  os  papeis,  que  eu  lhe  diíTe  def- 
tinava  áschammas,  entre  outros  pe- 
gou no  Poema,  e  lendo  algumas  Oi- 
tavas ,  exclamou  :  EJle  refgato  eu  :  im* 
pondo-me  logo  o  preceito  de  o  reto- 
car. Fazia  demaíiado  cafo  das  fuás 
decisões  para  deixar  de  obedecer-lhe. 
Jà  a  impaciência  ,  com  que  eu 
fempre  tinha  ouvido  os  Alemães  li- 
fongearem-fe  impunemente  de  íer 
o  feu  precipitado  Danúbio  mais  ca- 
fo paz 
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paz^deinfpirar  os  verfos  ,  que  osPaf- 
torcs  amao,  e  que  os  verdes  campos 
di&aõ  nas  cftações  ,  do  que  o  no  Ho 
deleitavel  Tejo  ;  me  tinha  logo  no 
principio  obrigado  a  ornar  os  meus 
Cantos  com  as  pinturas  campeftres  , 
em  que  elles  na  verdade  nos  exce- 
dem ,  cujas  cores  agora  avivei  o  me- 
lhor que    pude. 

Tenho  lido  com  demafiada  atten- 
çaõ  os  admiráveis  eferiptos  de  Gleim, 
Kleift,  Roft,  Wiclant,  Haller,  Gef- 
fner,  e  outros  ,  para  incorrer  na  leve- 
za de  capacitar-me  ,  de  que  eu  em  al- 
gum tempo  chegaria  ahombrear  com 
elles;  pois  nao  poffliindo  eu  a  celef- 
tial  arte  de  tirar  da  Lyra  os  agradáveis 
íons  ,  com  que  alcançarão  prender  a 
attençàó  de  toda  a  Europa  ,  feria  em 
mim  íempre  temerário  o  defejo  de  fer 
entre  nós  hum  Zacarias.  E  no  cafo 
de  eu  ter  a  infelicidade  de  nao  agra* 
dar,  eodcfgofto  de  ver  o  meu  Poe- 
ma ,  como  o  Carlos  Magno  ,  e  a  Conf- 

tan- 
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tante  Florinda  entre  navalhas  ,   pen- 
tes ,  e  eípelhos  ,  coberto  de  pós  ,  e  ba- 
nha ,   fobre  as    bancas  dos  barbeiros 
para  os  deleitar  nas  tardes  ,  naõ  ef- 
morecerei  ;  pois  neftas  circunltancias 
triftes  ,   em  que   deím^ia    o   efpirito 
mais  conftante  ,  talvez  para  me  çon- 
folar,  me  lembre,  de  que  a  pezar  das 
infamofas  rizadas,  com  que  o  livre  Po- 
vo de  Athenas  desluftrou  as  primei- 
ras vozes  de  Demofthenes  (i),  elle 
com  o  tempo  veio  afazer  a  gloria  do 
feu  Paiz  :     tendo    ao  depois    a  con- 
folaçió    de  ver  os  feus  compatriotas 
arrependidos,  guardarem-lhe  a  vida, 
que  em  fim  reeonheciaõ  precíofa  ,  con- 
tra as  fruftradas  inve&ivas  de  Filippe. 
Talvez  que  também    entre  avo» 
luvel    turba    dos    meus     detra&ores 
fomente  a  minha  efperança  o  exem- 
plo de  Racine  ,  que  naó  obftante   as 
gargalhadas  ,  com  que  Madame  Des- 

b  ii  Hou- 

(O    Plut.  irv^Dtmoftfe,  pag.  847, 
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Houlieres  ,  o  Duque  de  Nevers  ,  ec* 
máo  Rimador  Pradon  ,  repetia6  á  fua 
admirável  Phedra  ,  mereceo  efte  glo- 
riofo  Epitáfio ,  com  que  Boileau  lhe 
immortalizou  as  cinzas. 

JDu  Theatre  François  Phonnemjb*  la  mernueilU 
lJlfut  reffuciter  Sophocle  enfnécrits ; 
£t  Dans  Part  (Pencbanter  les  c<xurs,&  tes  efprits, 
Skrpdfftr  Euripide ,  eb*  ballancer  Cornei  lie. 

Huma  das  razoes,  que  me  obri- 
garão a  eferever  y  foi  o  defejo  de  mof- 
trar  aos  meus  Amigos ,  que  as  mar- 
gens do  Rheno  nao*  eraõ  por  fua  de- 
Jeitavel  fingeleza ,  pelos  (eus  arvore- 
dos í  gados  ,  pafíores  ,  fearas  ,  vinhas  , 
€  jardins  T  mais  capazes  de  infla  mm  ar 
os  feus  Poetas,  c  diékrlhes  verfos, 
que  o  noíTo  voluptuofo  Tejo  naõ  pof- 
fa  fuggerir  aos  grandes  génios,  com 
que  fempre  lhe  enriqueceo  as  mar- 
gens ,  e  campos  ,  a  fua  invejada  ame- 
nidade. E  darei  por  bem  empregado 
o  meu  tempo  7  e  trabalho ;  fe  no  fim 

delk 
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áclle  confeguir  o  que  unicamente 
agora  me  proponho  ,  que  he  animar 
algum  dos  fujeiros  de  efperanças  y  que 
felizmente  conheço  ,  a  empregar  as 
forças  ,  em  que  fem  vergonha  digo 
me  excedem  ,  a  ornar  a  nofla  Poefia 
com  as  cores  9  com  que  taò  habilmen- 
te os  Alemães  tem  ornado  a  fua. 

Logo  que  vi  a  minha  Obra  aca- 
bada, entreguei-a  outra  vez  fielmen- 
te as  benéficas  mãos  ,  que  a  tinhao 
tirado  daschammas:  nellas  efteve  al- 
gum tempo  ;  e  quando  indo  vifítar 
o  meu  fabio  Ariftarco  ,  eu  efpenva, 
<X)mo  outras  vezes ,  colher  o  proveito- 
fo  frufto  de  huma  fincera  critica; 
achei  fó  alguns  verfos  emendados ; 
•mas  o  total  approvado  aponto  de  me 
dizer :  „  Amigo  ,  agora  he  precifo  fa~ 
„  zer  gemer  a  Imprenfa  pela  primeira 
„  vez.  Ao  que  rindo  refpondi  com 
Boileau ; 


J$r* 
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Disque  Vimprejjion  fait  éclorre  un  foête  , 
Ilejl  ejcUue  né  de  quiconque  Pachete.    (i) 

E  continuei  com  Madame  Def- 
Houliéres, 

Pourrês  <vous  fnpporter  ,  qtfun  fat  de  qttalitê> 
Qui  fait  apeine  lire  ,  &  qrfun  caprice  guidc 

De  tom  <vos  CTwrãges  decide  l 

Un  Efprit  de  malignité 

Dans  le  Monde  â  fufe  repandre  : 
On  Achete  un  li~ure  ,  ajin  de  s'en  moquer. 

C  eíl  des  pltts  longs  traveaux  3 

Le  fruit  quil  faut  dt  endre  : 

Perfonne  ne  lit  ponr  aprendre, 

On  ne  lit  ,  que  pour  eritiquer.  (2) 

Ao  que  me  refpoadeo  defte  mo* 
do. 

»  Todo  o  homem  apenas  fóra 
3>  do  ventre  materno  começa  a  refpi*. 
>  raf  entre  os  íeus  íimilhantes  ,  logo 
-»  á  me  dida  que  vai  crefccndo  ,  he 
V  foccorrido  ,  alimentado  ,  veftido  y 
3>  e  educado  pela  íociedade,  em  que 

naf- 
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j>  nafceo  ;  c  eftes  fubíidios  ,  que  recebe 
»  n'um  tempo  ,  em  que  ainda  naõ  pó- 
»  de  cuidar  na  fua  confervaçaõ  5  faó 
»  outras  tantas  dividas  em  que  vai  fi- 
acando  ligado  a  rcípeito  dos  outros 
»  homens.  E  apenas  5  defenvolvendo- 
»  fe-Ihe  as  idéas ,  íe  vê  em  eftado  de 
«  attender  st  íi ,  deve  principiar  a  fua 
» vida  ,  fatisfazendo  á  fociedade  » 
»  divida  5  que  na  fua  menoridade  con- 
»  trahira.  Os  feus  compatriotas  po- 
»  rém  ,  quaes  bárbaros  5  e  ufurarios 
»  credores  ,  naô  pedem  em  remune- 
*  ração  ouro,  nem  prata  ,  pedem  uni- 
»  camente  ,  e  com  fumma  juíliça  ,  que 
»  cada  hum  os  firva  com  os  talentos  , 
»  que  em  fi  começa  a  defcobrir;  de 
»  donde  íe  conclue  fer  injufto  todo 
»  aquelle  ,  que  nos  braços  languidos 
»  de  hum  molle  y  criminoíb  ,  e  as  mais 
»  das  rezes  fatal  ócio  ,  paffa  os  dias 
a  de  huma  inútil  vida.  E  que  meios 
»  deve  cada  qual  bufear  para  conven- 
ci cer  ao  publico  ,  de  que  naó  incorre 

em 
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Km  ta6  funefto,  e  vergonhofo  erro? 
a  Eu  lho  digo.  Aprendendo  ,  enfi- 
»  nando  ,  fuando  cada  hum  em  fadi- 
»  gas  próprias  do  eftado  em  que  fe 
»  acha  ,  e  proporcionadas  aos  feus 
)>  talentos.  A  Providencia  naò  o  poz 
»  nas  circunftancias  prccifas  ao  ho- 
»  mem  ,  que  ella  deftina  para  efcudo 
»  da  Religião  ,  para  columna  do  efta- 
»  do.  Chegou  a  defcobrir  em  ÍI  os 
aprecifos  talentos  para  manejar  a 
»  faudavel  arte  de  íuavizar  com  os 
»  feus  efcriptos  as  inevitáveis  mor- 
»  tificaçoes  ,  a  que  fe  vem  fujeitos 
»  cada  dia  osefpiritos,  pelos  reinan* 
y>tes  efcolhidos  ,  para  com  pulfo  for- 
»  te  mover  a  rija  mole  dos  públicos 
y>  negócios  :  utilidade  ,  que  Cicero , 
»  faílando  a  Graccho  ,  julgo  expõem 
»  muito  bem  a  favor  de  Archia  Poe- 
»  ta  :  Queres  d  nohis ,  Gracche,  cur  tan- 
»  to  opere  hoc  hornine  deleclemur  ?  Quia 
»  fuppeditat  nobis  y  nhi  '&  anímiis  ex  hoc 
^forenfi  Jt reptil   reficiatttr  >  &  aures 

comi* 
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b  Comido  defejf*  tonquiefcant  (i).  Lo- 
»  go  capacitando-fe  por  ifto  ,  de  que 
»  a  Poeíia  parece  fer  hurn  dom  con^ 
»  cedido  aos  homens  ,  para  fuavizar  as 
:»  fadigas  do  efpirito  ,  como  o  fomno 
»  para  reftabelecer  as  forças  do  corpo: 
»  deve  com  as  fuás  producçòes  fatisfa- 
»  zer  efta  univerfal  divida  ,  moftrandcj 
»  que  naõ  refpira  ociofo.  » 

À  ifto  lhe  refpondi :  Que  de  ne- 
nhum modo  perrendia  privar  a  fo- 
ciedade  do  infígnificante  intereíTe, 
que  de  meus  curtos  talentos  fe  lhes 
podeíTe  feguir,  pois  que  odefejo  de 
render-lhe  alguns  ferviços ,  me  obri- 
gava a  tirar  com  humeftudo  conftan- 
te  todo  o  partido ,  que  me  fofle  poí* 
fivel  ,  do  tal ,  ou  qual  efpirito  ,  que  a 
Providencia  fe  tinha  dignado  confiar- 
me  :  mas  que  havia  muitos  caminhos 
por  onde  fatisfizefíe  á  divida  y  a  que 
me  reconhecia  ligado  a  refpeito  dos 

ou- 
CO    Cícero  pro  Archía  Poeta, 
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outros  homens  5  pois  eftava  certa  ,  de 
que  a  natureza  ,  fobre  aquelles  a  quem 
com  huma  maõ  concedia  a  facilida* 
de  deordir  verfos,  com  a  outra  naó 
derramava  o  fatal  veneno  de  huma 
niolle  negação  para  tudo  ,  o  que  naó 
foíFe  o  favor  das  Mufas  :  que  na  car- 
reira dos  meus  eftudos  tinha  muitas 
vezes  chegado  primeiro  a  meta,  que 
alguns,  aquém  a  natureza  havia  ne- 
gado eíTe  dom  :  que  a  Hiftoria  me 
pfferecia  todos  os  dias  argumentos 
convincentes  ,  que  me  davaõ  bem  a 
conhecer  ,  qué  a  Poeíla  era  filha  de 
Jhuma  certa  a£tividade  ,  que  habilita- 
va os  etpi ritos  para  tudo  aquilío  a 
que  fe  inclinaíTcm.  Vejo  a  Henrique 
IV.  antes  de  entrar  triunfante  em  Pa- 
riz  ,  entre  o  hórrido  cftrondo  dos 
tambores  ,  e  dos  vagos  tiras  ,  que 
nas  eícaramuças  atroavaõ  o  ar;  entre 
o  furdo  ,  e  confuíb  alarido  da  bilonha 
tropa  ,  que  o  rodeava  ,  cantar  na  lua 
Tenda  brandos  veríos  ás  graças   da, 

íua 
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fua  Grabriella  ;  fem  que  por  ifTo  dei- 
xafle  de  fer  taó  útil  nas  outras  fuás 
acções  ,  que  defmerecefle  ogloriofo 
titulo  de  Pai  da  Pátria  ;  pois  a  meíma 
viveza  ,  que  lhfc  infpirou  os  verfos , 
lhe  infpirava  juntamente  os  meios 
mais  proporcionados  de  livrar  os  feus 
povos  do  fatal  precipício  ,  em  que  o 
cego  9  e  hórrido  fanatifmo  por  maõ 
de  Carlos  IX.  os  fubmergia. 

Ao  mefmo  tempo  que  cheio  de 
prazer  leio  os  harmoniofos  verfos, 
com  que  o  grande  Federico  a&ual 
Monarcha  Prullíano  illuítrou  as  Mu* 
fas  ,  eníinando  aos  feus  valerofos  fol- 
dados  no  feu  Poema  a  Arte  da  guer- 
ra ,  o  modo  de  fervir  melhor  ao  furio- 
fo  Deos  das  batalhas  ,  e  alegrando  a. 
fociedade  com  as  peças  fugitivas  ,  que 
para  ella  intitulou  Poefies  de  Sockté  , 
ferem  docemente  os  meus  ouvidos  , 
cantadas  pelo  brando  Kleift  as  fuás 
herocidades;  fendo  para  notar ,  que 
íe  paíTeando  coai  Chaulieu }  &  la  Fon- 

tal- 
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taine  ,  piza  as  floras  que  bordai  o  $6^ 
lekofo  cume  do  Parnafo  ,  na  prefença 
<áe  SoubHTe  moftrou  também  ,  que  fa- 
hia  unir  a  brandura  das  Muías  á  in- 
trepidez deÁchilles. 

De  mais  :  fena  fahirmos  do  nof- 
£o  Paiz  vemos  que  entre  as  precio- 
fas  qualidades  ?  e  admiráveis  dotes  t 
que  unidos  ao  refpeitavel  Sceptro  deC- 
ta  importante  Monarquia  a  fábia  Pro* 
vidência  íe  dignou  juftamente  entre- 
gar áAugufta,  e  Real  Cafa  de  Bra- 
gança: aPoefia  brilha  com  gloria  ,e 
coníolaçaõ  dos  que  tem  a  dita  de 
pofluir  o  preciofo  dom  de  verificar 
nos  feus  brandos  yerfas ,  que 

Pode  hum  Poeta  mais  do  que  o  Artifícei 
Ou  corte  jafpe ,  ou  cores  liquidas 
Largue  o  pincel  no  panno 
Dos  monumentos  públicos 
Sempre  com  verfos  o  furor  Delphico^ 
A  nobre  vida  dos  Varões  ínclitos  f 
lavra  do  vil  contacto 
Das  mãos  cruentas  dy  Atropos.  (i) 

OSe- 
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O  Seahor  Rey  D.  Diniz  de  eter- 
na memoria  ,  ao  mefmo  tempo  que 
com  huma  mao  efcrevia  vcrfos,  com 
cjue  illuftrou  as  Mofas  dofeu  tempoy 
com  a  outra  encheo  de  bens  moraes, 
e  fyficos  a  Monarquia.  O  que  Ferrei- 
ra expõem  bem  neftes  dois  verfos  , 
com  que  fechou  o  Epitáfio  y  que  lhe 
dedicou. 

Regeo ,  edificou  ,  lavrou  ,  venceo  , 
Honrou  as  Mu/as  ,  poetou  ,  t  lê  o.  (i) 

O  fabio  j  e  amável  Senhor  IX; 
Duarte  no  decurfo  do  feu  governo  T 
compoz  naõ  íá  em  profa  ,  mas  em 
yerfo.  (2) 

O  Senhor  Infante  D.Luiz  efereve» 
o  Auto  de  D.  Duardos  ,  que  fe  imprl- 
mio  com  o  nome  de  GiiVicente.  (3) 

O  Se- 
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£0     Hift.  Getieah  *Tom.  2.  liv.  5,  pag,  49«« 
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O  Senhor  D.  António  logrou  oi 
applaufos  de  Poeta  iníigne.  (i) 

O  Senhor  D.  Duarte  ,  filho  do 
feliz  Rey  o  Senhor  D.  Joaõ  III.  me- 
reeeo  efte  terceto  de  Ferreira. 

Quem  tao  igual  efprito  ao  meu  defejo 
Creaffe  agora  em  mim  ,  grande  Duarte 
Quem  canto  novo,  igual  ao  que  em  ti  vejo 

C*> 
O  Senhor  D.  Duarte  irmaõ  do 
Senhor  Rei  D.  Joaõ  IV.  foi  author 
das  Poefías  ,  que  em  Miiaõ  fahiraô 
imprefTas  com  o  fuppofto  nome  de 
Joaõ  Baptifta  de  Leaõ.  (3) 

Carlos  II.  Rei  de  Hefpanha  tam- 
bém fe  fervia  do  invencivel  poder  das 
JVÍufas  para  merecer  os  favores  da  fua 
bella  Anarda  ,  como  nos  daô  bem  a 
conhecer  as  Poeíias  fugitivas  ,  que 
juntas  com  as  do  feu  pouco  affortuna- 

do 


(1)     Barb.  Tom.  T.?pag.  190. 
f    (2)     Cart.  7  $.   do   liv.    I. 

(O    P.  Franc.    da   Cruz.  Mera.  M,  S.  para  a  Bi* 
bliot.-Povr. 
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do  Pai  ,  exiftem  talvez  forradas  de  pó 
iia  grande  Bibliotheca  do  Efcurial:  del- 
ias efcapou  hum  Soneto,  que  EiRei  D. 
Carlos  fez  ,  fendo  ainda  Infante,  o 
qual  ha  pouco  achei  no  fetimo  to- 
mo do  Parnafo  Hefpanhol ,  impreílb 
em  1783. 

Carlos  IX.  obfequiou  as  Mufas  me- 
trificando no  jargon  daqueile  tempo. 

D^ixo  outros  muitos  de  que  naõ 
faço  memoria,  por  naó  enfadar;  mas 
ainda  entre  os  Romanos  ,  alem  de  ou- 
tros Imperadores  ,  e  Confulcs ,  que  fc 
dedicarão  ás  Mufas, 

Oflavio  entre  as  maiores  opprejfões  , 
Compunha  ver f os  doutos  y  e  venuJlos.(t 

Agora  parece-rae  ter  aqui  bem 
próprio  lugar  o  que  ha  dia*  li  pot 
acafo  na  Encyclopedia. 


Et 

CO    Luíud,  Cant,  j.  Êft.  9f, 
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£t  plufteurs  atures  Róis  onLegislateurs  ont  êíí 
\£ux  mémes  Poetes  ou  ont  protege  dcs  Poetes. 

Continuei:  vendo  ncftes  exemplos, 
que  apinhados  fe  me  offereccm  na 
imaginação  ,  tantos  Reis  ,  e  Reaes 
Defcendentes  ,  honrando  as  Mufas  , 
e  fendo  ao  mefmo  tempo  utiliíTimos 
aos  feus  Povos  ?  obrando  em  favor  del- 
les  todo  o  bem  ,  que  as  luzes  daquel- 
]es  caliginofos  tempos  podiaó  defco- 
brir ;  me  confirmo  de  novo  na  referi- 
da opinião  de  que  a  Poefia  era  filha 
de  huma  certa  a&ividade  ,  que  habili- 
tava osefpiritos  para  tudo  aquiilo ,  a 
que  fe  inclinaíTem. 

Aifto  me  refpondeo  o  meu  Ami- 
go com  voz  focegada :  »  Naô  du- 
»  vido  % que  os  exemplos  ,  que  expõem, 
»  moftrao  bem  <,  que  a  Poeíla  lhe  naõ 
>  fecha  de  modo  algum  os  outros  ca- 
y>  minhos  ,  por  onde  pode  fervir  aos 

»  feus 


Ci)    Encyclop.  Supl.  Tom.  4«  pag*44^ 


Pr  o  l  o  g  o*  xxxiii 
»  feus  fimilhantes.  Porém  como  ago- 
»  ra  naõ  eftá  ainda  em  figura  de  po* 
»  der  fer  útil  de  outro  modo  ,  lhe 
»  aconfelhava  ,  que  foíTe  defde  já  com 
»  a  impreflaõ  do  feu  Poema  moftran- 
»  do  ao  publico  ,  que  naõ  refpira  ócio- 
»  fo.  De  mais:  he  precifo  que  no 
»  feu  modo  de  penfar  fe  naõ  confunda 
y>  com  a  infima  plebe  ,  com  o  igno- 
»  rante  vulgo  ,  fuppondo  ,  como  elle  , 
»  que  aPoefia  he  huma  Arte  ínfigni- 
»  ficante.  Siga-me  com  attençaõ  5  que 
»  eu  o  levo  paíTear  pelo  immenfo  eí- 
»  paço  dos  feculos  paíTados  ;  e  obfer- 
y>  ve  em  todos  elles  o  excefíb,  com 
»  que  a  Poeíia  foi  eftimada  :  De  don- 
»  de  tirará  fundamentos  fuíficientes 
»  para  fe  convencer,  de  que  ainda  a 
»  ter  muitos  meios  por  onde  promo- 
»  ver  a  utilidade  publica  >  deveria  dei* 
y>  xallos,  como  naõ  foíTe  em  cafoLde 
»  maior  ponderação  j  e  feguir  as  va- 
»  redas  do  Parnafo  ,  que  fazem  delei- 
cc  tofas  as  miúdas  heryas,   as  frefcas 

c  fio- 
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»  flores,  com  que  asvefte  huma  éter* 
»  na  Primavera  ,  e  mil  agradáveis  ,  co- 
)>  padas  arvores  ,  entre  cujas  viçofas 
y>  folhas  ,  de  que  jamais  agudo  gelo 
:»  as  defpe  ,  de  continuo  adejaõ  os 
»  inquietos  ,  e  ligeiros  zephiros. 

»  Verá  mais  ,  que  fe  ella  tem  fido 
»  eftimada  j  o  naõ  tem  fido  fó  pelo 
:»  agradável ,  de  que  fe  coroa  ,  e  vefte; 
))  mas  também  pelo  útil.  Vamos  pe- 
:» los  quafi  immenfuraveis  campos  da 
)>  Antiguidade  ,  até  o  termo  a  que  nos 
}>  podem  levar  os  Monumentos ,  que 
:» de  fccuio  em  feculo  efquecidos  y 
:»  efcapaõ  á  voracidade  do  tempo.  Sa- 
:»  cudamos  do  pó  eíTes  antigos  livros 
:»  mal  encardenados  ,  em  que  os  Ef- 
»  criptores  das  primeiras  idades  nos 
)>  deixarão  entre  efcuros  breves  ,  e 
;»  confufos  jeroglificos  ,  alguma  idéa 
»  dos  feus  tempos.  Abramo-los  com 
•»  cuidado  ;  pois  as  \í  quafi  confumidas 
a  folhas  moftraó  bem  ,  que  já  eraõ  an- 
d  tigas  7  quando  o  Bibliomaco  Ptolo- 
meu 
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»  meu  as  collocou  nas  fuas  efiantes. 
»  Veremos  quanto  anterior  a  Home- 
»  ro  foi  refpeitado  Pliemio  na  Corte 
»  de  Uliffes  ;  Demodoco  na  de  Al- 
»  cinio  ;  depois  Anaereonte  na  de 
»  Piiftrato.  Continuemos  com  cuida- 
»  do  a  defpegar  mais  folhas  ,  e  verá 
» como  a  refpeitavel  Antiguidade 
»  entregava  aos  feus  Vates  adefeza, 
»e  guarda  da  Religião,  e  a  impor- 
»tancia  dos  negócios  públicos :  obri- 
»gaç6es5  quecumpriaô,  enfinando  á 
»  mocidade  em  brandos  verfos  os 
»  preceitos  daquelia  ,  e  a  interpreta- 
rão dasleys  do  Eftado.  Verá  maís? 
»  naó  ter  havido  (i)  povo  algum  taó 
»  bárbaro  ,  que  naô  haja  cedido  aos 
»  deleitofos  attraclivos  da  Podia.  Que 
5>  Hieron  ,  Dionyfio  ,  e  outros  fenho- 
»  res  da  Sicília  fe  gloriavaõ  de  ter  á 
»  fua  mefa  os  genios ,  que  as  Muías 
»  tinhaõ  embalado  entre  os  Gregos. 

c  ii  »  Se 


CO     Difto  fe  convencerá  bem  quem  tiver    o  cui- 
cado  de  ler  aHiftoria  das  viagens  do  grande  Gook* 
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»  Se  tivermos  a  paciência  de  ler 
»  na  Bibliotheca  do  Vaticano  os  ma- 
»  nuferiptos  dos  Romanos  ,  nelles  ve- 
»  remos  a  Horácio  ,  Virgílio  ,  Gallo  , 
»  e  os  feus  mais  dignos  contempora- 
y>  neos  ao  lado  de  Augufto  ,  fazendo 
»  as  fuás  delicias.  Carlos  Magno  deu 
y>  em  património  aos  Poetas  os  dila- 
»  rados  campos  de  Provença. 

»  Na  Encyclopedia  no  mefmo  ar- 
»  tigo  ,  que  apontou  ,  fe  vê  claramen- 
»  te  orefpeito,  e  veneração ,  que  os 
» antigos  Bardos  confeguiraõ  pelos 
»  feus  verfos.  E  fem  fahir  defte  arti- 
y>  go  ,  fe  prova  ainda  mais  o  que  avan* 
«  cei  :  Que  a Poefia  naó  tem  fido  ef- 
» timada  fó  pelo  agradável  ,  de  que 
»  fe  coroa  ,  e  vefte.  Lêa 

Ce  furent  les  Mu/es  feitles  ,  qut  ex- 
citerent  les  ames  wobles  ,  áouées  à?un 
beaiix  gente  ,  e  devenir  les  dofleurs 
&>  les  guides  de  lenrs  conciteiens  ,  0a 
de  cette  manter e  la  Poefte  oltint  Vem- 
pire  dugenre  bnmairi. 

»  E  iCr 


Prologo,  xxxvii 
»  E  ifto  até  me  parece  que  provi 
»  bem  a  íua  propoíiçao  ,  a  faber  5  que 
»  a  Poeíia  he  filha  de  hu  m  certa  afti- 
»  vidade  ,  que  habilita  os  efpiritos  pa- 
»  ra  tudo  aquillo  a  que  hajaõ  de  in- 
»  clinar.fe.  Os  me  finos  Turcos  ,  Per- 
»  fas  ,  e  Árabes  ,  ao  me  fino  tevipo 
iein  que  Petrarca  com  os  feus  ver- 
»  fos  louvava  as  graças  da  íua  formo- 
»  fa  Laura  y  canta vao  os  que  Sady 
»  lhes  tinha  traçado  no  Oriente  : 

Tanto  como  das  Armas  .  das  Cumenas  , 
Os  f  amo  fos  do  mundo  je  ajudarão  , 
Por  ambas  floreceraÕ  Romaye  Athenas* 

As  Mufas  os  feus  nomes  confervaraõ , 
Cahiraõ  os  foberbos  edifícios^ 
Que  por  memoria  fua  nos  deixarão. (i) 

»  E  por  fim  fobre  tudo  o  deve  mo- 
»  ver  a  favor  das  Mufas  ,  e    a    entrar 
»  com  efte  Poema   no  feu  illuftre  co~ 
»  ro,  o  ver  que 

Scptem 

"  '*  ■  ""  ■"'  I  1.9     II     »     I     Hl—,  O 

CO    Bernardes  çart.  29, 
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Septem  urbes  certant  de  íUrpeinftgnis  Homeri, 
Smirna  ,  Rhodes ,  C&lophon  3  Salomis  3 
Chios  ,  Argos  3  Atbenas.  (i) 

Antes  que  elle  fe  eançafle  mais 
em  referir  argumentos  mil  vezes  já 
debatidos  ,  e  que  as  minhas  curtas  lu- 
zes abrangiaò  baftantemente  y  ref- 
pondi  em  baixa  voz  : 

Quando  tinha  valor  a  Poefia 

Sufpirt-ot  Alexandre  por  Homero  , 
£  Ce/ar  a  Firgilio    enriquecia.  (2) 
Ainda  efperas 
Pelos  antigos  féculas  dourados  , 
Emrjue  acha-v ao  Mecenas  bons  engenhos}  (3) 
De  engenhos  ,  a  qtrem  Phebo  encordoa 
A  doce  ,  a  branda  lyra  ,  com  m ao  própria  , 
A  quem  de  verde  louro  da  coroa. 
Quando  entre  nós  houve  maior  copia  , 
E  porém  de  Mecenas  tantos  temos , 
Como  de  brancos  tem  a  Ethiopia.  (4) 

NaÓ 


(O  Marc.  Varro  ap.  Au!.  Gell. 

(2)  Pernardes  Cart,  $t. 

(j)  Garção  Satyra  1. 

(4)  Bernardes  Cart.  HL 
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Naõ  ignoro  que  os  fabios  de  to- 
das as  idades  reputarão  íemprea  Poe- 
íla  hum  dom  celefíe  ,  que  parece  fer 
pedido  pela  natureza  ao  feu  Creador 
para  ornar  os  efpiritos  de  que  fe  glo- 
ria. Mas  a  pezar  de  quanto  me  tem 
dito  y  e  pode  di^er  ,  nunca  me  conven- 
cerá ,  de  que  devo  principiar  a  minha 
carreira,  quebrando  as  cabeças  ?  e  ex- 
citando as  paciências  com  os  meus 
mal  torneados  verfos ,  aonde  fe  def- 
prezaõ  os  Poetas.,  como  em  toda  a  par- 
*e  fe  vê  perfeguida  ,  e  defprezada  a 
infeliz  prole  de  Jacob  :  aonde  infiní- 
:os  plagiários  de  Platão  fejulgaõ  dif- 
penfados  ,  para  com  efta  preciofa  por- 
tão de  humanos  ,  dos  mefmos  officios 
ca  hofpitalidade.  Quer  que  f  cedendo 
é  fuás  razões  ,  me  exponha  com  a 
inpreffaó  do  meu  infignificante  Poe- 
na  9  a  que  na  rua  5  apontando-me  com 
o  dedo  ,  digaõ  os  enfarinhados  Cai- 
xeiros das  lojas  de  Mercearia  :  Ld 
lai  o  que  em  lugar  defa,zer-nos  algu- 
mas 
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mas  Meditações  para  os  nojfos  Terços  f 
ou  alguma  Novena  a  Santa  Anna ,  gaf 
tou  o  feu  tempo  em  fazer  ver/os !  Ao 
que  talvez  de  outro  lado  refponda 
algum  Rimador  impertinente  :  Aquelh 
he  o  pobre  homem ,  que  per  tende  injinuar- 
fe  no  coro  das  no/fas  Damas  ,  fingindo  fe 
Mirtillo  refuf citado  ;  que  ainda  nao  fa~ 
tisfeito  de  duzentos  ,  e  tantos  annos  de  fe- 
pultura  ,  vem  de  novo  ao  mundo  mojlrar 
com  quatro  oitavas  froxas  ,  que  as  forn- 
iras ,e  frialdade  dofepulchro  nao  confie- 
guirao  abafar  ,  nem  esfriar  o  grandt 
ardor  de  que  Guarini  o  pintou*  pojpuido 
De  nenhum  modo  me  fujeitarei  jt 
mais  a  que  fe  exponha  qualquer  ami- 
go ,  que  intentar  proteger  os  meu; 
IntereíTes  ^  a  que  pela  maligna  boa 
de  algum  dos  que  ouvirem  os  meu* 
louvores  ,  refponda  á  cega,  e  malevok 
preoceupaçaõ  :  Tudo  ajjlrn  he  :  para  ttr 
do  he  hábil :  he  capaz  de  tudo  j  mas  fen~ 
pre  he  Poeta  !  Nao  me  acho  ,  como  já 
difle  y  com  a  paciência  ,  que  me  fera 

prei 
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precifa  para  ver  os  meus  verfos  afr 
foalhados  ,  entregues  como  desherda- 
dos  pupillos. 

Ao  rábido  furor  do  Pedantipmo.  (i) 

Quero ,  quanto  me  for  poílível , 
pelos  diverfos  caminhos  ,  que  ie  me 
podem  offerecer,  fer  útil  aos  outros; 
e  fervir-me  do  preciofo  favor  das  Mu- 
fas  ,  para  me  divertir,  e  alimentar  al- 
gum génio  ,  que  tenha  ;  e  com  as  mi- 
nhas pequenas  producçôes  obrigar  os 
meus  amigos  a  que  façaó  o  mefmo. 
Quero  com  os  meus  verfos  nutrir  a 
amifade  dos  meus  conviventes  ,  e  naõ 
a  enfezada  inveja  de  alguns  ridícu- 
los charlatões,  que  o  amor  próprio, 
ea  inchada  prefumpçaô  illudem. 

Ao  que  o  meu  Amigo  me  atalhou, 
dizendo: 

De  nenhum  modo  lhe  íirva  de 
obftaculo  áimpreíTaô  dos  feus  verfos 

o  te- 
CO    Garçaõ  Satyra  inédita. 


xlii  Prologo. 

o  temor  pânico  de  fer  criticado.  Lem- 
bre-fe,  que  as  mordazes  exprefíoes, 
com  que  os  feus  imprudentes  detra- 
ftores  o  quizerem  abater  9  faõ  outros 
tantos  degráos  ,  pelos  quaes  infeníi- 
velmente  y  e  fem  o  julgarem,  o  vaõ 
elles  mefmos  exaltando  até  o  ponto 
de  o  fazerem  hombrear  com  Virgílio; 
cuja  univeríal  gloria  quiz  o  mordaz 
Aulio  ferir  neftes  verfos,  que  a  cega 
emulação  lhe  fez  forjar  nas  abraza- 
das  bigornas  do  inferno. 

Arma  viratm  nenne  hoc  fpamoftnn  ,  a  cortice  pinguí 
XJt  ramalc  vetus  >  pv<egrandi  fabere   coíkum.     (i) 

Que  perde ,  vendo-fe  por  quatro 
críticos  de  bom  paladar  collocado  no 
incorruptível  Templo  da  Memoria 
ao  lado  do  grande  Defpreaux  ,  de 
quem  a  venenofa  maledicência  de  Co- 
tin   dizia  publicamente 

Quê 

0)    Aul.  Perf.  íatyn  i. 
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Que  ne  pcut  une  étuàe   confiante 
SansfeUyfans  Verve,  &  fans  fé  condi  té\ 
Boikaux copie,  on  croiroit  quHl 'invente 3 
Comme  un  miroir,  il  a  tout  répeté\  (i) 

Nada  pode  recear,  eítando  certo, 
pelo  que  acabo  de  ponderar  \\\z  ,  que 
ao  mefmo  tempo  que  pertenderem 
manchar  a  lua  gi-orii  ,  lha  ausjmqo» 
tio,  (qumdo  atrevidos  o  morderem) 
igualando  a  fua  forte  com  as  dos  mais 
celebres  E  feri  p  rores  ,  cuja  memoria 
jamais  fouberaõ  refpeitar  os  hedion- 
dos ,  e  venenofos  fapos ,  que  entre  a 
eorrupçio  fe  criaõ  nas  mais  fombrias, 
palludofas  ,  e  apartadas  fraldas  do 
Parnafo. 

E  continuando:  Porém  como  a 
noífa  converfa  fe  tem  extendido  já 
denudado  ,  vou  aponta  r-lhe  as  ultimas 
razões,  que  devem  obrigallo  a  reco- 
nhecer jufta  efta  minha  impertinência; 

e  con* 

(i)    Paliffot.  no  Difc,  fobr.  Boileau, 
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e  confequentemente  fundamentada  a 
imprelTaõ  do  feu  Poema  ,  as  quaes 
ouvidas  ,  fará  o  que  quizer,  pois  o 
naó  pertendo  defpojar  do  direito , 
que  os  pais  tiveraò  fempre  de  dar  a 
feus  filhos  o  eftado  >  que  melhor  lhes 
parece.  Mas  como  elles  naó  poílaó  fa- 
zer ainda  ifto  mefmo  ,  fem  que  feja 
ouvida  a  razão  :  eu  lhe  aponto  em 
breve  o  mais  ,  que  cila  me  difta  ao 
próprio  refpeito. 

He  precifo  notar,  que  muitas  ve- 
zes de  pequenos  princípios  fe  tem 
feguido  as  mais  úteis  confequencias. 
Se  o  noffb  Fyíico  António  Luiz ,  leva- 
do de  hum  pânico  temor ,  igual  a  efle 
em  que  prefentemente  labora  ,  nao 
tivera  cedido  aos  repetidos  embates, 
com  que  os  feus  amigos  quafi  por  for- 
ça o  obrigarão  a  imprimir  em  Lisboa 
o  feu  Tra&ado  de  Occiílús  proprieta- 
tihus  no  anno  de  15*40  ,  em  que  decla- 
ra defcobrir  em  toda  a  natureza  fy- 
fica  huma  certa  força  ,  propeníaô ,  ou 

qua- 
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qualidade  attra&lva  ,  por  meio  da  qual 
íe  conferva  fempre  conftantc  ,  e  im- 
pertubavel  a  ordem  no  Univerfo  ,  pois 
que  efta  faz  com  que  todas  as  fuás 
partes  tendendo  para  o  centro  com- 
mum  fe  naõ  feparem  :  Sim  meu  ami- 
go :  Talvez  que  fe  António  Luiz  , 
deixnndo  de  imprimir  o  feu  livro, 
tivefle  fuíFocado  efte  penfamento,  o 
grande  Newton,  dando  aoThameíis 
a  gloria  do  Tejo,  naõ  gozaria  hoje 
do  roubado  titulo  de  Apoftolo  do 
novo  Syftema  da  Gravitação. 

Concedo,  como  quer,  que  o  feu 
Poema  naõ  feja  hum  chefe  de  obra  , 
de  cuja  perda  fe  figa  damno  algum 
á  fociedade.  Mas  como  pela  fua  qua* 
lidade,  atten lidas  as  circuníhncias , 
em  que  eftá  a  noífa  Poefh  ,  fempre 
nos  deixe  efperar  ,  que  elle  feja  ca- 
paz de  mover  os  noíTos  Poetas  ,  &  que 
levantando  mao  das  Decimas,  e  So- 
netos ,  fe  oceupem  em  verfos  ,  que 
nos  deleitem  oiais  j  me  parece  que  if- 

to 
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to  (6  bafta  para  o  obrigar  a  imprlmil- 
lo ;  pois  a  fer  affim  ,  começa  a  nofía 
Pocíia  ,  ao  menos  ,  a  ter  hum  novo 
tom  ,  lendo  elle  o  primeiro  ,  que  nef- 
te  género  entre  nós  apparcce  ;  e  nos 
poderemos  deleitar  ,  fem  que  íeja 
precifo  recorrer  aos  amores  de  Di- 
phnis  ,  e  Chloc  ,  cícriptos  por  Longo, 
entre  os  Gregos  :  nem  a  Ilha  mara- 
vilhofa  de  Callimaco  ,  tantas  vezes 
lida. 

Ficamos :  Bem  fei  que  em  ponto 
mais  pequeno  ,  com  hum  Poema  Eró- 
tico campeftre,  que  poíTamos  abrir, 
quando  os  Francczes  folhearem  vaido- 
fos  á  noíTa  vifta  os  amantes  excelTos 
de  Phroíma,  e  Melidoro  (i):  As  Rolas 
dejZelmis  (2):  Zelis  no  Banho  (3): 
o  Juizo  de  Paris  (4)  :  A  formofa 
Pílche  (5)  ;  e  outros  que  naõ  aponto. 
^  Os 

(O  De  Ai.  1'ernard.  ~~" 

O)  DeM.  Dorat. 

(O  De  M.  Pezay. 

(4)  De  M.  Jmbret. 

(5)  De  JVI.  Aubeet, 
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Os  mefmos  Alemães  ,  a  quem  tanta 
gloria  tem  alcançado  a  Primavera  de 
Kleíft,  asEítaçóes  de  Cramer:  oDa- 
phnis,e  o  primeiro  navegante  de  GçíT- 
ner:  os  Retiros  doBaraò  de  Cronek, 
e  outros  :  veráó  que  também  entre 
nós  a  natureza  começa  a  produzir 
quem  cante  no  feu  tom  as  delicias 
dos  noflbs  campos. 

Aos  Épicos  eftrangeiros  podemos 
ler  as  Luíiadas  (  i  )  ,  a  Uliflca  (2) ,  o 
Ulifipo  (3)  ,  a  Malaca  conquiítada  (4), 
a  Deftruiçaõ  de  Hefpanha  (5-)  ,  a  In- 
fulana  (6)  ,  e  outras  muitas  Epopeias. 
De  forte  ,  que  quando  o  Sena  ouvio 
os  gritos  de  prazer  ,  e  as  palmadas, 
com  que  os  feus  Povos  celebrarão  a 
fufpirada  imnreíTao  da  fua  Henriada, 
já   o  noíio    Tejo    tinha  muitas  vezes 

pá- 

CO  De  Camões. 

CO  De  Gabriel  Pereira  de -Caítro. 

(O  De  António  de  Soura  de  Macedo. 

CO  De  Franciíco  de  Sá  de  Menezes. 

(5)  Do  Doutor  André  da  Sylva  Mafcarçnhas, 

Ç6)  De  Manoel  Thomas, 
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parado  febre  as  fuás  arêas  para  ouvir 
os  verfos   de  humas  onze   ,  ou  doze 
Epopéas  mais  celebres. 

AosLyricos  podemos  em  Odes, 
além  dos  mais ,  offerecero  noffo  Fer- 
reira ,  o  chorado  Garça6 ,  cuja  falta 
ainda  hoje  lamentaó  dclgrenhadas  as 
nofías  Mufas  3  e  o  nofíb  Pindaro  o 
grande  António  Diniz. 

Em  Sonetos  o  amante   de  Laura 
Taíío  ,  e  o  Ariofto  ,  naõ  excedem  ao 
nofíb  Bernardes  ,  Camões ,  e  Ferrei- 
ra.     No  género  Elegíaco    ferirão  as 
negras  lyras  d'ebano  tao  triftemente, 
comoDufch.    Mas  áface  dos  Poemas 
Eróticos,  que  hoje  fazem  as  delicias 
de  toda  a  Europa  ;  dos  preciofos  Idi- 
Hos,  com  que  Gefíher,  e  Madame  Des- 
Houlieres    tem    confeguido    excitar 
huma  tao  geral  inveja,  e  ajuntar  em 
íeu   favor  osfuíFragios  dos  mais  illu- 
minados  povos  ;  nada  podemos  ler, 
íenaõ  as  Eglogas  de  António  Ribei- 
ro,  Camões  y  Bernardes  ,  Ferreira, 

Ber- 
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Bernaldin  ;  que  a  continua  monoto- 
nia de  idéas  ,  e  ás  vezes  de  termos  y  faz 
affroxar  a  cada  folha.  A  miftura  de  ver- 
fos,  e  profa,  e  a  pouca  ordem,  e  fio,  que 
fe  obfervana  Lufitauia  Transformada  de 
Fernão  Alvares  ,  e  na  Primavera  ,  Paf- 
tor  Peregrino  ,  e  De f enganado  de  Frau- 
cifco  Rodrigues  Lobo  ,  nos  tem  priva- 
do da  gloria  ,  e  gofto  de  termos  ha 
muito  tempo  dois  Poemas  Eróticos  , 
que  mottrar  aos  Eftrangeiros.  De  tudo 
ifto  deve  tirar  a  firme  refoluçaõ  de  im- 
primir o  feu  Poema  ,  ainda  que  nao 
feja  fenaõ  para  excitar  nos  noflbs 
Poetas  o  defejo  de  trabalharem  em 
hum  género  de  Poelia ,  em  que  nos 
vemos  excedidos. 

Com  eíteito  as  fuás  palavras  foraó 
para  mim  de  tanto  pezo  ,  que  cedi  ao 
meu  Amigo,  rogando-lhe  mo  corre- 
giíTe  de  forte ,  que  os  erros  ,  que  o  Pu- 
blico intelligente  me  notaífe  ,  lhos  po- 
deíTe  eu  attribuir ,  como  defprezados 
por  fua  lima.    Elle,  que  tinha  maior 

d  cm- 
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empenho  ,  do  que  eu  ,  na  impreíTaó  do 
Poema,  conveio  niíTo  facilmente. 

Em  fim  a  pezar  do  jufto  medo  , 
que  ,  conforme  a  opinião  dos  grandes 
homens  ,  fc  deve  ter  á  ímprenfa  ,  lho 
entrego  na  prefente  Edição;  efpeian- 
do  da  prudente  reflexão  de  quem  o 
Jer  j  fe  lembre  de  que  eu  naõ  tinha 
em  o  noíTo  Paiz  Poemas  Eróticos,  de 
que  imita  fie  a  íingela  fraze  ,  e  o  efty- 
lo  innocente  ,  em  que  me  propuz  ef- 
crever  ;  nem  de  donde  aprendefle  os 
immcnfos  nomes  próprios  ,  e  epíte- 
tos ,  com  que  os  Alemães  ornaõ  cfte 
gencro  de  Poelía.  O  que  fuppoíto, 
rogo  me  valhaõ  as  mefmas  deícul- 
pas  que  ordinariamente  aliega  quem 
principia.  Dona  Ifabel  Corrêa  pede 
no  feu  Prologo  aos  críticos,  que  an- 
tes de  a  ferirem  ,attendaò  á  brandura, 
com  que  os  homens  julgaó  os  erros 
do  bello  fexo  í  e  eu  fó  rogo  fe  lem- 
brem de  que  a  minha  Peça  foi  traçada 
no  meu  decimo  oitavo  anno  de  idade; 

e  que 
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c  que  por  fim  me  valha  o  defejo  de 
fer  útil  aos  meus  íimilhantes  com 
os  talentos,  que  a  natureza  fe  dignou 
confiarme* 


d  ii 


Mel- 


Mella  ferant  Nimpha^pieTras  dat  Flora  coronas, 
Carmina  dane  Mufse,  nos  te  modulamur  avena. 

Jurei.  Olimp.  Nmes.  Ecçl.  i.  <verf.  6> 


De 


DeCarinthia  a  Mirtillo. 

ODE 

STROPHE    I. 


A 


Corda  ,  acorda  do  pezado  fomno, 
Amado  Anacreonte, 
Deixa  da  fria  urna  por  momentos 

As  pavorofas  fombras. 
Acorda,  acorda:  vem  doTejo  aos  campos, 
E  croado  de  flores 
Verás  quem  canta  ,  como  tu  cantafle 
As  Graças  os  Prazeres ,  e  os  Amores. 

II. 

Do  Rio  fe  fufpende  o  curfo  incerto : 

Suas  margens  viçofas 
Hoje  cantadas  faó  com  graçs  ,  e  arte 

Por  hum  teu  deílro  Alumno. 
Ao  famoíb  GeíTner  por  ieus  Idílios 

Todos  louvor  tributad  ; 
Mas  hoje  ,  Anacreonte  ,  os  Lufiranos 
Mais  brandos  verfos  com  prazer  efcutao. 

III. 


in 

III. 

Vem  efcutallo  ,  vem  ;  e  docemente 

Pulfando  a  lyra  d^ouro  , 

Com  elle  acompanhando  o  terno  canto: 
Dos  zéfiros  nas  azas 

Tuas  vozes  ,  e  as  fuás  miíluradas, 

Voaráó  fem  receio  , 

A'quelle  Templo  ,  de  que  na  áurea  Idade 

O  premio  da  virtude  ,  e  gloria  veio. 

IV. 

O  feu  nome  he  Mirtillo ,  e  çonhecello 

Tu  podes  facilmente. 
Os  verfos  ternos ,  que  cantando  efpalha, 

Prendem  na  arêa  o  Tejo  : 
Os  Zéfiros  ,  que  adejaó  fem  focego  > 

Por  entre  as  ramas  prendem : 
Penhas ,  e  troncos  a  os  ouvir  fe  abalaó , 
As  aves  fem  cantar  dos  ramos  pendem. 


V- 


V. 

As  Napêas  ,  e  Dríadas  mil  vezes 
Vejo  nos  verdes  prados 
Cuidadofas  andar  em  brancos  ceílos 

Colhendo  as  rofas  frefeas  , 
A  cândida  aíTucena,  os  roxos  lyrios , 

E  as  mais  pintadas  flores  , 
De  que  tecem  coroas  ,  que  amorofas 
Daõ  a  Miitillo  para  os  íeus  Amores. 
VI. 

Da-lhe  junto  ao  teu  lado  hum  alto  aííento: 

He  digno  de  occupallo  ; 
Tanto  como  Amarillis  dos  feus  yeríos. 

Bem  fei  o  offende  ingrata  : 
Mas  bafta  por  Mirtillo  fer  cantada 

Ao  fom  da  branda  lyra  , 
Para  que  as  Graças  de  feu  rofto  cantem 
.EíTes  a  quem  o  facro  fogo  infpira. 

Da  Ilhfjrijfima,  c  Exccllcntffima  Senhora  V.  C.  .   .  B 

\ 


Iviii 

De  Dor  is  a  Mirtillo. 
SONETO. 


E 


U  fou,bran.do  MirtilIo,huma  Paftara, 
Que  neíles  campos  guarda  manfogadoj 
Nellesnafci,  nelles  o  meu  cuidado 
Do  peito  fez  altar ,  e  a  Amor  adora. 

Hontem  quando  a  roíada,  a  frefca  Aurora 
Tinha  os  cumes  dos  montes  azulado, 
Meu  rebanho  levei  a  hum  defviado, 
Por  onde  a  agoa  corria  mui  fonora. 

Eftava  todo  o  gado  já  bebendo  , 
Eis  o  Ps.io  burbulha  ;  e  da  corrente 
Huma  Ninfa  fahio  de  lindas  cores. 

Efte  papel  me  deu  ,  Doris  ,  dizendo  , 
A  Mirtilío  dira's  que  o  meu  luzente 
Coro  celebra  nelle  os  feus  Amores. 


Das 
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Das  Tágides  a  Mirtillo. 

SONfeTO, 

^N  Oíío  terno  Mirtilo,  Amor  hum  dia 
Defceo  do  Tejo  ás  lapas  cavernofas  ; 
Quando  andávamos   todas  cuidadofas 
Os  peixinhos  colhendo  na  agoa  fria. 

Com  voz, que  em  todo  o  rio  bem  fe  ouvia, 
Gritou:  Correi  ò  Tágides  formofas  ; 
Vinde, que  amor  vos  faz  hoje  mimofas 
Com  huns  v  rfos,  de  que  elle  fe  gloria. 

Teu  Poema  nos  lêo;  e  tao  contentes 

Todas  nós  os  teus   cantos  efcutámos  , 
Que  nas  praias  foarao  teus  louvores. 

Eftes  verfos  teordimos  diligentes  : 
Por  noffo  Vate  alegres  te  croamos  ; 
Cada  qual  invejou  os  teus  Amores. 

Dtí  llluftrijfima  ,  c  ExcelkntiJJima  Senhora  V.  .  .  .  , 

De 
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S 


De  Chloe  a  Mirtillo 

CANQAÔ. 

I. 


Ahi  ,  ò  Ninfas  bellas  9 
Deixai  do  Tejo  as  lapas  efeondidas 
Vinde  á  praia  ;  e  vereis  como  ás  eftreilas  y 
Sobem  as  vozes   de  Mirtillo  unidas  , 

D^Orpheo  ao  fom  da  lyra. 
Vinde  ao  voíTo  Mirtillo ,  que  cantando 

Amor  em  tudo  inípira  , 
As  áureas  cordas  por  Amor  pulfando. 

IL 

O5  Tágides  formofas » 
Sahi  depreíTa  :   vinde  já  correndo  : 
Vinde  ,  vinde  :  que  as  vides  amorofas 
C?  os  choupos  abraçadas  defendendo 

Eftaowoíío  Mirtillo 
Dos  ardores  do  Sol  ,  que  já  fe  inclina» 
Sahi  depreflfa  ,  fe  quereis  ouvillo  : 

Sahi  que  a  lyra  affina  : 
Vinde  ;  e  lançadas  fobre  as  frefeas  flores  , 
Abfortas  o  ouvireis  cantar  de  Amores. 

Era 
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IIL 

Em  vós  feu  doce  canto 
Gerará  fentimentos  bem  diverfosj 

Muitas  vezes  a  efpanto 
Movervos~haõ  os  laftimofos  verfos, 

Com  que  abrandar  pertende 
O  duro  peito  de  Amarillis  bella  , 

Que  a  meu  penfar  o  offende , 
Porque  ama  a  outro  que  a  defpreza  a  ella. 
As  queixas  do  Paftor  tudo  enternecem  ; 
Mas  delia  os  vis  rigores  enfurecem. 

IV. 

Deix3  por  Amarillis  folto  o  gado', 
Deixa  na  Aldeã  amigos  ,  e  parentes; 

E  fugindo  das  gentes  , 
Anda  efquecido  atras  do  feu  cuidado, 
Ainda  eftando  fem  luz  os  horizontes  , 

Ou  nas  praias  do  Tejo  , 

Ou  nos  incultos  montes, 

Amarillis  chamando-, 
Em  quanto  ella  dizendo  adeos  ao  pejo  , 
Eílá  de  outro  os  favores  mendigando* 


Vin- 
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V. 

Vinde  ,  Tágides  lindas  ,  e  a  Mirtillo 
Trazei  de  voflas  grutas  mil  pintados 
Búzios  ,  conchas  ,  e  pérolas  :  bordados 

Sejaó  depois  de  ouvillo 
Por  voflas  brancas  mãos  cm  finas  telas 

Os  feus  ternos  Amores: 
Amores  que  deviaõ  as  mais  beJías 

Filhas  do  rico  Tejo 
No  feu  peito  nutrir  com  mais  favores  , 
Que  os  que  pode  pedir  o  feu  defejo. 

VI. 

O5  Tágides  formofas,  que  efcutando 

Eftais  meu  jufto  rogo  3 
Em  premio  da  alta  gloria,  que  cantando 
Vos  dá  voflb  Mirtillo  :  logo  ,  logo  , 
Todas  juntas  as  mãos  aos  Ceos  erguendo, 

Pedi  a  Vénus  bella  , 
Que  apague  de  Mirtillo  a  infaufta  eftrella; 
Que  attenda  aos  males ,  q  ella  eítá  foffrédo. 

Que 
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VIL 

Que  o  peito  de  Amarillis  hoje  abrande  , 
Ou  que  o  arco  íoltaodo  ardendo  mande 
Ao  feio  do  Paítor  ,  que  triíte  chora3 

Nova  fetta  farpada  , 
Que  ferindo  as  entranhas  ,  abrafada 
Faça  gemer  fua  alma  por  Paftora  , 

Que  enternecida  o  ame  : 

Que  por  elle  fufpire  : 

Que  fó  por  elle  chame  : 

Que  em  feus  braços  refpire  : 
Que  em  fim  prodigue  todos  feus  favores 
Com  quem  Vénus  quizera  ter  amores. 

VIII. 

Pedi  a  Amor:   pedi  tenha  piedade 

Das  queixas  laftimofas 
De  hum  Paftor  >  que  vos  faz  hoje  famofas 
Com  verfo  }  que  eícapou  á  antiga  Idade* 

Da  llUtJtnJJiina  .   c  Exalhniijjlina  Senhora  D...  , 

Do 
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Bo  llhijir{fJimo  ,  e  ExcelkntiJJimo  Senhor 
Marquez  de  Penalva  ,  a  Mirtillo. 


N 


SONETO. 

T 


Eíie  feliz  Poema  com  deftreza 
Unir  o  feu  diícreto  Author  procura 
Da  pompofa  elegância  a  íbrmofura1, 
A  bella  diícriçaõ  da  íingeleza. 

A  locução  conferva  com  belleza 

Entre  as  frazes  da  lingua  fempre  pura; 
E  rcda  a  força  da  Poeíia  apura 
No  fublime  poder  da  natureza. 

Senha  ,  íinge  ,  diícci  re  ;  e  cem  raes  cores 
Pinta  de  Chypre  o  ííngular  portento, 
Que  nos  faz  ter  inveja  aos  dois  Paííores  , 

Mas  eícreve  cem  rsl  entendimento, 
Que  confiando  os  feus  veríbsfó  demores  , 
Nem  íabe  ter  perigo  o  penfamento. 

Car* 


Carta  do  IllujlrlJJlmo  ,   e  ExcelkntiJJimo 

Senhor  Sebastião  desampaio, 

a  Mirtillo. 

Amigo« 

Nàõ  podia  vir  mais  a  tempo  o  feu 
Poema.  Nefta  íolidaõ  ,  em  que  me 
acho,  ha  muito  tempo  que  deíejava  rer 
entre  mãos  papel  ,  que  divertiífe  a  minha 
fantafia  ,  e  intereífalTe  o  meu  coração  : 
cumprio-fe  o  meu  defejo  apenas  comecei 
a  ler  os  feus  verfos.  A  novidade  ,  que 
achei  no  feu  Poema  ,  quando  o  fui  combi- 
nar com  as  noífas  melhores  Eglogas  :  os 
novos  rafgos,  os  galantes  Epifodios  ,  com 
que  ornou  o  íeu  agradável  enredo  :  a  fin- 
geleza  da  fraze  ,  e  a  delicada  delineaçao 
de  íeus  quadros  ,  me  convencerão  de  que 
naõ  era  fem  fundamento  o  juízo  ,  em  que 
á  vifta  dos  noflbs  campos  ,  e  os  fentimen- 
ros  da  minha  alma  ,  me  tinhaõ  quaíi  fir- 
mado, quando  lia  os  noiTos  Poetas  Bucóli- 
cos ;  o  qual  todo  fe  dirigia  defde  logo  a 
íuppor  ,  que  òSspoíTos  quinhentiftas  ,  a  cu- 
jos verfos  daipòs  ,  talvez  por  capricho  9 
prodigamente  os  fuíFragios  ,  nos  pintarão 
bos  ieus  verias    a  rifonha.  natureza  cora 

€  pin- 
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pincéis  muito  groíTeiros  ,  e  eom  taõ  mor* 
tas  cores  ,  que  nos  faziaó  perder  de  vifta 
muitas  das  fuás  bellezas. 

Refle&indo  no  que  em  mhn  finto 
quando  leio  as  fuás  Oitavas  ,  convenço- 
me  de  que  eiles  naõ  poíTuiraõ  em  taõ  alto 
gráo  a  delicada  arte  de  entreter  ,  interef- 
íar  ;e  ferir  o  coração  humano.  Finalmente 
vejo  cheio  de  prazer  no  corrente  ,  e  armo- 
niofo  da  profa  do  feu  Prologo  ,  e  na  do- 
çura dos  léus  verfos  no  Poema  ,  que  naó 
ío  a  Monfeur  de  Voltaire  ,  foi  concedido 
o  raro  dom  da  perfeição  no  metro  ,  e 
profa.  E  que  felizmente  entre  nós  refpi- 
ra  hum  Génio,  que  as  graças  deite  Poe- 
ma nos  declarai  Rival  de  Pczai  ,  de  Ma- 
dame Des-Houliers,  e  do  mefmoGeflner. 

Logo  que  acabei  de  o  ler  todo,  me  re- 
conheci obrigado  a  dar-lhe  eíte  louvor  , 
em  reconhecimento  á  porção  ,  que  me  to- 
ca da  gloria,  com  que  os  feus  verfos  iiluf- 
traó  hoje  o  noíTo  pátrio  Tejo  ,  as  íiias 
Ninfas,  férteis  campos  ,  e  deleitofas  mar- 
gens. 

Os  feus  verfos  fouberao  tanto  desfru- 
éter  a  attençaõ  ,  com  que  os  li  ,  que  reco- 
nhecidos, pozcxaõ  a  minha  alma  em  termos 
de  ordir-llie  eu  eíbs  quatro  Endechas,  que 

rogo  naó  moílre.   .  - 

Pa- 
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Para  ler  o  teu  Poema 

Fui  ,  Mirtilio  ,  a  hum  frefco  prado  $ 

Aonde  contente   o  abri 

De  hum  freixo  á  fombra  fentado 
Em  voz  alta  repetia 

Os  teus  brandos  ternos  verfos  : 

Quando  eis  íinto  nafcer  n^alma^ 

Mil  fentimenrcs  diverfos. 
Ora  comtigo  gemendo  , 

De  Amarillis  me  queixava  : 

Ora  ao  ver  íeu  lindo  roíto  , 

Sem  queret  também  a  amava» 
Enire  diverfas  idéas 

Vacillava  o  penfamento  ; 

Quando  fechei  o  Poema  , 

Para  tomar  novo  alento. 
E  voltando  em  torso  os  olhos 

Me  ví  todo  rodeado 

De  Faunos  ,  e  de  Napéas  ? 

Que  tinha  a  voz  ajuntado. 
Do  freixo  nos  verdes  ramos 

Os  zéfiros  pendurados 

Teus  brandos  verfos  ouviaá 

Sem  adejar  focegados. 
Logo  entrei  de  novo  a  ler, 

E  em  todo  o  tempo    que  lia  , 

Nem  hum  íó  dos  tofecs  Faunos 

Os  braços  ,  nem  pés  movia  % 

e  li  Aca« 
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Acabei-o  ,  e  logo   os  ventos 

Fazendo  hum  brando  rumor 

JuraG  efpalhar  teus  verfos 

Para  te  alcançar  louvor. 
As  Ninfas  também  jurarão, 

Que  logo  as  mais  lindas  flores 

Pelos  campos  colberiaõ 

Para  croar  teus  Amores. 

E  eu  lhe  offereço  o  ííncero  defejo ,  que 
tenho  de  que  o  Publico  ,  como  jultamen- 
te  deve,  receba  reconhecido  efte  mimo- 
fo  fruíto  da  fua  louvável  applicaçaõ;  e 
lhe  dedique,  em  premio  os  fuffíragios,  que 
por  natureza ,  e  coítume  no  puro  altar  da 
Amilade  lhe  tributa 


Quem  inceflantemente  o  eflima, 
Sebaftiaõjofeph  de  Sampaio. 


Quinta  de  Sampaio  7. 
de  Agofto  de  1785. 


Do 
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Do  Illufirijjimo  ',  e  Excellentijflmo  Senhor 

Joseph  de  Nápoles  Tello  de  Menezes 

a  Mirtillo. 

P  aflores  heâerá  crefcentem  ornate  Poetam 
Ne  Vati  noceat  mala  língua  futuro. 
Virg.  Eclog.7. 


SONETO, 

XjL  H  Paílores  correi  :  correi  Paftoras : 
D'Arnor  vinde  efcutar  hú  novo   efpanto 
No  doce  fom  ,  no  harmoniofo  canto 
Com  q  o  voííb  Mirtillo  engana  as  horas. 

Vinde,  vinde  obfervar  em  fuás  canoras 
Vozes  ,  nunca  por  vós  ouvidas  ,  quanto 
De  Ámarillis  exslta  o  terno  encanto  , 
Que  inveja  he  das  mais  Ninfas  guardado- 

Ah!  vinde  fem  demora  :  enefte  empenho* 
Colhendo  d3entre  as  flores  as  mais  bellas, 
Da  voíTa  arte  apurai   o  ultimo  engenho. 

Com  hera  entrelaçai  verdes  capellas  ; 
E  de  hú  tal  Canto  em  juftodefempenho 
Ao  Vate  novo  coroai  com  ellas. 

De 
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De  O  lindo  a  Mirtillo  , 

ENDECHAS  ANACREONTICAS. 


A 


Mor  hum  dia 
Por  entre  as  flores 
Brincava  alegre 
Co3  os  mais  Amores, 

II. 

Veiros  frefcos  f 
Sem  adejar , 
Viaó  contentes 
Amor  brincar. 

III. 

Os  olhos  todos 

Tinhaô  fobre  elle  t 
Eis  Amor  foge  3 
Naõ  fabeo)    delle. 

IV. 

Soltando  as  asas  , 
Logo  o  procura 6  ; 
Hans  para    os  outros  > 
Áchallo  juraõ. 

V. 
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Tanto  em  bufcallo 
AndaÕ  ligeiros  , 
Que  em  fim  o  encontrão 
Entre  huns  falgueiros. 

•     VI.' 

Sentado  eítava 
Na  relva  fria 
Junto  a  hum  Paftor, 
Que  então  dormia. 

VII. 

MirtilJo  em  íbnhòs 
De  Amor  cantava  ; 
E  Amor  os  verias 
Logo  apontava. 

VÍIL 

N?hura  papel  branco 
Elle  éícrevlá 
Quanto  a-  Mirtiílo 
Cantar  ouvia. 


IX. 


IX; 

Mirtillo  agora 
Crue]  chamava 
Sua  Amarillis  : 
Ora  a  louvava, 

X. 

Ora  fingia 

Ver  Cytheréa 
Da  loura  praia 
Na  freíca  arèa: 

xr. 

Que  enternecida  ; 
Lhe  promertia 
Dar  fim  aos  males, 
Que  entaõ  fentia. 

XII. 

Sobre  Mirtillo 
Ternos  Amores 

Soltaõ  das  a^as 

Pintadas  flores* 


XIII. 


Ixxlil 


XIII. 

Beijos  ,  e  abraços 
Juntos  em  bando 
Sobre  o  feu  Vate 
Voaõ   brincando. 

XIV. 

Tinha  feus  verfes  , 
Amor  efcrito  : 
Quando  eis  acorda 
Mirtillo  afflifto. 

XV. 

Logo  Cupido 

Voa  a  feus  braços  , 
Deu-íhe  mil  beijos  , 
Ternos  abraços. 

XVL 

E  entre  os  affagos 
Rindo  dizia  : 
Juro  pagar-te 
Bem  çfte  dia. 


XVII, 
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XVII. 

Logo  aos  Favonios 
DVXc,  que  ás  bellas 
Ninfas  inandaíTern 
Tecer  capeiias. 

•XVIII. 
Pois  quem  taes  verfos 
Cantava  a  Amores  , 
Croas  ganhava 
De  freícás  flores. 

XIX. 

Logo  bumas  Ninfas 
Das  mais  rafadas 
Mil  croas  trazem 
Mui  concertada». 

XX. 

Amor  efcolhe 

Das  mais  formofas, 
E  o  Vate  novo 
Croou  de  roías. 

XXL 

Ninguém  murmure 
De  hum  tal  Cantor, 
Que  foi  croácio 
Co'  a  niaó  de  Amor. 


De  Francelio  a  Mirtillo. 
CANTATA  ANAGREONTICA, 

CL 
Anta;  Mirtillo  , 

Ternos  Amores  ; 

Tua  Amariilis 

Croa  de  flores* 
Pafmada  efcute 

A  Terra  Lufa 

O  novo  Canto 

Da  tua  Mufa. 
NaÓ  pintas  ,  nao  , 

Cruéis   Phalanges, 

Palmas  ao  Ganges 

Nao  vas  colher. 

II. 

Pura  irnoceneia  , 

Pura  alegria  , 

Refpira  o  Génio  f 

Que  a  maô  te  guia. 
A  Chyprea  Dsoía 

O  Mar    cruzando  , 

De  novas  Graças 

Tu  vas  ornando. 
Brandos  effeitos 

Na  formoíura 

Doce  ternura 

Sabes  niover»  III» 
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IIL 

Pintor  exaílo 

Da  natureza  , 

Teu  brando  eítylo 

Naõ  tem  baixeza. 
Voando  terno  , 

Ao  fom  da  Lyra  , 

Nas  niefmas  penhas 

Amor  infpira. 
Por  entre  as  flores 

Brincando  voa  : 

Hum  a  alma  boa  , 

Sabe  entreter. 

IV. 

Ao  Pai  das  Mufas 

Demos  louvores 

Os  que  no  Pindo 

Somos  cantores. 
Por  ter  cumprido 

Noffo  deíejo  ? 

Mandando  ás  margens 

Do  fulvo  Tejo. 
Vate  ,   que  nova 

Lyra  pulfando  , 

A  Glein  brando 

Sabe  exceder. 

V. 
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V> 

Tágides  liadas 

Em  junto  coro 

Segui  cantando 

O  íom  canoro* 
Defta  voz  terna  , 

Da  voz  divina  , 

Que  brandamente 

A  amar  sníina. 
Ella  he  mais  doce  5 

Que  o  mel  íabroío  : 

Quanto  Jie  ditolò 

Quem  canta  aíTim! 

VL 

Brando  Mirtillo , 

Digo  o  que  Unto  , 

Aos  Deoies  juro  , 

Que  naõ  te  minto. 
Teus  verfos  ternos 

A  amar  me  eniicao  «, 

Da  Lyra  as  cordas 

Elles  me  aríinaõ. 
Elies  alçarão 

Meu  génio   rude  9 

Tanto  que  pude 

Dar-ie  louvor 


•d  *  #  * 
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De  Alcina  a  Mirúllo. 


Olta  ,  mimofo  Vate  ,  ao  fom  da  Lyra  $ 
Que  a  Phebo  para  ti  pedio  Cupido  , 
Eífe  canto  fuave  ,  que  t^infpira 
Hum  vivo  lume  dcíde  o  Ceo  defcido. 

Fará  íentír  de  Amor  o  brando  eíFeito  > 
A  meiga  voz  taõ  cheia  de  doçura  y 
Em  todos  os  morraes  ,  a  cujo  peito 
Veio  o  dom  perigofo  da  ternura. 

Quanto  amável  tu  es  !  quanto  es  ditofo  ! 
Mais  qus  o  zoilo  vil  fem  medo,  ou  freio,, 
Que  cenfura  no  Canto  venenofo , 
Efquecido  dos  feus  ,  o  erro  alheio  ! 

NaÓ  queres  rimador  impertinente, 

Com  froxas  expreífóes  mal  torneadas, 
Que  já  fabe  de  cor  a  mais  da  gente  , 
Perfeguir  as  orelhas  defgraçadas. 

Hum  terno  corafaõ  ,  alma  fenfata  , 
Na  Lyra  celebrar  te  naõ  confente 
O  guerreiro  fatal  ,  que  rouba ,  e  mata  , 
Com  o  nome  de  Heroe,  povo  innocente. 

Naõ  queres  ,  naô,  rratarMufas  efcuras , 
De  génio  mais  pezado,  e  mais  profundo: 
Invejoíb,  ou  foberbo  naó  procuras , 
Ir  com  máos  verfos  emendar  o  mundo* 

Ntfr 
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Nafceíle  para  amar  :  Amor  te  enfína  , 
Zeloío  de  alcançar  por  íi  mais  gloria, 
Quantos  louvores  teus  com  voz  divina 
Cantão  no  Pindo   as  filhas  da  memoria» 

Apaícentas  hum^bora  o  manío  gado 
Pelas  margens  doTcjo,  ou  do  Mondego 
Cada  qual ,  por  teus  verfos  demorado, 
Chega  com  mais  vagar  20  falíb  pego. 

Oh  quanto  para  os  olhos  de  hum  Poeta 
Foi  fempre  a  natureza  irais  víílofa  ! 
Quanto  ,  amigo  fiel  ,  naõ  he  diícreta 
Quimera  taõ  íuave  ,  tsô  goilofa  ! 

Sulpeníbs  cuidas  ver  os  rijes  ventos, 
Quando  contas  de  Amor  doce  ventura  : 
Correndo  vem  ouvir   os   teus  accenrds 
Ninfas  do  Tejo  ,  Ninfas  da  Efpefíura, 

Hurna  fabes  achar  em  cada  fonte  , 

Em  cada  rio  pobre,hum  Deos  mufgofo; 
Bufcaó-te  as  Divindades  pelo  monte, 
Teus  verfos  ouveCco,  e  Mar  undofo, 

A  tudo  vas  cantando,  Amor  armado, 
Naõ  de  fettas,de  chumbo,cu  duro  ferro, 
Porém  de  hum  laço  fino,  e  delicado  , 
Qy*em  íi  mefmo  a  def  culpa  tem  do  erro, 

Co  peias  em  teus  verfos  a  belleza 
Da  tu3  alma  feníivel ,  j u íta  ,  e  pura: 
E-níinas  pela  voz  da  natureza  , 
Que  a  razão ,  e  a  virtude ,  naõ  he  dura; 

Na 
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Noíilencio  talvez  da  noite  fria 
Cerra  teus  olhos  íbmno  faborofo: 
Entaô  prazeres  mil  na  fantaíia 
Pintar-te  vem  defejo  cubiçofo. 

Mirtillo  ,  bum  íonhoteu  vate  hum  Poema: 
Vénus,  e  Amor  também  dar-to  quizeraÓ: 
De  Momo  diga  geração  blasfema, 
Quaes  heroes  tanta  gloria  merecerão? 

Ver  a  Mai  dos  Amores  toda  nua  , 

O  lindo  rolto  ver  do  Deos  vendado  5 
Heroe  naõ  ha  ,  que  ral  prazer  poíTua, 
Bile  foi  para  os  Vates  refervado. 

Sobre  folhas  de  roías  orvalhadas 

No  ar  viíle  de  Amores  terno  bando  , 
Como  nas  conchas  de  oiro  marchetadas 
Sulcaõ  Ninfas  o  max  fereno,  e  brando. 

Jurar  nas  mãos  de  Vénus  ,  que  te  amava, 
Pudeíle  ouvir  a  boca  linda  ,  e  pura 
De  Amarillis  gentil  ,  que  le  moítrava , 
Com  disfarce  a  teus  rogos  fempre  dura. 

Que  dita  ,  juftos  Ceos !  dita  que  excede 
Quantas  louco  mortal  procura,  e  ama: 
Conhecer    o  feu  preço  Amor    concede 
Ao  vivo  Génio  lo,  que  Apoiio  inflamma. 

Nem  perdem  o  valor  eíTas  doçuras  , 
Sendo  filhas  de  hurn  íbmno  lifongeiras: 
Nefte  mundo  infeliz  quantas  venturas 
SaÔ  menos  do  q  hum  íonho;yerdadeiras! 

Oh 
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Oh  ,  naõ  efíranhes  tu  aflim  fallar-te 
Quem  preceitos  já  deu  por  fer  ditofo  : 
Nitlo  me  Imo  euíuppuz,que  fó  com' arte 
Pode  hum  baixo   mortal  viver  goftoíb. 

Já  que  em  fonhos  o  foíle  ,  Amor  permitta 
Dar-te  mil  ,  de  que  teças  longa  hifíoria; 
Elle  com  infpirar-tos  íe  acfedita  , 
Ganhas  tu  em  contalíos  nova  gloria. 

O  teu  nome  ,  ó  Cantor  doce  ,  e  querido  , 
Livre  affim  deixarás  da  crua  nrorte  : 
O  meu  timido  ,  e  baixo  a  elle  unido  , 
Aqui  tenta  gozar  a  mefma  forte. 

Balfamo  preciofo  ,  que  eíla  vida 

Muito  além  faz  paífarde  hu  curto  prazo! 
Debalde  o  bufca  Ninfa  prefumida  ; 
Só  das  ervas  fe  tira  do  Parnafo. 

Defcem  delle  comtigo  brandas  Mufas  , 
Que  já  pizarao  terras  eftrangeiras  : 
Comtigo  vem  formar  nas  praias  Lufas  , 
Canção  mais  concertada,  q  as  primeiras* 

Vate  ,  podes  cingir  de  louro  a  frente  : 
Secco  nunca  o  verá  futura  idade: 
Tal  gloria  te  prediz  aíFoitamente 
A  voz  fempre  íincera  da  Amifade» 


Do  S^nh,  Vout.Jofeph  Mtnotl  Ribeiro  Vieira  de  Can^alhoi 

f  De 
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De  Lereno  a  Mirttllo* 

SEXTINAS   LIGADAS. 

I. 

V>/  Nome  ,  que  adoras, 

Efcreves  ,  Paítor  , 

Co5  a  penna  que  riras  y 

Das  azas  de  Amor. 
Teus  verfos  merecem 

Eterno  louvor* 

II. 

Unindo  á  virtude 

Suaviffímo  ardor , 

Das  paixões  mais  brandas 

Avivas  a  cor. 
Teus  verfos  merecem 

Eterno  louvor. 

III. 

Ta!  fabes  das  chammas 
O  fogo  compor  , 
Que  vendo-as  eu  ,  provo 
Das  chammas  o  ardor. 
Teus  verfos  merecem 

Eterno  louvor.  IV. 


Ixxxiii 
IV. 


Da  linda  Amarillis 
Pintando  o  rigor, 
As  iras  pintadas 
Me  fazem  temor. 

Teus  verfos  merecem 
Eterno  louvor. 

V. 

Es  como  dos  verfos  , 
Das  paixões  author  : 
Nenhum  Vate  as  pinta 
Com  graça  maior. 

Teus  verfos  merecem 
Eterno   louvor. 

VI. 

Es  da  natureza 
Mimofo  pintor  , 
A  teus  pincéis  devo 
Huma  nova  cor. 
Teus  verfos  merecem 
Eterno  louvor. 


f«         via 
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VIL 

Naò  pode  Amarillís 
Durar  no  rigor  , 
Se  vir  no  teu  canto 
Quanto  hc  doce  Amor. 
Teus  verfos  merecem 
Eterno   louvor. 

VIII. 

No  Tejo  louvores 
Da-te   o  peicador  : 
Os  Faunos  nos  valles  , 
No  prado  o  paítor. 

Teus  verfos  merecem 
Eterno  louvor. 

IX. 

Contente  ouve  o  rio 
Seu  novo  cantor  , 
E  ao  fom  dos  teus  verfos 
Suffoca  o  rumor. 

Teus  verfos  merecem 
Eterno  louvor. 


Xw 


kxxv 
X. 


De  huma  alta  Oliveira 
Nutrio  te  o  verdor  : 
Vejo-a  ,  quando  cantas  ? 
Os  ramos  compor. 
Teus  veríos  merecem 
Eterno  louvor. 

XI. 

Vejo  a  tua  Mufa  , 
D'huma  n^outra  flor 
Brincar  pelos  prados 
Co*  as  armas  d^Amor. 

Teus  veríos  merecem 
Eterno  louvor. 

XII. 

Naõ   queiras  deixalla  , 
Génio  encantador  ; 
Que  o  louvor  a  fegue  , 
Vá  eMa  aonde  for. 
Teus  veríos  merecem 
Eterno  louvor. 


XIII. 
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XIII. 

Com  croâs  áe  gloria, 
Mimofo  cantor  , 
Pagas  ao  Mecenas 
Seu  alto   favor. 
Teus  verfos   merecem 
Eterno   louvor. 

XIV. 

Da  maó  caia  a  Jyra 
Ao  vil  detraítor  , 
Que  hum  canto  a  teu  canto 
Intentar    oppor. 

Teus  ver  Tos  merecem 
Eterno  louvor. 

XV. 

Naõ   pôde   a  lifonja 

Meu  verfo  compor  : 

Teceo-to  Lereno 

Sincero.  Paílor. 
Teus  verfos  merecem     i 

Eterno  louvor,, 


De 
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De  Franzino  a  Mirtillo* 

ODE   ANACREONTICA, 

O  Obre  as  montanhas  do  Lacio, 
Tangendo  a  lyra  divina 
O  Sulmonenfe  \  immortal 
Fez  o  nome  de  Çorina. 

Do  Tibre  o  Cifne  canoro, 
Lidia  formofa  cantando, 
Fez  feu  nome  ao  fom  da  lyra 
Ir  ás  eílrellas  voando. 

Pode  fer  ,  que  o  mundo  inteiro  , 
De  Laura  o  nome  ignorafíe  , 
Se  ,  dando-lhe  Amor  o  pleclro, 
Hum  Petrarca  a  naó  cantaíle. 

Defejando  de  AmarilHs 
Celebrar  o  nome  Amor, 
Deu4he  nas  margens  do  Tejo 
Mirtíiio   por  feu  cantor. 

O  tempo,  que  tudo  eílraga  , 
Ufando  meios  diverfos  , 
Naõ  pode  gaitar  feu  nome  , 
Pois  o  defendem  teus  verfos. 


Se 
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Se  meu  coraçaS  trifte  naS  defeja 

A  voflbs  verfos  dar  juítos  louvores  , 
Já  nunca  nefta  vida  alegre  feja. 

Acceitai  meu  defejo,  meus  Paftores , 
Mais  vos  na5  pode  dar  qué  traz  o  fprito 
Cahido  ejirre  mil  magoas ,  e  mil  dores* 


Bem  ar  d.  Eg.  3. 


\otdeuxJ.  \ySu.. 


SO- 


SONHO 

ERÓTICO. 


PRIMEIRO  CANTO. 


D 


Ai  lugar,  altas  ,  e  cerúleas  ondas  , 
Que  vedes  Vénus  traz  a  medicina  a 
Moftrando  as  brancas  vélasce  redondas, 
Que  vem  por  cima  d^agua  Neptunina. 


Lufíad.  Cant.  9.  Eft.  49* 


CAN- 


CANTO  PRIMEIRO. 


A' 


t 


.Terna  Mocidade  alegre  canto  ;    . 
Naõ  da  guerra  cruel  cegos  furores  : 
A'  calumnia  mordaz   eu  nao  levanto 
A  minha  branda  voz  entre  eftas  flores: 
Os  meus  veríbs  nao  faõ  verfos  de  efpanto  , 
Neiles  nao  foaõ  os  fataes  clamores  , 
Que  a  magoa  efpalha,  que  derrama  a  dor: 
Eu  canto  os  veríbs,que  me  infpira  Amor* 


Aii 


II; 
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II. 

A  Mufa  ,  que  dos  Vates  o  Deos  louro 
Me  deu  para  feguir  ,  nafceo  nos  prados  í 
A  lyra  que  me  deu  ,  tem  cordas  d^ouro  , 
Para  os  feitos  d* Amor  ferem  cantados; 
He  timida  qual  pomba  :  do  pelouro , 
E  dos  feros  canhões  os  refpeitados 
Eccos  a  aíluílaò  :  aos  ouvir  fe  efconde  , 
E  ao  brando  nome  fó  d5  Amor  refponde* 

III. 

Aqui  de  verdes  alamos  cercado 
Entre  as  rubras  papoulas  ,  e  aíTucenas  > 
Dos  zéfiros  ligeiros  efcutado  , 
Qye  fechaó  para  ouvirme  as  brandas  pennas 
Contar  quero  a  Amarillis  focegado 
Hum  ionho 9  que  já  tive  nas  amenas, 
Nas  frefcas  praias  do  fereno  Tejo  , 
Entre  fonhos  nutrindo  o  meu  deíejo^ 

IV. 
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IV. 

Àmarillis  gentil ,  que  por  formofa, 
He  cauía  do  pezar,  que  me  atormenta, 
D*  ovelhas  ,  e  cordeiros  numerofa 
Manada  pelos  campos  apafcenta  : 
E  como  dos  curraes  a  trabalhofa 
Vida  exercita ,  para  que  ouça  attenta 
Os  gemidos ,  que  folta  a  minha  dor, 
Quero  em  meus  verfos  hoje  fer  paílor* 

VI 

Neítas  pingues  campinas,  que  femeao 
Os  lavradores  ,  Amariilis  mora  : 
Sobre  os  léus  hombros  livremente  ondeaíS 
Mais  louras  tranças,  do  que  folca  a  Aurora- 
Seus  vivos  olhos  brando  Amor  ateao 
Nas  mefmas  plantas,  que  domina  Flora  : 
Elles  meu  coração  ferirão  tanto,  ( 

Que  para  refpirar  Amores  canto* 

VI, 


V, 


Sonho  Erótico 
VI. 


0's  Herdeiro  feliz  da  Lufa  Croa , 
Príncipe  ilJuftre  pelos  Ceos  mandado 
Para  gloria  de  hum  Povo ,  que  apregoa 
Serdes  o  maior  dom ,  que  elles  tem  dado: 
A  minha  grata  Muía  alegre  voa 
A  offerecer-vos  hum  Canio  defufado  , 
Jurando  em  voíTas  mãos  aos  Ceos^  gente* 
Algum  dia  cantar  de  Vós  fomente. 

VIL 

Defde  eíTe  erguido  cume,em  q  eílais  poílo, 
Os  olhos  ponde  fobre  a  minha  offerta ; 
E  fareis  o  que  o  Sol  faz ,  quando  o  rofto 
Voltando  á  terra  tudo  nella  efperta  : 
Se  de  ouvirme  cantar  moftrardes  gcfto  , 
Vereis  como  o  meu  Canto  fe  concerta  j 
Para  vos  divertir,  ouvi-me  agora, 
Que  Amores  vou  tratar  co^huma  Pafíora. 

VIII. 
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VIII. 

Amarillis  n'hum  dia  ,  em  que  defcendo 
Hia  o  dourado  Sol  ao  mar  undoío  , 
O  purpúreo  Occidente  o  carro  vendo  , 
Que  entre  as  nuvens  rodava  mageftoío, 
Hum  delgado  vapor  do  mar  erguendo, 
Nelle  ao  Sol  oíFreceo  brando  repoufo  , 
Ao  Sol ,  que  da  defcida  fatigado  , 
Nelle  envolto  fe  lança  ao  mar  íaígado. 

IX 

As  ondas  que  revolve  ,  agita  o  vento  , 
Terem  defcido  ao  fundo  parecia  ; 
O  mar  que  ás  vezes  fóbe  ao  firmamento, 
Julguei  que  focegado  então  dormia: 
A  frefca  viração  co5movimento 
Das  azas  pevturballo  naó  podia  : 
Era  hum  limpo   criftai  onde  as  eftrellas 
Podiaõ  ver  então  quanto  faô  bellas. 


x. 
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Já  rinha  a  noite  lúgubre  abafada 
Com  as  fornbras  que  folca  do  feu  roílo  l 
A  débil  froxa  luz  ,  de  que  forrada 
A  terra  deixa  o  Sol  ,   logo  que  he  poílo  : 
Já  na  carroça  d^Ebano  fenrada  , 
Eícurecer-fe  o  ar  via  com  goílo  : 
O  plúmbeo  fceptro  n'huma  maó  fullinha  , 
Na  outra  as  rédeas  move  :  aflim  caminha* 

XI. 

Vendo  já  no  curral  feguro  o  gado 
Co5os  valentes  rafeiros,  que  o  guardavaó  y 
Sem  receio  algum  ter  ,  que  mal  tratado 
Dos  lobos  foíTe  ,  que  no  monte  andavao  : 
Com  tardos  paíiíbs  pelo  frefco  prado 
Onde  as  flores  nas  heivas  fe  cccultavaó, 
Ao  rio  fui  defcendo  ,  íó  comigo  , 
Levando  as  magoas,  que  em  fufpiros  digo.! 

XI  [^ 
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XII. 

Os  infedtos  de  luz  entre  a  verdura 
Huns  brilhavaó  quietos  ,    quando  errantes 
Outros  da  noite  entre  a  íombra  eícura  , 
Encruzando-fe  voaõ  fuzilantes  : 
Todos  do  pardo  campo  a  veílidura 
Omavao  como  os  lúcidos  diamantes  , 
Brilhao  nas  tranças  ,  e  no  feio  puro 
Da  donzela  ,  que  Amor  veítio  de  efcuro, 

XIií. 

O  plácido  íilencio  interrompia  , 
Das  rãs ,  e  rouco  ralo  o  ruim  ruido  ;1 
D5entre  os  limos  d*hum  charco  a  voz  fahía 
Das  rãs  n*hum  rouco  eíirondo  repetido  : 
D'outros  infectos  mais  também  fe  ouvia 
Em  todo  o  campo  o  íbm  reproduzido  j 
Humana  voz  porém  naõ  fe  efcutava  , 
Senão  a  minha  %  que  nos  ais  foava# 

B  XIV- 
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XIV. 

Èm  fim  cheguei  ás  margens,  q  lambendo 
Hia  a  corrente  vagaroía  ,  e  pura  , 
As  miúdas  arcas  revolvendo  , 
Regando  a  grama  ,e'toda  a  mais  verdura: 
Debaixo  de  ha  faigueiro,  em  que  gemendo 
Eftava  Phillomela  com  doçura, 
Os  membros  eftendi  y  que  já  cançados 
Senti  ceder  ao  pezo  dos  cuidados* 

XV. 

O  Tejo  a!!i  corria  taó  calado , 
Que  deixava  fentir-fe  o  rumor  brando  , 
Que  entre  as  folhas  do  freixo  alto,e  copado 
Os  zéfiros  faziaõ  adejando  : 
Sobre  a  lifa  corrente  retratado 
Se  via  o  Ceo  azul  :   nelie  brilhando 
Eflavaò  fem  rumor  fuás  eítrellas  > 
E  a  dos  amantes  fentilava  entre  ellas. 

XVI. 
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XVI. 

Alli  o  brando  fomno  compaffivo  ' 
De  ver  a  minha  dor  ,  co'as  azas  vinha 
Os  meus  olhos  tocar ;  mas  penfativo , 
Vendo  o  meu  coração  naõ  fe  detinha  2 
Tornava  fobre  mim  i  porém  efquivo 
Meu  peito, a  quem  defcanço  naõ  convinha, 
Defdenhoíb  de  fi  o  affugentava 
Co'os  languidos  gemido?,  que  efpalhava, 

XVII. 

Os  leves  fonhos  ,  que  feu  Rei  feguiaô, 
Sobre  os  verdes  falgueiros  vi  pouíavaõ ; 
Alguns  brincando  fobre  mim  delciaõ  , 
E  em  torno  manfamente  revoavaõ  : 
Os  outros  no  meu  roílo  facudiaõ 
As  azas  j  e  nas  faces  me  deixavap 
Humor,  que  os  nervos  já  me  entorpecia^ 
E  fem  quafi  o  fentir,  me  adormecia, 

B  li  XVIII. 
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XVIII. 

Acordava  porém;  e  vendo  aufentes 
Os  teus  formofos  olhos  ,  fufpirava  : 
Dos  meus  nas  triftes  lagrimas  pendentes, 
Quanto  n?alma  lentia  bem  moíírava  : 
Chorando  tantos  ais  lancei  doentes  , 
Que  apenas  já  meu  peito  refpirava  ; 
Puz-rne  em  fim  de  gemer  tao  abatido  , 
Que  ao  fomno  vencedor  fiquei  vencido. 

XIX. 

Apenas  elle  tinha  piedofo 
Dominado  os  meus  languidos  fentidos  y 
Quando  já  naõ  foavao  no  efpacoío, 
Em  todo  o  campo  mudo  os  meus  gemidos: 
Quando  a  fataça  azul  ,  e  o  eleamofo 
Barbo  faltava  já,  porque  lentidos 
Os  fufpiros  naõ  eraõ  ,  que  efpalhado 
Tinha  o  meu  mal  cruel  já  focegado. 


C   A   N    T    O      I.  IJ 

XX. 

Eis  que  entre  vagos  fonhos  fluótuando5 
Julguei  verme  na  praia  dilatada 
Do  vafto  Jongo  mar  triíle  chorando 
Por  ti  ,  que  em  fonhos  eras  inda  amada  , 
E  que  os  olhos  chorofos  levantando  , 
Huma  náo  via  ao  longe  ,  que  enfunada 
Vinha  as  ferenas  ondas  dividindo  ? 
Seu  rumo  para  as  praias  dirigindo. 

XXI. 

Quando  primeiro  a  vi ,  julguei  por  ella 
Alguma  nuvem   das  que  ás  ondss  defcem; 
Depois  que  a  vi  maior  ;  julguei  ver  nella. 
Algum  dosmonftroSj  qnos  mares  crefcem- 
Mas  vendo  em  fim  a  folta  branca  vela  , 
E  as  flâmulas  da  cor  em  que  eílaheleceai 
Os  nautas  feu  íignal  ;  já  conhecia 
Naõ  fer  nuvem,nem  monftro  o  q  em  firo  via. 

XXIL 
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XXII. 

Chegando  finalmente  ,  logo  as  velas 
Ainda  cheas  de  zéfiro  amainarão 
Marinheiros  taõ  lindos,  que  ás  donzelas 
Déftes  campos  meus  olhos  oscomparaõ  : 
Mais  airofos  os  vi,  que  as  Ninfas  bellas 
Que  do  Rheno  as  campinas  exaltarão: 
Em  cada  hum  julguei  deofes  ver  logo  ; 
Ou  Vénus,  que  de  Amor  governa  o  fogo. 

XXIII. 

Vinhaó  de  rubra  côr  todos  veítidos, 
Largas  fitas  prendiao  feus  cabellos  ; 
De  leve  tafetá  vinhaó  cingidos 
Com  longa  banda  azu5,  que  moftra  zelos : 
Nas  duas  cores  via  quanto  unidos 
A  Amor  andaõ  ciúmes  com  defvelos  ; 
Nos  trages  bem  fe  via  ,  e  nos  feus  roílos, 
Que  aoferviço  d'Amor  eiaó  diípoítos. 

XXIV, 


Canto    1,  i£ 

XXIV- 

Logo  mais  perto  os  vi.q  ao  mar  deita va5 
Huma  ancora  de  prata  reluzente  , 
Mais  branca,  que  as  efpumas,que  nadavaó 
Sobre  as  férvidas  ondas  livremente  • 
As  amarras,  que  o  pezo  fuftemavaó  3 
Er  ao  de  feda  côr  de  fogo  ardente  : 
Da  poppa  á  proa  era  a  náo  dourada  ^ 
De  brilhantes  faròes  toda  cercada* 

XXV. 

Os  alados  Favonios  ,  que  aílbprando 
Tinhaõ  a  rica  náo  alli  trazido  , 

Eílavaõ  fobre  as  vergas  defcançando  , 
E  alguns  fobre  o  traquete  recolhido  : 
Em  quanto  os  marinheiros  já  lançando 
A^s  ondas  hiaõ  hum  batei  veftido 
De  feda  carmefim  ,  taõ  concertado  , 
Que  o  mar  eftrem^eceo  de  o  ver  a  nado. 


XXVI. 
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XXVI. 

Logo  huma  bclla  Deoia  coroada 
De  frefcas  flores  ao  barel  deícia 
Por  huns  breves  degfáos  ,  taõ  engraçada  , 
Que  ao  principio  julguei  feres  quem  via  : 
A5s  Ninfas  de  que  vinha  acompanhada  , 
Em  belleza  ,  e  agrados  excedia  , 
Quanto  excede  etn  altura   á  baixa  praia 
A  verde  frente  da  mais  alta  faia. 

XXVII. 

De  feu  corpo  gentil  a  formofura  , 
Que  a  modeftia  pintar  me  nao  confente , 
Occultava  huma  longa  veílidura 
Azul  ,  qual  fica  o  mar  ,  fe  eftá  dormente  : 
Guarnecida  de  fitas  na  brancura  , 
Iguaes  á  leve  efpuma  tranfparente  ; 
Tanto  ,  que  ao  manfo  mar  bem  fe  parece. 
Quando   a  efpuma  nas^praias  o  guarnece. 


XVIII. 


C   A    N   T   O      L  I? 

XXVIII. 

Já  fentada  na  poppa  defcançava 
Entre  as  Ninfas  gentis  Vénus  formofa  ; 
Taó  linda  ,  que  por  vella  o  Sol  parava  , 
E  a  maré  Te  efiendia  priguiçofa  : 
Das  Nereidas  o  Coro  já  nadava 
Em  tprno  do  eícaler.  Tal  deíejofa 
De  ver  a  mãi  d5Amor  ,  da  agua  faltando  y 
Será  pejo  o  corpo  mi  hia  rnoítrando, 

XXIX. 

Outras  erguendo    os  braços  torneados, 
Nas   cintas  do  batel  fe  feguravaô  ; 
Os  brancos  lifos  corpos  delicados  , 
Meios  nus  fobre  as  ondas  fe  moflravatí  :    [ 
Os  lúcidos  cabellos  eníbpados 
Cobrindo  as  niveas  carnes  gotejavaôj 
Aífim  todas  alheias,  e  embebidas 
Ficaõ  no.roílo  angélico  efquecidas. 


XXX* 
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XXX. 

Os  húmidos  Tritões  defenrofcando 
Ao  lume  d^agua  as  caudas  efcamofas, 
Com  brincos  mil   andavaõ  celebrando 
A  chegada  de  Ninfas  taõ  formofas  : 
Alguns  limofos  braços  levantando 
Lançavaõ  ao  batel  conchas  mimofas  , 
Pintados  búzios,  ó  coral  ramofo ; 
Cada  qual  de  obfequíallas  deíejoíb. 

XXXL 

Os  Equercos  Golfinhos,  que  nos  mares, 
Tem  aos  homens  livrado  de  mil  damnos, 
Soprando   fem  parar  os  limpos  ares  , 
Borrifavaó  co5as  agoas  muito  ufanos  : 
Alguns  deixando  os  mais  juntos  aos  pares, 
Aos  lados  do  bate!  vinhaô  humanos  ; 
Para  que  fecahifle  a  Deofa  bella  , 
PodeíTe  algum  nos  hombros  recebella. 


XXXII. 


Canto    I,  19 

XXXIL 

Hum  bando  de  lindiílimos  Cupidos 
Da  náo  vejo  fahir  batendo  as  azas  (ridos 
Quaes  fahem  as  pombas  dos  pombaes  que- 
Quando  alguém  obfervar-lhes  vai  as  caías: 
De  bejos  mil ,  e  abraços  vem  feguidos, 
Que  também  poufaó  fobre  as  praias  rafas  ; 
Onde  as  Ninfas  lhes  daõ  ceftos  de  flores  > 
Para  a  Deofa  pizar ,  que  rege  Amores. 

XXXIII, 

Cortando  as  lifas  agoas  vagarofos 
Os  longos  duros  remos  ,  vaõ  chegando 
Ay  praia  fínuofa ,  em  que   amoroíos 
Os  Cupidos  eílavao  efperando: 
Toca  o  batel  na  arêa  ;  e  cuidadofos 
Os  groíTos  remos  já  das  mãos  foltando, 
Firmaõ  na  arêa  a  prancha;  e  já  por  ella 
A  Deofa  deíce ,  mais  que  as  flores  bella. 


XXXIV- 
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XXXIV. 

Logo  que  o  branco  pé  na  praia  toca  3 
Os  Amores  rendidos  ,  e  humilhados  , 
Sobre  os  fignae?,  que  deixa,  põem  aboca^ 
De  timido  refpeito  penetrados: 
Senra-fe  a  Deoía  :  logo  a  íi  convoca 
De  feu  filho  os  Miniílros  engraçados: 
Correm  todos  a  eíla  obedientes  ; 
Dos  lábios  de  rubim  ficaó  pendentes. 


CAN- 


Canto    IL  21 


CANTO  SEGUNDO. 


P 


Inrar  do  bello  Objeélo  cada  parte 
Fora  trabalho  em  vao  ,  fora  infinito  , 
Que  atraz  ficara  todo  o  engenho,  e  arte, 
E  fora  neceífario  hum  alto  efprito. 


Malaca  conquijt.  Cant.  ó. 


CAN- 


Canto    II. 


X  3         0E&  ífp 


T-         ,í  ff 


CANTO  SEGUNDO. 


V, 


I 


Endo  a  Deofa  os  Amores  abatidos, 
Abrio,  rindo-fe,  os  lábios  rubicundos; 
E  nelles  reparando  ,  que  rendidos  , 
E  humildes  pareciaõ  mais  jucundos  , 
DiíTe:    Nas  leves  azas  fufpendidos 
Aos  montes,  campos^ofques^valles  fundos 
Ide  todos  buícar  huma  Paftora  , 
Mais  formofa;  queDanae?mais  q  a  Aurora. 


II. 
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II. 

Quinze  vezes  o  campo  de  viçofa 
Verdura  fe  veítio  :  o  Inverno  frio 
Quinze  vezes  cobrio  co5a  tormenrofa 
Saraiva  as  margens  do  fónoro  rio : 
Qainze  vezes  a  rola  cuíaadòfa 
Teceo  íeu  fragi!  ninho  no  fombrio 
Arvoredo,  depois  que  eíta  donzeiía 
Naíceo,  qual  roía  .  rubicunda  ,  e  bella 

III. 

A  Aldeã  celebrou  íeu  nafcímento; 
As  mefrnas  praias  flores  mil  brotarão: 
Das  lyras  de  marfim  ao  doce  aecento 
Do  Tejo  as  Ninfas  verfos  mit eamaraõ  : 
Lucinda  pela  ver,  o  feu  afíento 
No  Olympo  deixa:  as  Graças  a  embalarão? 
Os  beijos,  e  os  abraços  carinhoíbs, 
For-aÓ/beijar-lhe  as  máos5e  olhos  formofos. 


IV 


Canto    II.  25 

IV. 

Meu  filho  fe  alegrou  vendo  a  belleza 
Daquelle  gefto  delicado  ,  e  terno  : 
Deu  logo  os  parabéns  á  natureza  , 
Por  também  annuir  a  Jove  eterno  : 
Elle  meímo  fua  alma  vio  acceza 
Na  viva  charnma  de  íeu  fogo  interno  j 
E  fentio  ver  ,  que  nella  nao  podia 
O  calor  atear  ,  que  neile  ardia. 

V. 

Sempre  foi  bellajioje  he  mais  galante, 
Que  todas   vós  ,  ó  Ninfas  ,  que  feguindo 
Os  meus  paííos  andais  ,  a  todo  o  iníiante 
A*  fua  face  os  campos  fe  eílao  rindo  : 
Nada  lhe  falta  mais  que  fer  amante; 
E  a  (fim  como  do  rofto  meigo  ,  e  lindo  $ 
A  todas  vence  já  na  formofura  y 
Vencelhs  em  amar  com  mais  ternura. 

G  VI. 
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VI. 

Quero  dar-vos  porém  íignaes  mais  certos 
Para  que  a  conheçais  no  valle ,  ou  monte  ? 
E  em  todo  o  íitio  em  q  a  bufqueis  efpcrto  s 
Em  quanto  luz  tiver  noffo  horizonte: 
Ide  ,  (e  pcder  fev  ,  bem  encobertos  : 
Nenhum  aonde  ides  aos  paftores  conte  , 
A  fim  ,  que  algum  dos  zeíiros  voando  , 
Naó  lhe  vá  lá  dizer, que  a  andais  buícando.. 

VII. 

Tem  cabello  fubtil ,  comprido,  e  louro, 
Como  os  raios,q  o  Sol  no  Occafo  eftende, 
Quando  os  erguidos  montes,  vefte  d'ouro„ 
Em  que  elle  envolto  fobre  os  mares  pende: 
Taó  folro  o  deixa  ,  como  o  verde  louro 
Deixa  os  feus  vamos ;  e  fe  acafo  o  prende  , 
Faz  duas  tranças ,  que  enlaçadas  ata  , 
Mas  o  vento  co'as  azas  lhas  defata. 


VIII. 


Canto     II-  27 

VIII. 

Os  Alpes  altos,  quando   o  frio  Inverno 
Os  cobre  d^alva  neve  tranfparente  , 
SaÕ  menos  brancos,  que  feu  corpo  terno  ? 
Cuja  alvura  fe  vê  nas  mãos  ,  e  frente  : 
Foi  menos  branca,a  que  o  Deos  do  Averno 
Dos  prados  Siculos  levou  contentes 
EOa  ,  com  quem  Pluraõ  vive  ditofo 
-De  Nemeíis  cruel  no  Reino  umbrofo. 

IX. 

As  faces  lhe  vereis  taõ  encarnadas, 
Que  poftas  do  íeu  roílo  na  brancura  t 
Parecem  rofas  >  que  ao  deídem  lançadas  > 
N\im  cefto  de  jafmins  vaõ  de  miftura  : 
As  louras  fobrancelhas  arqueadas 
A-Ugmen:ao  de  feu  rofto  a  formo  fura  ; 
Daquelle  roílo,  peio  qual  daria 
Efte  por  quem  do  OJympo  o  Coro  ardia» 


C  ii  X. 
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X. 

Os  olhos  tem  azuis  ,  e  tao  brilhantes  , 
Como  as  limpas  eflrellas,  que  luzindo 
Naõ  noites  invernaes  ,  daõ  aos  amantes 
Mais  luz  com  q  os  meus  paíTos  vaò  feguin- 
As  eflrellas  daô  raios  rutilantes;  (do, 

Mas  clles  vibiaõ  raios,  que  ferindo 
Os  livres  corações  ,  neiles  accendem 
As  doces  chamas,  que  meu  reino  eílendem. 

XI. 

Em  os  valles  nao  ha,  naõ  ha  nos  prados, 
A  que  a  boca  aíTemeíhe  graciofa  , 
Aonde  os  íuaves  beijos  naõ   manchados  , 
A  pudicícia  guarda  cuida-dofa  : 
Aré  agora  por  el!a  íó  beijados 
Tem  íido  os  léus  cordeiros  :  amcrofa 
Inda  com  beijos  naõ  fez  mais  corado 
Algum-  terno  Paítur  psor  ella  amado. 


XII. 


Canto    IL  29 

XII. 

De  feus  lábios  porém  a  cor  divizo 
Do  quente  fangue  nas  vermelhas  goras  $ 
Que  o  javali  fatal  co5  o  dente  lizo 
Achou  de  Adónis  nas  entranhas  rotas  : 
Brinca  íbbre  elies  fempre  hum  brando  rizo, 
Que  tu,  negro  pezar,  já  mais  efgotasj 
Nada  tem  finalmente  o  feu  femblante  , 
Que  naó  encha  de  amor  qualquer  Amante; 

XIII, 

Os  mefmos  lobos  fua  grei  refpeitaõ 
Tanto  ,  que  ella  rafeiros  nunca  teve  :      % 
Suas  manfas  ovelhas  nunca  engeitaõ  ., 
He  taó  branco  o  feu  gado  ,  como  a  neve  : 
Se  a  dormece  ,  a  feus  pés  logo  fe  deitao 
Seus  cordeiros  também,  e  aonde  ella  efteve 
Ao  depois  veífe  bem  >  porque  a  verdura 
Mais  flores  cria  >   moftra  mais  frefcura. 


XIV. 
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XIV. 

O  prado  onde  ella  as  rezes  \rzz  ao  paílo, 
Logo  fe  deixa  ver  na  amenidade  , 
Nunca  feu  gado  nelle  deixa  raíto  , 
Por  mais  que  de  paítar  fe  defenfade  : 
Porque  nos  fttios  ,  em  que  já  mais  gaftp 
Chega  o  verde  a  ficar  ,  com  brevidade 
Se  entra  o  prado  a  veítir  ,  tanto  q  olhando 
Ella  moftra  á  verdura  o  getlo  brando. 

XV. 

(dos 
Quando  os  Faunos  capripedos  nos  pra- 

A  vêm  poíla  a  guardar  fuás  ovelhas, 

Logo  a  ofílrecerlhes  vem  ,  já  namorados 

Das  faces  juvenis  ,  romãs  vermelhas  , 

Dotes  laranjas  ,  peílegos  dourados  , 

Ginjas  >  que  ella  pendura  nas  orelhas  : 

Dao-lhe  flores  ta mbem3caÇa5os  dons  todos; 

Querendo-lhc  agradar  por  vários  modos. 


XVI. 


Canto     II.  31 

XVI. 

Soltando  as  azas  ide  já  Cupidos 
Aprefiados  buícar  de  Pellio  a  filha  : 
Os  olhos  naô  fiteis  inadvertidos 
No  feu  roíto  ,  em  que  a  freíca  idade  brilha: 
Seacafo  naõ  quereis  ver-vos  rendidos, 
Dar  ao  mundo  huma  nova  maravilha  ; 
Vendo-vos  obrigados  fem  decoro 
A  trocar  por  feus  olhos  o  meu  Coro. 

XVII. 

Trazei-a  de  vagar  ,  fem  fatigslla  , 
Por  direitos  caminhos  bem  trilhados  , 
E  fe  acafo  puderdes  íuftentalla  } 
Sobre  as  azas,  fereis  recompeníados : 
Dizei-lhe  ,  que  por  Vénus  procuralía 
Aos  campos  foíles  todos  vós  mandados  ; 
Velai-lhe  dous  o  gado  ,  os  mais  efpero 
Aqui  onde  Àmarillis  ver  já  quero. 


XVIII. 
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XVIIL 

Fallou  :  e  logo  os  ares  dividia 
Dos  Amores  o  terno  alado  bando  ; 
Mas  repara  que  tal  eu  ficaria  , 
O  teu  Nome.  .  .   Amarillis  .  ..  efcutando! 
Corri  já  traníportado  de  alegria  , 
Corri  raos  pés  da  Deofa  ,  que  abraçando  , 
Com  profundo  refpeito,  e  com  ternura  , 
Das  lagrimas  reguei  co?a  vea  pura. 

XIX- 

Na  doce  agitação  que  exprimentava   . 
Entre  os  faudoíbs  ais  ,  que  namorado 
O  peito  fufpirando  derramava  ,  , 
De  Amor  co5o  doce  fogo  penetrado  : 
Com  a  languida  voz  ,  que  acompanhava  > 
O  pranto  ternamente  derramado  , 
A^ Deofa  perguntei  ,  porque  motivo 
Então  queria  ver  teu  roílo  efqulvo? 


C  a  n  t  o    II.  33 

XX. 

Ao  Rei  benigno  ,  que  feus  olhos  fita 
No  pobre,que  feus  pés  com  pranto  mólha^ 
Que  na  face  ferena  rooílra  efcrita 
Virtude  iliuílre,  que  feus  ais  acolha  : 
Á  formofa  Erycina  então  imita, 
Com  rofto  de  prazer  para  mim  olha  , 
Que  pendia  ainda  poílo  de  joelhos  , 
Dos  lábios  de  rubim  ,  lifos,  vermelhos. 

XXL 

Já  com  voz  doce?mais  que  o  mel  fabrofo 
Capaz  de  namorar  as  mefmss  penhas  , 
A  dizer-rne  começa  em  tom  piedofo  : 
Permitta  Amor  ?  que  a  fer  ditoío  venhas 
Bem  fei  ,  que  es  o  Paílor  mais  amorofo  , 
Que  os  prados  virão,  q  habitou  a?  brenhas^ 
Tuas  lagrimas  dizem  ,  que  es  Mirtillo  , 
A  quem  os  campos  dao  íeguro  afilo. 

XXII; 
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XXII. 

Aquella  promptidaõ  ,  que  obediente  , 
Moftraftes  entregando  a  liberdade: 
Rendido  coração  ,  e  juntamente 
Huma  alma  cora  amor  em  pouca  idade  : 
A  preffa  com  que  tu  á  chamma  ardente 
Abrifte  o  peito  ,  a  cândida  humildade, 
Com  que  para  íbffrer  te  vi  diípoílo  , 
Tanto  que  de  Amarillis  viíte  o  roílo. 

XXIIL 

A  fbberba  ifençao  ,  tenaz  fereza  , 
Com  que  Amarillis  foge  aos  teus  gemidos, 
O  defdem  com  que  louca  os  ais  defpreza  , 
Que  unge  naÕ  julgar  d^amor  nafcidos  : 
Tudo,  Mirtillo  ,  faz  que  hoje  a  dureza 
Do  íeu  peiro  abrandando  ,  recebidos 
Te  faça  ver  os  ais,  que  ao  vento  dados 
Com  triftes  olhos  julgas  ver  fruftrados. 

XXIV- 


C  A  N  T  o     II.  35" 

XXIV. 

Hoje  quero  moftrar-lhe,  que  nos  mares, 
Nos  fefcos  rios,  que  ílibjugaô  pontes, 
Nos  prados  verdes,  e  nos  meímos  ares  , 
Nos  mais  pobres  ribeiros,  e  nas  fontes  , 
Sem  o  meu  fogo  tudo  iaô  pezares  ; 
Que  os  manfos  gados,  cândidos,  infontes; 
Cedem  ao  ternoAmor,q  aos  peixes  mudos, 
Ferem  nas  ondas  feus  farpões  agudos. 

XXV. 

Qaero  moftrar-lhe  ,  que  no  mundo  todo 
Protege  as  ieísd^Arnor  a  natureza*, 
Que  do  immundo  reptil,  que  nutre  o  lodo 
Até  o  leaõ  fero  na  braveza, 
I  udo  Amor  fcnre  :  que  cio  mefmo  modo, 
Còm  que  ncgando-fe  a  bnua!  fereza  , 
Ve  nos  campos  amar  as  mais  Paíloras  , 
Deve  era  meus  jogos  confumir  as  horas. 


XXVI. 
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XXV I. 

Naõ  chores  :  de  Amarillis  a  figura 
As  magoas  vaie  bem  ,  que  efTe  teu  peito 
Soffrido  tem  co*o  pezo  da  amargura, 
Da  fereza  fentindo  o  duro  effeito  : 
Confola-te  ,  Mirtillo:  com  ternura 
Ella  compenfará  o  que  tem  feito 
Tua  alma  íufpirar  ;  em  fim  rendida 
Fará  ditofa  tua  trifte  vida. 

XXVII. 

Nlfto  voltando  os  olhos  brandamente 
Para  as  Ninfas,  que  mudas  efcutavaô  , 
Seu  lenço  lhes  pedio  obediente  : 
A  mais  bella  de  quantas  a  cercavaô  , 
Hum  a  caixa  abrio  d?ouro  refulgente  , 
Delia  o  tirou  com  flores  que  o  bordavao 
Tanto  que  Vénus  em  as  mãos  formofas  , 
Julguei  ter  neve  ,  que  efmaltavao  rofas. 

XXVIIL 
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XXVIII. 

A  Deofa  o  defdobrou  co^as  delicadas, 
Co'as  wíqs  benignas,  que  lhebeja  o  filho; 
E  logo  d^entre  as  dobras  encrefpadas 
Saltarão  brandas  folhas  de  junquilho  : 
ISlo  reg3ço  entre  as  flores  eípalhadas  , 
Vi  os  cheirofos  ramos  do  tomilho  ; 
Logo  co^o  lenço  ,  que  cheirava  a  flores/ 
O  pranto  me  enxugou  a  Mãi  d3Amores* 

XXIX. 

Eis  de  novo  me  falja  ;  e  carinhofa  , 
A  dizer  continua  :  Os  teus  agrados 
Amarillis  pagara  ,  fe  eu  medroía  , 
Nao  temefie  perdia  os  feus  cuidados; 
Bem  podia  ter  feito ,  que  amorofa  , 
Teus  olhos  enxugaíTe  inda  banhados*; 
Mas  quiz  velia  por  ti  taõ  eftimada  , 
Que  ao  depois  nao  gemefie  deíprezada* 


AXà» 
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XXX. 

Da  frefca  Chypre  pela  praia  hum  dia  , 
Quando  o  fogofo  Sol  hia  deícendo  , 
Pintadas  conchas  ,  búzios  mil  colhia, 
Com  que  a  praia  a  maré  vai  guarnecendo: 
Quando  eifque  ao  longe  pareceo-me  ouvia, 
Queixas  que  para  aili  vinhaõ  gemendo  : 
Os  olhos  levantei  ,  e  tri  hum  bando  f 
De  fuípiros  ,  e  ais  ,  que  hiaò  chegando. 

xxxr. 

Todos  cahem  a  meus  pés  ardendo  em  fogo; 
Tanto  que  eu  conheci  ferem  nafcidos 
D5a!gumdos  peitos  q  em  vingança?ou  jogo 
Chegarão  por  meu  fiího  a  fer  feridos : 
AíTentei-me  na  arêa  ,  e  todos  logo 
No  regaço  ajuntei;  humedecidos 
Ainda  feus  oihos  tinhao  >  que  enxuguei  \   . 
E  a  caufa  que  os  rrazia  ,  perguntei» 


XXXII. 
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XXXIL 

Logo  hum  fufpiro,corn  que  o  ar  ferifte, 
Mais  affliélo  as  azinhas  facudindo, 
No  meu  feio  poufou  chorofo  ,  e  triíle  , 
A  fim  que  mais  artenta  o  foíFe  ouvindo: 
E  logo  aííim  fallou  :   Se  he  que  coníiíie  , 
Mais  que  no  euro,  e  prata,  ou  rofto  lindo, 
A  grandeza  em  ouvir  os  defgraçados  , 
Nós  devemos  por  ti  fet  eícurados. 

XXXilL 

Naõ  repares  porém  no  meu  eftyllo  , 
Que  he  próprio  do  infeliz  que  fe  lamenta: 
No  leio  puro  do  fiel  Mirtilio  , 
Que  AmariUis  feroz  inda  atormenta  , 
A  dor  nos  fez  naícer  para  affligillo  ; 
Elia  cada  vez  mais  rigor  oftema  ; 
Minilio  nos  lançou  aos  rnànfos  ares  . 
.Para  vir-te  contar  os  kus  pezares. 

XXXIV. 
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XXXIV. 

Por  elle  ,  em  cujo  peito  recebemos 
Todos  o  fer  ,  pedimos  que  rendida 
Te  rnoílres  a  íeu  mal  ,  que  nós  íàbcmos- 
Ser  capaz  de  acabar-lhe  a  curta  vida  : 
Dentro  em  feu  coração  ,  Deofa,  eftivemos> 
Aonde  vimos  fua  alma  confumida, 
De  infru&ifero  amor  ,  de  mil  tormentos, 
Que  nem  para  gemer  lhe  dao  alentos. 

XXXV. 

Logo  os  mais  todos  fobre  mim  voarão, 
E  fobre  os  meus  cabellos  eilendidos 
Ficaõ  alguns  :   outros  porem  poufaraó 
Sobre  os  meus  hombros  pelos  ver  defpidos: 
Todos  co5as  brandas  azas  me  affagaraõ  3 
Dando-me  ternos  beijos  repetidos  ? 
Até  que  prometti  que  a  magoa  dura  , 
Vinha  trocaste  na  maior  ventura. 


XXXVI. 
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XXXVÍL 

Agora  que  me  vês ,  hafla  o  chorado  f 
Baftaõ  as  triftes  magoas  padecidas  , 
Bafta  o  que  tens  por  eila  fulpirado  , 
Baftaó  as  noites  em  gemer  perdidas  : 
Bafta  o  íufto  de  ver-te  dei  prezado  , 
Baftaõ  as  queixas  com  rigor  ouvidas , 
Bafta  de  penas  ,  bafta  de  tormentos  j 
Eu  a  farei  mudar  de  íentimentos. 

XXXVIII. 

Bem  poderá  ,  fem  vir  co5a  maõ  armada 
De  feçtas  ,  enviar  o  meu  Cupido, 
E  ao  terrivei  rigor  da  ponta  hervada 
Fazer  gemer  feu  peito  endurecido: 
Mas  eiia  he  taõ  formofa  ,e  engraçada  9 
Que  meu  filho  temi  ver  abatido 
Também  poílo  a  feus  pés  ;  e  do  perigo 
Receoía  ,  o  naó  quiz  trazer  comigo. 


D  XXXIX. 
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XXXIX. 

Acabou  de  fallar  :  E  co*  a  doçura 
Das  fuás  expreíToes ,  e  co^a  certeza 
De  ver-te  ,  doce  Amada  ,  menos  dura ,' 
Carinhofa  acceitar  minha  firmeza: 
Affim  como  das  chuvas  co'a  frefcura 
A*s  áridas  campinas  a  beileza 
As  nuvens  reftituem  ,  affim  á  vida 
Minha  efperança  vi  reítituida. 


CAN- 
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CANTO  TERCEIRO. 

JL  X  H  !  que  chega  Amarlllisy  íbcegaivos, 

Meus  cançsdos  defejos  , 

Socegai  efperanças  ,  que  eu  já  vejo 

Naícer  o  meu  bom  dia. 

Gare. 
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CANTO  TERCEIRO. 


\J  Uando  a  minha  efperança  renafcia^ 
E  a  refpirar  meu  peito  começava  , 
Senti  ,  que  a  minha  dor  nelle  crefcia  , 
E  o  trifte  coração  mais  fuíFocava  : 
Qual  ave,  que  n5hum  ramo  da  fombria 
Alta  nogueira  ,  em  que  poufada  eftava, 
Para  fe  erguer  ao  ar  s^abaixa  ,  e  peza  , 
Querendo  antes  do  voo  fazer  firmeza» 


II. 
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II. 

Aííim  minha  agonia,  que  a  feu  lado 
Hia  vendo  crefcer  minha  efperança , 
Tanto  que  delia  vê  todo  occupado  , 
Meu  peito  brando,em  que  por  fim  deícança; 
O  domínio  perdendo  ?  que  gozado 
Tinha  >  fem  fufto  5  ao  coração  fe  lança; 
Nelle   firma  o  feu   voo,  nelie    pezando, 
Julguei  que  a  vida  me  hia  já  faltando. 

III. 

Minha  interna  afflicçaó  em  fim  do  feio 
Felizmente  lançou  mortal  gemido, 
Em  que  a  negra  triíleza  envolta  veio  , 
Deixando-me  já  quaíi  amortecido  : 
Qual  enfermo  ,  que  afíii&o,  e  todo  alheio, 
Arquejando  lançou  do  peito  efquecido, 
Mortal  poílêma  cahe  em  fim  convuífoj 
Aííim  nas  praias  eu  fiquei  fem  pulfo. 


IV. 
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IV. 

Tanto  que  a  refpirar  já  começava  , 
Os  froxos  olhos  pouco  a  pouco  abrindo  ; 
Ainda  a  trifteza  vi  que  fe  apartava 
Languida  as  pardas  azas  facudindo  : 
De  quando  em  quando  para  traz  olhava 
Tao  triíte,  como  aquelle  que  fugindo, 
Vê  nas  mãos  duras  do  que  foi  mais  forte 
Os  bens  funeftos  ,  que  lhe  dera  a  forte. 

V. 

Mss  ah  !  que  fem  trifteza,e  fem  tormento 
Minha  alma  ainda  gemia  defcontente  : 
Da  terna  faudade  o  fentimento 
Feria-me,  porém  mais  brandamente : 
Por  ju!gar-me  infeliz,   o  meu  lamento 
Aos  Ceos  naõ  voa  ;  por  eftar  aufente  , 
Traníportado  gritei  com  voz  cançada: 
Amarillis  ?Ah  !  vem  ,  vern  apreíTada. 


VI. 
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VI. 

Entaõ  a  Deofa  com  fereno  roílo 
Seu  lindo  Coro  por  hum  pouco  olhando  , 
Difle :  Alii  tendes  ao  que  vive  expofto 
Aquelle  humano,  querefpira   amando: 
Mirtillo  atormentou  cruel  defgoílo; 
Porém  hojtr  o  vereis  quafi  gozando 
Da  ventura  maior,  que  hum  pobre  humano 
Pode  gozar  em  premio  d'aigum  damno. 

VIL 

Do  meu  terno  Cupido   a  doce  chamma 
Negar  naõ  poíío  5  que  dá  magoa,  c  doresj 
Mas  o  peiroque  nelia  naõ  fe  inflamma  , 
SoíFre  damnos  cruéis  ,  talvez  maiores  : 
Se  o  firme  Amante  t rifles  ais  derrama, 
Sempre  na  recompenfa  dos  clamores 
Chega  a  íer  taõ  feliz  ,  e  tão  ditofo, 
Que  eftima  o  ter  vivido  deígoftofo  . 


VIIL 
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VIII. 

Hum  peito,  q  Amor  fere  a  vez  pri  meiraj 
Antes  de  fer  feliz  bem  fei  que  geme  ; 
Mas  fempre  chega  á  praia    ruim  bateira, 
Se  tiver  dentro  quem  confiante  a  reme: 
Sempre  os  hombros  verá  da  alta  ladeira  ^ 
Quem  confiante  fubir  :  o  ma! ,  que  teme 
O  débil  coração  .  tem  muitas  vezes 
A  conftancia  vencido  em  poucos  mezes. 

IX. 

Em  quanto  o  q  ama  firme  nso  ccnfegue 
O  peito  enternecer  por  quem  fufpira  , 
Ao  defgofto  cruel  vendo-fe  entregue  , 
Cercado  de  afflicçaõ  bem  fei  delira  : 
Mas  fempre  que  a  dureza  a  vencer  chegue, 
Quando  por  fim  ditofo  já  reípira  , 
Taes  carinhos  recebe,  taes  agrados  , 
Que  os  duros  males  já  naó  faó  lembrados. 


X. 
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X. 

O  rude  lavrador  ,  que  focegado  , 

Seguindo  os  tardos  pados  da  charrua 

No  rigor  da  eftaçaõ  ,  o  pingue  prado 

A  lavrar  entre  os  ventos  continua  : 

Com  que  godo  nao  vê  multiplicado 

Seu  trigo  ,  ou  milho  ?  Com  que  gofto  fúa, 

Quando  o  recolhe  em  fim  no  feus celeiros, 
A  pezar  de  invernaes  ,  frios  chuveiros  ? 

XI, 

Aquelle  caçador  ,  que  bem  provido  , 
Os  rigores  da  calma  naõ  temendo, 
N'hum  dia  de  Veraó  caçou  feguido 
Das bufcas,q  entre  o  mato  andaõ  correndo» 
Quanto  eftima  no  fim  o  xev  fubiao 
Aos  altos  montes  ,  quando  já  defcendo  , 
A3  linda  Amacia  traz  a  branca  rola  , 
O  coelho,  a  perdiz  ,  e  a  galliuhola  ? 


XIL 
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XII. 

Os  miniítros  de  Flora  ,  os  jardineiros  , 
Depois  de  em  feus  jardins  ter  á  porfia 
Gaílado  em  trabalhar  dias  inteiros  , 
Expoftos  ao  calor  ,  e  á  neve  fria  ; 
Quando  chegaó  a  ver  os  feus  canteiros 
Juncados  de  mil  flores  ,  que  alegria 
NaÕ  gozaõ  ,  por  ter  já  com  que  adornar  3 
O  feio  terno  ,  que  os  fouber  amar  ? 

XIII. 

Tu  ,  Mirtillo  ,  também  jálufpiraíle , 
Mas  o  tempo  chegou  de  vir  contente  : 
Os  meus  ferres  com  lagrimas  bánhafte  y 
Mas  já  de  goflo  chorarás  fomente  : 
Em  paga  dos  gemidos ,  que  foltafte  , 
A  formofa  Amariilis  ternamente 
Teu  roílo  beijará  ;  reco  mpen  fado 
Verás  em  dobro  quanto  tens  chorado. 


XIV. 
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XIV. 

A  Vénus  beijar  hia  a  ma6  formofa 
Por  taõ  alto  favor  reconhecido  : 
Quando  ao  longe  te  vi ,  que  mageftoza, 
Vinha  cortando  o  ar  efclarecido  : 
Com  gefto  mui  fereno  y  e  muito  airofa  ,' 
Vinhas  fobre  os  Amores  ,  que  tecido 
As  azas  íinhao  ,  e  a  rofada  face 
Outros  vedaõ  ao  Sol ,  que  a  naõ  queimafíe» 

XV. 

Alguns  Favonios  de  pintadas    plumas 
VinhaÕ  fobre  os  teus  hombros  adejando: 
As  tranças ,  que  já  m  ais  atar  coftumas  , 
Vinhao  co'os  brandos  fopros  ondeando: 
Os  zéfiros  ,  qual  anda  entre  as  efpumas 
Doris  na  concha  azul  ,  aílim  voando 
Vinhao  ligeiros,   facudindo  as  pennas 
Sobre  folhas  de  rofas^  e  aíTucenas. 


XVI. 
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XVI. 

De  cândido  algodão  vinhas  veflida  ; 
Moftrando  na  alva  cor  da  veftidura  , 
Que  de  Cynthia  a  dureza  inadvertida 
Te  agradava  também  por  feres  dura  : 
Branco  chapeo  com  fita  mui  comprida 
Cobria  de  teu  rofto  a  formofura  ; 
Nelle  ,  e  no  feio  tinhas  brancas  rofas  , 
Que  em  ti  moíhavaõ  ferem  mais  viçofas. 

XVII. 

Logo  que  em  fim  tocaíle  a  branca  área  , 
Amarillis  gentil,  mais  engraçada  , 
Que  a  linda  Vénus  ,  que  feu  fogo  atêa 
Na  mefma  natureza  inanimada : 
Sem  lembrar-me  da  meiga  Cytherea, 
Os  teus  pés  abracei  :  envergonhada  , 
Quando  de  mim  livrar-te  defejavas  , 
Tanto  mais  os  meus  braços  apertavas, 

XVIIL 
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XVIIL 

Alli  cedendo  á  chamma  ,  em  q[  abrafado 
Mais  que  nunca  fenri  meu  peito  amante, 
Nos  excedes  de  amor  arrebatado 
Gemia  ,  e  fufpirava  delirante  : 
A  teus  pés  ,  Amarillis  ,  já  proftrado  , 
Mais  feliz  me  julgava  ,  que  o  Tonante  , 
Que  o  grande  Jove,  que  o  feroz  Monarca, 
Cujo  áureo    alfange  meio  mundo  abarca. 

XIX. 

Depois  de  Vénus  ter  muda  ,   e  attenta, 
Penfado  por  hum  pouco  nos  efteitos , 
Que  a  fua  chamma  caufa,  fe  a  fomenta 
Hum  puro,e  terno  amor  em  brandos  peitos: 
N^huma  alma  de  fereza  fempre  iíenta, 
E  ainda  em  corações  ,  que  aos  vis  defeitos 
Da  perfídia  ,  e  rraiçaõ  nunca  cederão, 
Nem  do  íexo  os  enganos  conhecerão. 


XX, 
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XX. 

Mandou-me;  q  os  teus  pés  logo  íbkaíFe, 
Pois  fallar-te  queria  em  liberdade  : 
Qjie    do  que  ouvííTe  nada  me  afluftaíTe  7 
Pois  virias  a  ter  de  mim  piedade: 
Que  enternecido  ,  e  mudo  te  eícutaííe, 
Sem  enganos  temer,  nem  faiíidade : 
Que  prefraííe  attençaõ    ao  que  dizias > 
Efquecendo  as  paliadas  agonias. 

XXL 

Solteí-te  ;  e  logo  Vénus  levantando 
Para  o  teu  roíto  os  olhos  com  doçura  , 
Do  terno  peito  a  doce  voz  foltando, 
Te  diíTe  com  amor ,  e  com  ternura  : 
A  meu  lado  te  afTenta,  e  deícançando.. 
A  razão  me  darás  de  fer  tao  dura: 
íjor  agora  dizei  ,  ternos  Cupidos, 
Como  foítes  por  elía  recebidos  ? 


XXIL 
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XXIL 

Hú  d'entre  elles  erguendo  a  voz  primeiro, 
Diííe  :  Logo,  que  nós  daqui  partimos, 
Vepào-nos  fem  íaber  em  qual  outeiro, 
Valle  ,  ou  prado  eftaria  ,  dividimos: 
Cada  qual  por  feu  lado  foi  ligeiro  •, 
Mas  nifto  pouco  longe  o  nome  ouvimos 
Deita  Paílora  linda  :  lá  voamos  , 
E  alguns  zéfiros  frefcos  encontramos. 

XXIII. 

Sobre  huns  lírios  azuis  todos  poufados, 
TratavaÓ  de  bellezas.  Hum  louvava 
A  Lésbia  de  Catuilo  :  outro  os  agrados 
Da  terna  Laura  ,  que  Petrarca  amava  : 
Outro  a  Júlia  ,  a  quem  verfos  namorados 
O  brando  Ovidio  fem  receies  dava  : 
Hum  com  Bernardes  quiz  louvar   a  Filis  , 
Mas  outro  lhe  antepoz  noíía  Amarillis. 


XXIV. 
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XXIV. 

O  amigo  de  Bernardes  repetia  , 
Que  Filis  fo  gozara  ,  por  fer  bella  , 
Dos  verfos  ,  que  eíte  Vate  lhe  tecia  , 
Louvando  as  graças  ,  que  admira  tra  nella  : 
Ao  que  o  outro  gritando  refpondia  , 
Baftar  ,  para  Amarillis  excedella  , 
NaÕ  fer  por  feu  Mirtilio  íó  cantada  , 
Mas  leni  ella  o  amar ,  por  elle  amada. 

XXV. 

A  difputa  cortando,  perguntámos 
Por  Amarillis  ,  e  aonde  tinha  o  gado  : 
Bem  fei,  que  a  teu  preceito  aqui  faltámos; 
Mas  tive  em  todos  elies  graó  cuidado  : 
Hum  logo  refpondeo,  mofírando  os  ramos 
De  hum  álamo  viçofo  ,  alto  ,  e  copado  : 
Nós  a  bufcamos  ,  e  debaixo  delle  , 
Limpando  a  vimos  de  hú  cordeiro  a  pélle. 


XXVI. 
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XXVL 

Chegamo-nos  a  elía  ,  que  admirada  , 
Com  os  olhos  corria  o  noíTo  bando  : 
Logo  pela  nao  ver  aílim  pafmada  , 
Entre  pânicos  íuííos  vacillando  , 
Declarei-lhe  ,  que  Vénus  engraçada  , 
Nos  regia  com  judo  ,  e  doce  mando  ; 
Que  a  todos  enviara  a  procuralla  , 
E  ante  os  feus  olhos  fem  tardar  levalla. 

XXVII. 

Refpondeo-nos  com  roílo  deídenhofo  ; 
E  julgo  que  de  nós  também  fe  rira  : 
Que  de  Vénus  o  fogo  criminofo 
Nunca  em  Teu  peico  por  alguém  fentira  : 
Que  das  loucas  no  Coro  injuriofo 
Dos  enganos  ao  Deos  já  maislervira; 
E  que  naõ  tendo  amor  inda  em  feu  peito  > 
Julgava  livre  eílar  do  teu  preceito. 

xxvin- 
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XXVIII. 

Então  lhe  dííTe  ,  que  nos  pés  fe  erguefle 

Para  a  Deoía  fervir  ,  que  o  mundo  adora  i 

Que  fem  mais  allegar  obedecefíe 

Á  Vénus  ,  que  a  chamava  fem  demora  : 

Que  o  devido  refpeito  naõ  perdeííe  , 

Sendo  de  quatro  ovelhas  fó  paítora  , 

A  huma  alta  Deoía,  que  no  Olympo  rende 

Os  meímos  peiros  ,  que  o  furor  defende. 

XXIX. 

Que  a  fim  de  a  procurar  tu  nos  mandaras} 
Que  efte  proceder  teu  naõ  era  eílranho  , 
Pois  defte  império  íempre  tu  gozaras  : 
Que  naõ  gemeíTe  pelo  feu  rebanho  , 
Do  qual  também  piedoía  te  lembraras  , 
Mandando  ,  por  naõ  fer  inda  tamanho 
Como   o  de  Âdrneto  ,  ficar  dous  fófnente 
No  tempo  em  que  ella  reípiraíTe  aufente* 
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:   Qlie  por  cila  fer  dura  >  tu  mandavas 
Procuralla  ,  por  ver  Teu  génio  efquivo  : 
Que  delia  mefma  ouvir  tu  defejavas, 
Qual  da  fereza  vil  foííe  o  motivo  : 
Que  efpcrando  por  ella  já  ficavas 
Nas  louras  praias :    Que  o  teu  fogo  aílivo 
A5  vifta  de  Mirtilio  pertendias 
Atear  nella ,  o  que  fazer  podias. 

XXXí. 

Do  feu  terno  Mirtilio  o  nome  ouvindo, 
Logo  fe  ergueo  do  chaó  ,  e  feu  cajado 
Entregando  aos  Amores  ,  que  já  rindo  , 
De  entre  todos  os  mais  tinha  apartado, 
Lhes  diííe  :   finalmente  vou  feguindo 
Dos  Deofes  a  vontade  :  cem  meu  gado 
Ficai  vós  ambos  :  a  guardar  naó  eufta  , 
Faíce  unido  ,  naõ  foge  -  naõ  fe  aflufta. 


XXXII. 
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XXX II. 

Bem  fei  q  em  menao  vendo,com  balidos 
Todo  o  prado  encherá  ,  trifte  vagando; 
Os  cordeiros  deixai  ,  inadvertidos, 
Naõ  mos  queirais  andar  affugentando  : 
Eíte  cajado  ,e  cêíto  bem  unidos 
FicaÓ  nefte  lugar  ,  que  elles  achando, 
Suppondo  ,  pelos  ver  ,  que  eu  perto  fora. 
Sem  medo  íbíFreráõ  qualquer  demora. 

XXXIII. 

Seu  gado,  Vénus ,  era  hum  goíto  vello  : 
Dos  cordeiros  a  la  vimos  ornada 
Das  flores,  que  ella  traz  no  feu  cabello  , 
E  de  rubras  papoulas  matizada  : 
Qualquer  podia  logo  conhecello  , 
De  Cyrene  chamando-Ihe  a  manada: 
Os  carneiros  nas  pontas  retorcidas 
Tinhaõ  feílóes  de  rofas  efcoihidas. 


XXXIV* 
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XXXIV. 

Ella  já  do  cordeiro  a  lã  tirando 
Do  colo  eftava  ;  concertou  as  flores, 
Que  em  íeu  peito,  e  nas  tranças  exhalando 
Vem  cheiro  adlivo,  que  íufcita  amores  : 
As  brandas  azas  logo  entrelaçando  , 
DiíTe-Ihe  que  iem  íufto  /nem  temores  , 
Sobre  ellas  fe  affentaffe.  Elia  contente 
SentouíTe  agcra  ,  Deofa  ;  a  tens  prefente. 


CAN- 
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CANTO  QUARTO. 


L    Ara  que  tu  reciproco  refpondas, 
Ardente  Amor  á  fíarnrna  feminina  , 
He  forçado  ,  que  a  pudicicia  honeíta 
Faça  quanto  lhe  Vénus  admoeíta. 


Lufiaâ  Cant.  9.  Eíl. 


CAN-j 


Canto    IV. 


CANTO  QUARTO. 
I. 

\I  Uai  de  mármore  frio,  eftatua  muda, 
Que  íerve  n5hum  jardim    de  compoftura  , 
Que  os  baixos  olhos   por  medrar  íizuda, 
Da  modeftia  fe  faz  própria  figura  , 
Que  coníhnte  n^hum  fer  ,  face  nao  muda, 
Medrando  na  inacção  fer  pedra  dura: 
Aííim  tu  eíliveftes  efeutando,    , 
No  que  ouvias  attenta  contemplando. 


VL 
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II. 

Tanto  que  de  falSar  el!e  acabou  , 
Logo  Vénus  em  ti  os  olhos  pondo 
As  graças  do  teu  rofto  contemplou  , 
Como  quem  a  dizer  fe  hia  difpondo : 
Niíto  para  o  Cupido  fe  voltou  , 
Dizendo  :   Ao  que  referes  nao  refpondo  -, 
Pois  fempre  augmenta  quem  ofadto  conta: 
Amarillis  dará  de  tudo  conta. 

III. 

Voltou-fe  para  ti  ,  e  brandamente 
DiíTe  com  meiga  voz:  Ah  pobre  humana! 
Sendo  taõ  bella  ,  porque  es  tao  demente, 
Que  defejes  paííar  por  tigre  Hircana  ? 
Porque  tendo-te  Amor  pofto  na  frente 
Signaes  de  terna  ,  queres  fer  tyranna  ? 
Porque  ingrata  defprezas  feus  prazeres, 
Proteftando  que  á  Amor  fervir  naÕ  queres? 


IV, 
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IV. 

Tu  julgas ,  Amarillis ,  que  vivendo 
Rodeada  de  arnor  a  rodo  o  inftante  , 
Entre  as  mais  Aldeanas  ,  que  gemendo, 
PublicaÒ  rer  ferido  o    peito  amante  , 
Sempre  os  meus  ferros  ha?  de  andar  rom- 
Efperas  refiftir  íempre  confiante     (pendo? 
Aos  duros  tiros  ,  com  que  o  meu  Cupido 
Da  meíma  guerra  tem  ao  Deos  ferido  ? 


Julgas  nao  poderá  também  vencer-te, 
AqUelle  ,  que  de  Cynthia  o  peito  abranda? 
Chegas  a  duvidar  poíTa  render-te 
O  que  tudo  no  mundo  rege ,  e  manda? 
Porque  temes  ,  Paftora  ,  alegre  ycr^xc 
Sujeita  a  huma  paixão  taõ  doce  ;  e  branda? 
Porque  tímida,  e  froxa  ainda  receas, 
Arraftar  minhas  lúcidas  cadêas? 


VI. 
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VI. 

Em  teus  prados  naó  vês  d'amor  fígnaes 
Ainda  ícm  fer  nas  mais  tuas  Amigas  ? 
Nao  deícobres  amor  nosanimaes? 
Entre  os  pombos  naõ  vês  d'amor  intrigas  ? 
Nunca  quando  aos  viçolbs  campos  fahes, 
Das  aves  reparafte  nas  cantigas  ? 
Das  aves  ,  que  já  mais  a  voz  Jevantao  , 
Que  nao  feja  d?amor  tudo  o  que  cantão? 

VIL 

Os  Satyros  ,  e  Faunos  amorofos , 
Tu  nunca  viíie  ,  que  deixando  as  grutas, 
No  prado  amores  bufcaó  ardilofos  ? 
Os  ais  que  efpalhaó  ,  tu  já  mais  eícutas  ? 
Alguns  nao  vês  gemer  triftes  queixofos  , 
A's  Napéas  chamando  feras  brutas  ; 
Porque  moftrando  a  huns  ferem  ryrannas, 
Vao  com  outros  molhar,  que  faõ humanas? 


VIII. 
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VIIL 

Quando  te  pões  á  fombra  dos  loureiros, 
Naõ  te  lembras  de  Daphne  endurecida? 
Sempre  que  vais  ao  Tejo  entre  os  falgueiros 
Naó  vês  a  Lyphis  nelles  convertida  ? 
Eíte  o  premio  dos  ânimos  rafteiros  , 
Qye  emprendem  fem  amor  pafiar  3  vida. 
Naô  temes,  q  o  teu  génio  á  Amor  obrigue, 
A  que  teu  vil  rigor  aííim  caíligue  ? 

IX. 

Quando  na  fombra  de  huma  rocha  dura 
Fugires  do  Verão  á  calma  acceza  : 
Nelia  verás  patente  huma  figura 
Dos  males  ,  que  produz  a  vil  dureza. 
D'Ànaxarete  foi  a  defventura , 
Quando  a  Yphis  gentil  cruel  defpreza  , 
Amor  a  converteoem  rocha  viva  : 
Naô  queiras *  Amariliis  ,  fer  eíquiva  ! 


X, 
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X. 

Nao  ves  as  flores  para  o  chaõ  dobrar-fe 
Na  força  do  calor  ,  quafi  tao  triftcs  , 
Como  o  tímido  Amante  ,  que  a  queixar-fe^ 
Anda  fem  tino  ,  porque  á  amor  reííftes  ? 
Naõ  as  vês  mais  aíegres  Jevsntar-íe, 
Co^orvaiho  da  manhã  ,  cual  tu  já  viftes  y 
Alegrar-fe  Mirtillo  quando  via  , 
Em  teu  rofto  brilhar  doce  alegria  ? 

XI. 

Tu  do  jacinto  azul  naó  ves  nas  folhas 
Alguns  fignacs  d^amor  ?  Naó  ves  na  rofa 
Huma  vermelha  cor  ,   quando  a  desfolhas 
Que  á  lembrança  faz  vir  face  mimofa  ? 
Quando  por  todo  o  campo  atcenta  olhas  > 
Naõ  vês  por  entre  a  relva  buliçofa 
Os  zéfiros  andarem-fe  beijando 
Abrazados  de  amor  no  fogo  brando  ? 


XIL 
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Os  mefmos  rios  ao  Amor  cederão  ; 
Os  ribeiros  tem  Ninfas  a  quem  amaõ  ; 
E  as  que  em  mármore  já  fe  converterão  , 
Dizem  q  as  pedras  em  Amor  fe  infíammao; 
As  aves  fempre  em  puro  amor  arderão, 
E  algumas  para  amar  ás  outra schamaô  ; 
Tudo  nos  campos  ama  com  ternura  j 
Só  tu  nelles  íerás  ingrata  ,  e  dura  ? 

XIIL 

Naó  1  ecees  amar  rema  ,  Paílora  5 
Os  Deofes  pelos  campos  fufpiraraó 
Eolo  gémeo  já  por  fua  Aurora  ; 
Cynthia  ,  e  Juno  também  ternas  amarão. 
Ao  mefmo  Averno  ,  onde  a  raiva  mora, 
Os  amores  Proferpina  Jevaraõ  : 
Naó  deves,  nâó  rer  pejo  d^amar,  quando 
Os  mefmos  Deoíes  vês  gemer  amando. 


XIV, 
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XIV 

Porque  temes  amar  o  teu  Mirtillo  ? 
Vifteamor  nas  campinas  taó  confiante  ? 
Queres  com  teus  rigores  coníumillo, 
Quando  terno  te  dá  provas  de  amante  ? 
Que  te  pede  em  feu  pranto,  que  affligillo 
Nao  queiras  taó  cruel  i  a  rodo  o  inftante 
Elle  te  pede  amor  :  tens  refiftido  , 
Sem  ver  que  para  amar  tens  íb  nafcido. 

XV. 

Quantas  vezes  a  ti  correndo  amante 
Com  refpeito  ,  e  amor  nao  te    offrecia 
Na  verde  murta  provas  de  confiante  , 
Nas  violas  da  dor  que  elle  fcntia  ? 
Nao  fer  de  leve  génio  ,  ou  vacillante 
Moftrava  no  alecrim  ,  que  elle  trazia  , 
Somente  para  ti  do  erguido  monte, 
E  mais  coufas ,  que  fei  temes   eu  conte. 


XVL 


C    A   N   T   O      IV.  75 

XVI. 

Como  podias  refiítir-Ihe,  vendo 
Os  brandos  verfos  ,  que  de  amor  diclados 
Sua  rema  paixão  te  hiaô  dizendo  , 
Dos  males  que  padece  magoados  ? 
Quando  tu  mais  attenta  os  hias  lendo, 
NaÕ  tinhas  compaixão  dos  feus  cuidado s? 
Naõ  vias  nelles  provas,  que  moítravaó 
Seres  a  meíma.que  feroz  chamavaõ  ? 

XVII. 

Os  fígnaes  \  que  d?amor  eile  tem  dado 
Nos  languidos  fufpiros  ,  naõ  merecem 
Que  feja  por  mudarei  reputado  : 
Logo  os  í-alíos  no.rofto  fe  conhecem. 
Mentir  nao  pode  o  pranto  derramado. 
Os  que  vendd-fe  aufentes Te  entriítecem  , 
E  por  fuás  Paftoras  triftes.  chamaâ  , 
Eu  meíma  jurarei  que  terrios  amao. 

?  XVllI; 
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XVIIL 

Logo  >  Amarillis  ,   tu  já  fufpirando  , 
Com  femblante  mais  lindo,  e  mais  formofo 
Que  o  prado  onde  mil  flores  rebentando 
O  fazem  á  porfia  mais  viíloío  : 
Com  terno  géíto  para  a  Deofa  olhando  , 
Começade  a  dizer-lhe  :  mavioío 
Mirtillo  inda  íuípira  deícontente  , 
Porque  nao  íabe  o  que  eíte  peito  fente. 

XIX. 

Eu  nao  vivo  d3amor,  Vénus  piedofa , 
Taõ  livre  como  julgas  :  íufpirado 
Tambçm  tenho  por  elle  carinhofa  : 
Amor  fabe  o  que  tem   por  mim  paíTado  ? 
Se  alguma  vez  fingi  que  rigorofa 
Seus  mimos  rejeitava  ,  o  que  cuílado 
Me  tem  eíta  ficção,  digaõ-no  os  valles, 
A  quem  chorando  já  contei  meus  males. 


XX. 
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XX. 

Nunca  dentro  de  mim  endurecida  , 
Ou  fera  o  defprezei  :  os  feus  favores 
Andava  a  mendigar  reconhecida  , 
Mirtillo  amava  lo  entre  os  Paftores  : 
Tanto  que  pelos  campos  era  ouvida 
Sua  voz  ,  a  pezar  de  váos  temores, 
Lá  corria ,  fem  ver  quem  me  levava  , 
E  efcondida  entre  os  mirtos  o.efcutava» 

XX?. 

Quantas  vezes  nos  campos  Doris  vendo 
Errar  minhas  ovelhas  efquecidas 
Da  relva  ,  pelo  prado  difcorrendo> 
Amariliis  bufcando  enrriftecidas : 
De  fuftos  mil  cercada  ,  já  temendo, 
Que  as  feras  da  montanha  embravecidas 
Me  tiveííem  ferido,  no  fornhrio 
Valie  me  procurava  ,  e  junto  ao  rio  ? 

F  ii  X£IL 
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XXII. 

Taô  affli&a  outras  vezes  me  cha  mava  , 
Amarillis  ?  ...  no  campo  repetindo 
Com  taó  fentida  voz  ,  e  íufpirava , 
Com  taó  agudos  ais  o  ar  ferindo  : 
Que  efcutando  o  meu  nome,  que  foava  , 
Limpando  os  triítes  olhos  ,  e  opprimindo 
A  crua  dor  r.o  peito,  a  cila  vinha  , 
Fingindo  que  huma  rêz  perdido  tinha. 

XXIII. 

Fingia,  que  huma  rêz  bufcando  andara^ 
Quando  todo  o  meu  tempo  confumido 
Tinha  em  derramar  ais  ,  em  que  lançara 
A  meíma  alma  ,  fe  fora  permittido  : 
Se  eftc  meu  coração  naõ  fe  inflammara 
No  fogo  abrazador  do  teu  Cupido  ; 
Porque  deixando  o  gado,  a  choça,a  gente, 
Hia  aos  Valies  gemer  amargamente  ? 


XXIV. 
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XXIV. 

Quantas  vezes  á  vifta  da  amargura  , 
Com  que  Mirtillo  publicava  o  fogo, 
Em  que  ardia  por  mim  ,  quando  elle  dura^ 
Ingrata  me  chamava  em  deíafogo  : 
Vendo  em  meu  coracaõ  tanta  brandura  , 
Tanta  vdntade  de  efcutar  feu  rogo  , 
Dentro  da  alma  dizia  (naó  te  minto) 
Quem  poderá  moftrar  o  que  em  mim  finto! 

XXV. 

As  coitas  lhe  voltava  rigorofa  ; 
Mas  dentro  do  meu  peito  hia  dizendo: 
Quem  me  obriga  a  naó  fer  mais  piedofa  , 
Quanto  elle  foffire   claramente  vendo  ? 
Que  força  fera  efta   poderoía, 
Que  me  impede  o  dizerlhe  ainda  querendo 
Que  minha  alma  também  rendida  o  ama  ; 
Que  mente ,  fempre  que  feroz  me  chama? 


XXVI. 
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XXVI. 

Por  ver  que  a  todo  o  tempo  naó  podia, 
Em  íeus  braços  ditofa  defcançando  , 
O  fogo  mitigar,  que  voraz  hia 
Em  meu  fangue  as  entranhas  devorando: 
De  meus  ternos  cordeiros  me  efquecia  ; 
E  a  alma  á  cruel  dor  toda  entregando  , 
Cedendo  ao  fogo,  que  de  véa  em  vêa 
Sefítia  circular  ,  vagava  alhea. 

XXVII. 

Quem  mais, do  4  eu>ó  Deofa,  tem  fentido 
Naò  poder  entregar  me  livremente 
A  hum  amante  Paílor  enternecido , 
Que  fufpira  por  mim  taõ  deícontente  ? 
Quem  mais  trifte  do  que  eu  ttri  gemido  f 
Vendo  fer  mais  ditoíbs,  do  que  a  gente  , 
Em  amor  os  rebanhos  ,  que  nos  prados 
Seguem  d^Amor  as  leis  fem  ter  cuidados? 


XXVIII- 
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XXVIII. 

Vendo  que  as  brandas  asas  defdobrando 
A  rola  ,  em  doce  amor  toda  abrazada  , 
Seu  terno  par  bufcava  ,  que  chamando 
Por  ella  fempre  eílá  com  voz  cançada  ; 
Com  triftes  ais  ,  dizia  aos  Ceos  olhando: 
Quem  permitte  a  huma  rola  namorada 
Hir  desfrudlar  d^Amor  toda  a  doçura  $ 
Prohibindo  a  mim  fó  igual  ventura? 

XXIX. 

Entre  languidos  ais  inda  dizia  : 
Porque  íaó  mais  ditoíbs,  do  que  eu  íou  5 
Os  lifos  peixes  dentro  da  agua  fria  , 
Aonde  Amor  luas  chammas  ateou  ? 
Porque  todo  o  animal  livre  feguia  , 
As  leis  ,  que  a  natureza  lhes  diílou  ? 
Mas  ouvia  huma  voz  ,  que  internamente 
Me  dizia:  Outra  lei  governa  a  gente. 
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XXX. 

Fica  certa  em  fim,  Deofa,  que  a  ternura 
A  Mirtillo  em  meus  olhos  tem  moftrado 
Naõ  fer  meu  coração  de  pedra  dura, 
Nem  de  algum  fecco  tronco  inanimado. 
Queria  mais  dizer;  mas  a  doçura 
Das  vozes  interrompe  hum  alto  brado  , 
Com  que  as  Ninfas  clamarão:  Mãi  ditofa, 
Recebe  o  teu  Cupido  carinhofa. 


■'!  Wik 
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CANTO   QUINTO. 
T  ' 

&~J  Amonr,  qui  cependant,s  apprete,à  Ia  furpendre, 
Sous  un  nom  fuppoíc  ,  vient  prés  d'elle  fe  rendre  : 
II  parut  fans  ílambeau  ,  fans  fleches  ,   fans  carquois  : 
II  prend  d'un  fimple  enfant  ,  la  figure,  &  la  voix» 


Voítaír. 


CAN- 


Canto    V. 
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CANTO    QUINTO. 


Odos  ,  apenas  eíla  voz  fentimos, 
Os  olhos  levantámos  ;  e  o  viftofb 
Carro  de  Vénus  o  ar  cortando  vimos  , 
Qual  fetta  ,  que  foltou  braço  forçofo  : 
Logo  hum  brando  rumor  ao  perto  ouvimos 
Que  já  das  azas  co'o  bater  ruidofo  , 
Vinhaô  fazendo  as  pombas  reprimidas  , 
Pelo  Deos  de  Cythéra  conduzidas. 


II, 
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II. 

Oiro  pombas  contai  ,  qi\e  mui  ligeiras 
Çónduziaõ  d5 Amor  o  carro  leve  : 
As  guias  tinhaõ  crefpas  cabelieiras  , 
Ás  outras  erao  alvas  ,  como  a  neve  : 
As  chegadas  ao  carro  ,  ou  as  primeiras 
Tinhaõ  os  olhos    rubros:que  huma  obteve, 
Quando  naõ  vendo  pombo,  que  a  arrulaíTe, 
Se  deu  a  hum  perdigão,  para  que  a  amaíTe. 

HL 

Sobre  as  pennas,q  os  eólios  lhes  veftiaõ, 
Vi  rubras  íitas  froxamente  atadas  ; 
Mas  taõ  compridas  ,  que  ao  Amor  ferviao 
De  rédeas  com  que  as  tinha  fubjugadas  : 
Todas  brincando  o  manfo  ar  batiaõ 
"Co^as  brancas  azas  de  jafmins  ornadas  ; 
Porém  tao  livres  P  que  nos  voos  fe  via  , 
Ser  o  Deos  do  prazer,  que  as  conduzia. 


IV. 
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IV. 

Mil  beijos  ternos,  que  nos  f  oitos  ares 

Se  ouviao  eítalar  ,  vinhao  voando 
Em  torno  do  feu  Deos  ,  logo  aos  milhares 
Vinhao  íurrizos  todo  o  ar  coalhando  : 
Os  brincos,  que  já  mais  viraõ  pezares, 
O  carro  fe-guem  ,  fem  parar  brincando  \ 
Vinhao  na  turba  juvenis  abraços 
Enlinando  aos  mortacs  a  unir  os  braços* 

V. 

Tal  era  a  Corte  ,  que  o  Amor  levava 
Ao  redor  do  íeu  carro  bem  toldado  , 
Com  floridos  feftões  ,  que  refrefcava 
Dos  zéfiros  hum  fopro  moderado  : 
Dos  feftões  entre  as  folhas  ondeava 
A  papoula  indiana  ,  e  o  dourado 
Giraíol  ,  e  outras    muitas   grandes  flores  , 
Que  íombra  davaõ  ao  que  rege  Amores. 


VI, 
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VI. 

Já  fobre  a  praia  ,  finalmente  ,  adeja6 
As  brancas  pombas  fobre  a  frefca  área  , 
O  carro  pouzaó  ,   todas  já  forcejaó 
Pela  boca  beijar  de  Cytheréa  : 
Daó  bem  a  conhecer  ,  que  iílo  defejaó  , 
Co'os  arrullos,  que  o  bando  ao  ar  fêmea; 
Mas  Cupido  as  reprime  ,  defejando 
Da  Mãi  beijar  primeiro  o  roílo  brando, 

VIL 

Em  fim  do  carro  deíce  já  Cupido  : 
Ah  Mufa  de  Glein  ,  e  Anacreonte  , 
Dela  Motte  Chaulieu  ,  e  do  polido 
Kleift,  que  entre  elles  orna  o  facro  monte! 
Vem  meu  génio  abrazar  desfallecido, 
Para  que  á  terna  Amada  agora  conte 
Tudo  o  que  vi  depois  que  Amor  defceo, 
E  aos  carinhos  da  Mãi  rindo  íe  ueo. 


VI II. 
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VÍIL 

Vifte  ,  Amarillis  ,  já  as  trepadeiras  , 
Verdes  heras,  que  os  troncos  vaÒ  cingindo 
D 'alguns  alamos  novos  ,  e  aveleiras 
Todas  co^as  Iizas  folhas  reveftindo  ? 
Affim  do  mi  Cupido  mil  fagueiras 
Miúdas  graças  ,  todo  o  corpo  lindo 
Tao  juntas  ,  e  apinhadas  reveíiiaó  , 
Que  erao  íó  graças ,  quanto  os  olhos  viaó, 

IX. 

Finalmente  chegou  da  Mãi  aos  braços 
Da  Corte  mais  galante  rodeado  ; 
Deu-lhe  beijos  terniflimos  ,  e  abraços  , 
Até  que  de  a  beijar  pára  cançado  : 
Entre  os  dois  peitos,  inda  alguns  efpaços, 
Eíleye  o  Deos  lafcivo  reclinado, 
Mas  do  molle  regaço  fe  levanta  , 
E  de  tudo  o  que  vé  fe  admira  ,  eefpanta* 


X« 
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X. 
Então  ,  bella  Amarillis  ,  á  vontade 

O  roílo  contemplei  cTAmor  altivo; 

Vi  nelle  huma  feroz  malignidade 

Envolta  n^hum  furriíb  fugitivo  : 

As  faces  eraõ  de  mui  pouca  idade  ; 

Mas  feu  pérfido  olhar  traveflo  ,  e  vivo  , 

Moftra  ,  que  he  velho,  que  he  cruel, malino 

O  que  julgamos  ,  pelo  ar  ,  menino. 

XI. 

A  carinhofa  Mai  terna  enxugava 
Com  o  lenço  feu  roílo  brandamente  , 
E  logo  tranfporrada  lhe  beijava 
As  mãos  ,  as  faces  ,  boe-a  ,  e  nivea  frente: 
Dos  olhos  o  cabello  lhe  affaitava  , 
Que  enrofcado  em  anneis,fem  fira, ou  pente, 
Ondeando  moítrava  guarnecia 
Cabeça  ,  que  a  ninguém  obedecia* 


XII. 

( 
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XII. 

Venqs,q  o  vio  fem  armas,  perguntou-lhe 
Pelo  ebúrneo  carcaz,por  arco,  e  fettas  ? 
Eis  fe  enfada  Cupido:  ella  beijou-lhe 
De  novo  as  tenras  mãos  deíinquietas  : 
PaíTadojá  algum  tempo.  Amor  tornpu*ihc> 
Fingindo-fe  enfadado  :  Tu  inquietas 
Minha  paciência  com  perguntas  leves  > 
Defejand.o  faber  o  que  naõ  deves. 

XIIL 

Logo  Vénus  moftrou-fe  ao  filho  ,  triíle  j 
Mas  elle  rindo  :  Minha  Mãi ,  dizia, 
Tudo  faõ  graçtfs  quanto  agora  ouviíle; 
Naõ  me  efqueceo,  que  tu  me  deíle  ao  dia: 
A^quelle  arco  ,  iom  que  tu  pedifte  > 
Que  eu  a  Adónis  feriífe  ,  reíiítia 
Qualquer  humano  já  mui  facilmente  5 
Sem  com  muito  íuor  molhar  a  frente/ 


XIV. 
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XIV. 

Vendo  ultrajado  meu  poder  divino  , 

Quebrei-o  enfurecido  \  e  logo  eis  vejo 

A5  fombra  de  hurn  falgueiro  o  meu  Corino 

Verfos  tecendo  ao  fom  do  manfo  Tejo  : 

Peguei  na  lyia  a  meu  íabor ,  lha  affino 
Mandei-lhe  os  repetifle  :  o  meu  defejo 

Pedillos  naô  podia  mais  fonoros , 

Para  os  cantarem,  minha  Mãi,  teus  Coros* 

XV. 

Em  meu  fogo  os  achei  taó  abrazados  , 
Que  logo  proteftei  ferem  capazes 
De  ferirem  melhor,  que  os  meus  dourados 
Farpõts  ,  almas  bruraes ,  e  pertinazes: 
Delles  me  foríieci  ,  e  já  (tomados 
Tenho  peitos  mais  duros,  que  os  vorazes 
Leões  do  Congo  :  elles  tem  vencido 
Peitos ;  que  ás  fettas  tinhao  já  fugido. 


XVL 
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XVL 

Eíta  mad  ,  que  os  farpões  longe  vibrava^ 
Hoje  d3arco  me  ferve  unicamente , 
Pelos  ferros  fubtís  ,  que  difparava  , 
Com  eftes  verfos  hoje  fere  a  gente  : 
Para  guardallos  quiz  mais  própria  aljava  j 
SaÕ  eftas  aflucenas  ,  que  o  luzente 
Coro  das  Ninfas,  que  os  jardins  bufcaraÕ, 
Cedendo  a  rogos  meus  hoje  entrançarão* 

XVII. 

Com  effeito  elle  entaõ  vinha  cingido 
De  brancas  aflucenas  entrançadas  ; 
Huma  entre  todas  efcolheo  Cupido  , 
Que  da  Mai  entregou  ás  mãos  nevadas  j 
Abrio-lhe  a  Deofa  as  folhas  ,  e  elcondidq 
Vio  neilas  hum  papel  ,  cujas  douradas 
Letras  revendo  attenta  ,  nejle  achou 
Huma  das  Odes  ^  que  o  Amor  di&ou. 


g  ií  xvnr. 
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XVIII. 

Elias  a  caufa  faõ  ,  lhe  foi  dizendo  , 
De  eu  hoje  andar-te,  minha  Mãi,bufcando 
Por  Cythéra,Amathunta,  aonde  naõ  vendo 
Signal  de  ti  ,  a  Chypre  fui  voando  : 
Ninguém  na  praia  achei,  e  logo  erguendo 
A  voz  y  os  leves  zéfiros  chamando  , 
Delles  foube  ,  que  tinhas  embarcado, 
Cançada  de  reger  teu  carro  alado. 

XIX. 

Vendo  entaõ  minhas  azas  abatidas 
Do  muito,  que  açoutado  os  ares  tinhao, 
Teu  carro  fui  bufcar  ;  logo  rendidas 
Eis  vejo  as  pombas, que  a  feu  jugo  vinhaô 
Hum  dos  Amores  as  ligou  ;  movidas 
Sentindo  as  fitas,  febre  o  chaôfe  apinhaõ 
Abrem  as  a2as  ,  fendem  logo  os  ares  , 
Paífeó  voando  nunca  viftos  mares. 


.XX 
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XX. 

Em  fim  achei-te  minha  Mãi  formofa, 
Mas  que  fim  te  obrigou  a  que  deixaíTes 
Paphos  y  Lesbos  ,  Gnido  ,  e  a  viçofa 
Chypre  •  e  contente  hdje  a  qui  paralíes  ? 
Porque  tens  no  teu  Coro  efta  aleivofa, 
Efta  louca  Pâftora  ?  Se  alcançafles  , 
Quanto  Amarillis  noflbs  bens  defpreza  ^ 
Tratala-hias  com  mais  dureza. 

XXI 

Vénus  lhe  refpondeo  :  Tanto  poderão 
De  Mirtillo  os  gemidos  namorados  , 
Que  a  efta  praia  tua  Mãi  trouxeraõ 
Por  entre  mares  ,  talvez  naò  trilhados  ; 
As  fuás  queixas  já  taó  judas  eraõ  , 
Que  em  prendi  ver  (eus  males  acabados  ; 
Quiz  que  fofle  feliz  Mirtillo  noífo  , 
Amarillis  vencendo  y  mas  naõ  poflb. 

XXIL 
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XXII. 

Quantas,  ah  doce  Mai  ,  deftas  Mininas, 
Refpondeo,  que  nos  fingem  fer  Veílaes , 
Tenho  encontrado  já  pelas  campinas  , 
Nos  piados  ,  rios  ,  valles  ,  e  cafaes  : 
Dando  as  brandas  lições^que  tu  lhe  cnfmas, 
Cedendo  facilmente  a  deíiguaes , 
Para  os  que  eiias  naõ  goftaó,  fao  efquivas; 
Mas  para  huns  certos,mais  que  tu,laícivas! 

XXIII. 

Mas  com  tudo ,  Erycina  ,  pelas  praias 
Do  frefco  Tejo  entre  a  Lufa  gente  , 
Por  entie  as  avellciras  ,  e  altas  faias  , 
Que  as  aguas  vau  regando  manfamente  : 
Achei  mui  poucas  das  que  a  amar  enfaias, 
E  muitas,  que  íem  mancha  limpa  a  frente  >, 
Moftraõ  ,  corno  Amarillis,que  defprezaõ 
Os  meus/arpoes ,  e  que  as  virtudes  prezaõ. 

XXIV. 
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XXIV. 

Mil  vezes ,  Mai,  as  vi  nos  arvoredos," 
Que  os  ramos  dobrão  fobre  o  frefco  rio  , 
Cheias  de  gofto ,  com  femblantes  ledos , 
Nas  tardes  quentes  do  abrazado  Eítio , 
Pelos  remanfos  ,  entre  alguns  penedos  , 
No  fitio  mais  occulto,  e  mais  íbmbrio , 
Lançar-fe  ás  aguas  ,  mas  com  tal  recato, 
Que  a  virtude  eíiimei,  quando  a  naõ  trato» 

XXV. 

Tu,eo  teu  Coro  no  Verão  calraoíb 
Defceis  do  rio  ás  praias  deleitofas  , 
E  encontrando  algum  álamo  frondofo,' 
Cada  qual  põem  á  luz  carnes  mimofas  : 
E  fe  vedes  alguém  vir  curiofo 
Obfervar  quanto  em  nuas   fois  formofas, 
Sem  medo,  confufaõ,  vergonha,  ou  pejo, 
Goftofas  lhç  cumpris  o  feu  defejo. 


XXVI 
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XXVI. 

Porém  as  Ninfas  ,  de  que  já  fallei, 
Ainda  antes  de  chegar  ao  limpo  banho, 
Pondo  efpias  mil  vezes  encontrei , 
Para  a  vifta  evitar  d'álgum  eitranho  : 
Outras  vezes  nos  prados  as  achei  , 
Fallando  cada  qual  ,  ou  já  no  amanho 
Dalgum  ceíío  de  vimes  para  flores  , 
Ou  no  modo  de  unir  da  leda  as  cores, 

XXVIL 

Ao  princípio  julguei ,  que  naõ  fabiaó 
O  prompto  effeito  de  meus  duros  ferros; 
Mas  o  tempo  mofírou  ,  que  o  conheciao  ? 
A  ponto  de  evitarem  os  meus  erros  : 
Vi  lá  mi!  Ninfas  ,  que  de  mim  diziao 
Mal  pelos  valfes-,  e  nos  altos  cerros  ; 
Mais  caftas  ,  do  que  Cynrbia  ,  que  dcfcia 
Bufcar  Endymiaõ,  por  quem  ardia. 


XXVI».' 
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XXVIII. 

Queres  ,  Paflora  ,  tu  íer  huma  delias 
Deíejando  imitaliasna  pureza  -, 
Porém  Mirtillo ,  que  as  deixou  a  ellas  , 
Para  gemer  por  ti  ,  peito  em  trifteza  , 
Bem  merece  ?  Amarillis  ,  que  excedellas 
Naõ  queiras  fó  do  rofto  na  belleza  , 
Mas  também  em  tratar  com  mais  brandura 
A  hum  Paftor  ,  que  te  adora  com  ternura» 

XXIX. 

De  quantas  contra  mim  tem  confpirado, 
Nenhuma  fe  atreveo  inda  a  negar-me, 
Ser  de  todos  o  mais  affortunado  , 
O  que  chegou  fem  fuftos  a  gozar-me: 
E  que  podes  temer  d?hum  namorado 
Paítor  ,  que  por  te  ver  facrifícar-me  , 
Suípira  noite  ?  e  dia  ,  defejofo 
De  ver-fe  nos  teus  braços  venturofo  ? 


XXX. 
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Sempre  J   Amarillis  >  foi  ditofa  a  vida 
Dos  que  íe  amarão  com  fiel  ternura  : 
A  Mirtilio  te  nioílra  condoída  , 
De  feus  lábios  recebe  a  chamma  pura  ; 
E  quando  em  huma  íb  ,  tu  já  vencida  , 
As  duas  almas  vires  com  doçura 
Converter- fe ,  dirás  :  Mais  na  verdade 
Vale  amar,  que  viver  em  foledade. 

XXXI. 

Eu  naõ  fou  taó  cruel  como  me  chamaõ; 
O  fogo  ,  com  que  alguns  fe  vem  ditofos  , 
He  o  mcfmo>que  aquelle3em  que  íe  inflãmaõ 
Outros,  que  amando  vês  gemer  queixofos: 
Os  vários  génios  dos  humanos,  que  amao  7 
Saõ  caufa  dos  fucccílos  defgoftofos  , 
De  que  pérfido  author  me  chamaõ  todos, 
Traçandc-os  eiles  por  diyerfos  modos. 


XXXII. 
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XXXIÍ. 

Logo  ,  Amarillis ,  tu  a  viíla  erguendo 
Com  faces  ,  que  o  pudor  mais  te  corava  , 
Re  fpondeítes  :  Amor  ,  eu  naõ  pertendo 
O  fogo  fu  fFocar,  que  me  abrazava  : 
Em  tua  chamma  eftou  confiante  ardendo, 
E  nella  ardia  ,  quando  o  nao  rnoílrava  : 
Só  o  pejo  teu  jugo  moíira  feio  , 
Dá-me  tu  de  o  vencer  mais  certo  meio» 

XXXIII. 

Se  elle  no  meu  ardor  hoje  confente , 
Juro  ,  Deofa  5  por  eíía  formofura  , 
Que  vejo  no  teu  roíto  felizmente  , 
A  Mirtiilo  guardar  a  fé  mais  pura, 
A  feu  lado  viver  fempre  contente  , 
Nenhum  cordeiro  amar  com  mais  ternura, 
Dar-lhe  coroas  de  mimoíss  flores  , 
E  a  elle  chamar  ió  os  meus  Amores. 


XXXIV. 
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XXXIV. 

Apenas  tal  ouvi  ,  arrebatado 
Por  huma  occulta  força,abrindo  os  braços,' 
A  ti  logo  corri  mais  namorado , 
Defejando  d'Amar  tecer  os  laços: 
Mas  o  aballo  foi  tal  ,  que  perturbado 
O  meu  fomno,  as  prizões  fez  em  pedaços* 
Fugio    de  mim  ,  deixando-me  na  área 
Sem  Cupido  >  fem  ti  >  fem  Cythec ea. 


'  Jci). 
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CANTO  SEXTO. 

JrV  Len$a  >  ó  Mufa  ,  o  meu  chorofo  pranto  , 
Que  &m  pranto  o  mais  alegre  gofto  pára. 


A  DeftruiçaÕ  de  Hefpanba  do  Doutor 
André  da  Sylva  Maf çarenbas.  Cz  nt. 5. E&y- 
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L 

\J  Uai  o  torpe  ,  e  fagaz  ambiciofo  £ 
Que  julgando  entre  íbnhos  ,  que  encerrava 
No  chapeadp  cofre  mui  goftoíb 
Os  lucros  ,  que  o  feu  trato  vii  lhe  dava : 
Acordando  íufpira  5  íaudofo  , 
Pelas  chapas  ,  que  mifero  contava; 
Aílim  ,  terna  Araarillig  ,  eu  gemi  , 
Quando  os  meus  braços  obfcrvci  &m  ti. 


IL: 
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II. 

Gritei :  Ah  fonho,vem,vem  enganar-me, 
Os  meus  fentidos  já  de  novo  prende. 
Da  amada  os  olhos,  corre3vem  moílrar-me: 
Corre  ,  que  delles  fó  meu  bem  depende  : 
Vem  com  rápido  vôo  :  ah  ,  vem  livrar-me 
De  minha  cruel  magoa,  que  pertende 
Vingar-fe  com  furor  ,  com  fanha  impia, 
Dos  momentos, que  tive  de  alegria. 

III. 

Logo  continuei.  Jove  fupremo: 
Que  as  minhas  queixas  tens  hoje  eícutado, 
Tu  que  em  íilencio  vês  o  duro  extremo 
A  que   a  magoa  feroz  me  tem  levado: 
Tu  cuja  voz  ouvir  humilde  tremo  , 
Faze  kuma  vez  feliz  ,  hum  defgraçado: 
Permittindo  ,  q  a  amada  em  fonhos  veja> 
E  que  vendo-a  dojrmindo  fempre  eíteja  , 


IV. 
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IV. 

Denfa  nuvem  de  negro  fumo  chêa 
Lance  já  íobre  mim  a  noite  efcura  , 
As  aguas  adormeçaõ  febre  a  área  , 
E  os  zéfiros  brincóes  íobre  a  yerdura: 
Fuja  o  rumor  daqui  ,  por  ver  fe  alhea 
Minha  alma,  fatigada  d^amargura, 
Cede  ao  íomno  outra  vez  ,  e  adormecida 
Goza  á  viíta  da  Amada  melhor  vida. 

V. 

Mas  ai  !  dizia,  já  me  defeonheço  : 

Porque  chorofos  olhos  levantando  , 

Os  Deofes  importuno  ,  pois  conheço 

Taõ  claramente  o  mal, que  eítou  chorando? 

Porque  neíía  ribeira  me  enftriíleço 
Com  ternos  ais  queixofo  ,  perturbando 

A  doce  paz  ,  que  habita  eftes  retiros? 

Porque  íoaõ  aqui  os  meus  fufpiros  ? 


h  yr, 
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VI. 

Invocar  já  naõ  quero  do  potente 
Júpiter  o  favor,  nem  de  Erycina 
O  fonhado  prazer,  que  balbuciente 
Minha  língua  a  explicar  bem  naõ  atina  : 
Já  naõ  quero,  que  o  prado  ,  e  a  corrente, 
As  plantas,  os  ribeiros  ,  e  a  campina, 
Efcutem  meus  gemidos  ;  meus  lamentos 
Naõ  quero  que  efpaiheis,  ó  íurdos  ventos. 

VIL 

Da  boca  dWmarillis  meu  deftino 
Só  vejo  eftar  pendente ,  minha  forte 
Amarillls  governa  ;  feu  ferino 
Génio  fó  me  dará  ,  ou  vida  ,  ou  morte: 
Por  iíTb  nos  meus  ais  íó  determino 
Sea  favor  invocar  ,  fem  que   me  Importe 
Dejove  o  braço,  que  nem  fem  pre  acode  j 
Gs  meus  males  vencer  fó  ella  pode. 


VIII- 
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VIII. 

Cançado  emmudeci.  E  fufpirando 
Os  olhos  eftendi  para  o  nafcente ; 
E  as  pállidas  eftrellas  ícincilando  , 
Achei  com  pouca  luz ,  fraca  ,  e  doente  : 
Quaes  da  Ninfa  gentil  no  rofto  brando 
Os  ternos  olhos  brilhaõ  froxarnente  ; 
Quando  ,   fendo  infeliz  nos  feus  Amores  j 
Perde  chorando  as  encarnadas  cores* 

TV 

A  frefca  madrugada  vagarofa 
Vinha  pelo  Oriente  apparecendo 
Co3  huma    purpúrea  luz  quaíi  de  rofa 
Os  puros  limpos  ares  accendendo  : 
Vinha  alegre  ,  ferena  ,  e  mageíiofa , 
O  dia  mais  ameno  promettendo; 
No  cume  da  alta  ferra  em  fim  fenrada^ 
Vio  a  noite  fugij  rriíre  >  e  pezada. 


H  li 


io8       Sonho  Erotigò 

X. 

O  mar  Occidental  bufcando  hia  , 
Em  vapor  negro  ,  e  eípeíío  roda  envolta  , 
Os  vicies  lhe  faziaõ  companhia  , 
Pois  íempre  foraõ  ília  certa  efeolta  : 
Vago  bando  de  fonhos  a  feguia  , 
E  entre  elles  inda  vi  o  que  já  folta 
Me  tinha  feito  ver  minha  amargura  , 
E  a  magoa  ,  que  me  caufas ,  por  fer  dura, 

XI. 

Ainda  alguns  dos  Favonios  focegados, 
Sobre  a  miúda  relva  defeançavaõ  \ 
Outros  nos  verdes  ramos  encoíhdos 
Também  n5hum  doce  fomno  refpiravao  : 
Ivlas  logo  huns  leves  zéfiros  mandados 
Pela  freíca  manha  os  acordavaô  , 
Movendo  as  azas  cândidas  ligeiros 
Entre  as  flores  na  reivá  >  e  nos  íalgueiros. 


xii. 
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XII. 

Já  a  gárrula  calhandra  annunciava 
Sobre  os  regos  do  campo  a  feliz  vinda 
Do  novo  alegre  dia  ,  já  cantava 
No  Prado  a  chamariz  com  voz  mais  linda: 
O  vario  pinraíirgo  derramava 
Entre  as  folhas  a  voz  ,  fem  ver  ainda 
Do  Sol  os  raios  :  fobre  o  frefco  rio  , 
Se  alongava  dos  melros  o  aíTovio. 

XIII. 

Finalmente  começa  a  apparecer 
Do  Sol  a  ardente  face  íuminofa 
Entre  os  baftos  pinheiros,  que  ao  nafcer 
Vê  nos  hombros  da  ferra  pedregofa: 
Entre  as  ramas  agudas  ,  que  mover 
Confegue  a  viração  mais  perguiçofa  , 
Suas  brilhantes  luzes  rutilavaõ, 
E  os  gados,  e  Paftores  accrdavaó. 


XIV, 
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XIV. 

Os  f<?us  fogofos  raios  efpalhados 
DefpertaraÓ  em  fim  a  Natureza. 
Os  cabeços  dos  montes  ,  que  azulados 
Deixara  a  luz  da  Aurora  pouco  acceza  , 
Mais  altos  pareciaõ,  já  dourados  : 
Do  verde  campo  a  natural  belleza  , 
Que  a  noite  efcura  em  trevas  occultara, 
Já  do  Sol  avivava  a  face  clara. 

XV. 

A  mais  galante  ,  e  vivida  pintura  , 
O  campo. todo  á  viíh  oferecia  : 
Hum  a  alcatifa  extenfa  de  verdura  , 
Os  montes  ,  prados  flóridos   cobria  : 
Mas  a  mefma  cor  verde,  mais  efcura 
INPhuns  fidos  ,  do  que  n?outros  reveília 
A  terra  da   riíbnha  variedade  , 
Que  as  almas  deleitando  a  amar  perfuade. 


XVI. 


Canto    VI.  ff  i 

XVI. 

Pelos   pradcs,que  ao  longe  fe  aviílavaõ, 
Os  ribeiros  correndo  manfamente 
Por  entre  as  frefcas  plantas ,  que  regavaó> 
Feridas  já  do  Sol  co>  a  luz  ardente  3 
Huns  lúcidos  criftaes  reprefentavaõ  ; 
E  cada  qual,  mui  lizo  ,  e  tranfparente, 
Sobre  as  húmidas  hervas  eítendido 
Servia  aos  Ceos  de  efpelho   mui  polido* 

XVIL 

Tanto  que  o  Sol  as  flores  aviílou , 
Em  todas  com  a  luz  logo  brilharão  > 
Do  orvalho  as  puras  gotas  ,  que  entornou 
A  noite  fobre  as  névoas  5  que  a  deixarão: 
Entre  as  folhas  vermelhas,  com  que  ornou 
A  natureza  as  roías  ,  eípalharaõ  , 
Huns  trémulos  reflexos,  taó  brilhantes, 
Que  nas  rofas  julguei  ver  diamantes. 


XVIIL 
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XVIIL 

Os  liríos  ,  aflucenas  >  e  os  cheirofos 
Caracoes  ,  as  tulipas  ,  e  mais  flores  , 
Cujas  folhas  em  cálices  mimofos 
Ordenou  ,  quem  ao  Sol  deu  refplandores: 
Cheias  eftavaõ  já  dos  preciofos 
Pingos  daquelles  mélicos  humores  , 
Que  a  ÍImples  borboleta  anda  chupando  ,' 
De  que  a  abelha  fabrica  o  favo  brando» 

XIX. 

Por  ver  do  Sol  a  face  refulgente , 
As  Ninfas  mais  galantes ,  e  engraçadas  i 
Entre  as  ondas  do  Tejo,  alvo,  e  fervente, 
As  cabeças  erguiaó  aprefTadas  : 
Ao  cimo  da  agoa  manfa ,  e  tranfparente, 
Suas  louras  madeixas  defatadas  , 
Inquietas  nadâvaõ  ,  fíu&uando 
Por  ir  trás  da  corrente  forcejando." 


XX, 
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XX. 

(bebido 
Tornado  a  mim  do  pafmo  ,  em  que  em- 

Me  tivera  a  mais  linda  madrugada  > 

Sentindo  dos  rebanhos  o  ballido  , 

Que  já  vinhaõ  á  relva  inda  orvalhada  : 

Vendo  o  pobre  batel ,  em  que  metido 

Hum  roto  pefcador ,  com  maõ  pezada 

Movendo  os  longos  remos  ,  repetia 

Da  Nínfa  o  nome  por  quem  louco   ardia* 

XXF, 

Vendo  que  as  claras  aguas  feparando, 
Em  verfos,  que  o  Amor  fó  lhe  didtava  , 
E  que  ao  Tom  de  remar  hia  cantando  , 
Ir  em  bufca  da  Amada  proreftava  : 
No  fogo  ,em  q  me  abrazo, contemplando, 
Vendo  Amarilis,  que  eu  mais  terno  amava- 
Ir* te  bufcar  também  logo  jurei  ; 
Mas  antes  de  partir  ,  aflim  fallei . 


XXII. 
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XXII. 

(V  Ninfas  ,  que  habitais  a  clara  vêa, 
Peias  húmidas  lapas  eícondidas  : 
O' aguas  ,  que  abraçais  a  branca  área  , 
Da  minha  trifte  dor  compadecidas  ; 
Verdura  ,  que  encontrei  de  flores  chea  , 
E  deixo  de  meus  ais   e  entriílecidas 
Débeis  vozes ,  juncada  :  monte  ,  e  prado  , 
Perdoai  ter-vos  tanto  importunado. 

XXI1L 

Adeos  , ó  verdes  choupos  ,  e  aveleiras  : 
Atkos  copados  freixos  ,  e  falgueiros  : 
Adeos  decliveis  ,  flóridas  ribeiras  : 
Adeos  paftos  ,  cabanas,  pegureiros: 
Adeos  lavrados  campos  ,  adeos  eiras  : 
Adeos  Paftores  doces  companheiros  : 
Adeos,  ó  minha  Aldeã  ,  adeos  íerranos  : 
Adeos  Ninfas  do  bofque,  adeos  Silvanos. 


XXIV, 
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XXIV. 

Quando,  correndo  o  Tejo  impetuofo  , 
Co5  as  chuvas  engrofTado  alaga  os  prados, 
No  mais  erguido  monte  cuidadoíb 
Buíca  aíylo  oPaílorcom  os  feus  gados; 
Affim  eu  triíte ,  afílí&o  ,  e  faudofo  , 
De  meus  males  fugindo  ,  os  engraçados 
Olhos  da  terna   Amada  bafcar  quero, 
Aonde,  oh  doce  prazer,  açhar-te  efpero. 

XXV. 

Sempre  trifte  a  feus  pés  alli  gemendo  y 
O  pezar  moíírarei  ,  que  n'alma  Unto  , 
Chorofos  olhos  para  eila  erguendo  , 
Nas  lagrimas  verá  que  nao  lhe  minto: 
Da  face  a  morta  cor  lhe  irá  dizendo 
O  mal  ,   q  inda  no  pranto  bem  naõ  pinto; 
Minha  anciã,  minha  dor,  minha  amargura, 
Talvez  produzirão  nella  ternura. 
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XXVI. 

Logo  me  puz  em  pê  :  da  dor  levado 
Colhi  huns  roxos  lirios  com  tenção 
De  cfferecer-tos  rendido  ,  e  humilhado, 
Para  nelles  moftrar  minha  afflicçaó  : 
Pouco  a  pouco  ao  depois  fui  a  meu  gado  : 
Naó  já  para  cumprir  a  obrigação 
Mas  para  lhe  dizer  .  •  .  Bufca  Paftor , 
Que  hoje  fem  mim  te  deixa  o  duro  Amor* 

XXVII. 

O  curral  aviftei ,  e  os  meus  ouvidos 
As  ovelhas  ferirão  ,  já  balando 
Os  affaveís  cordeiros  affligidos 
Julguei,  que  ouvia  já  por  mim  chamando: 
Cheguei  ,  e  achei-os  todos  muito  unidos, 
A  porta  do  curral  quafi  abalando  ; 
Aílim  dizendo  ,  que  fahir  queriaõ 
Aos  verdes  campos  ,  de  que  fó  viviaó 


XXVIII. 
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XXVIII. 

Logo  que  a  porta  abri ,  todo  o  rebanho 
Para  fora  fahio.  Entaõ  gemendo  , 
Dilíe-lhe  :  Bem  conheço  ,  que  naô  ganho 
Em  os  males  feguir  ,  que  eftou  íoffrendo: 
Conheço  ,  que  naõ  es  hum  gado  eítranho  , 
Para  fugir  de  ti  j  mas  eu  ardendo 
Eftou  n^hum  fogo,  que  me  leva  ,  arraíta, 
E  bem  a  meu  pezar  de  ti  me  affaíla. 

XXIX. 

Hoje,  branca  manada  ,  hei  de  trocartes 
Pela  dura  Amariilis  ,  que  defpreza 
Meus  exceííos  :  eu  quero  hoje  deixar-te 
Por  quem  me  trata  com  brutal  fereza  : 
NaÕ  eílranhes  ,  que  afim  de  ti  me  aparte, 
Para  ver  quem  meus  ais  em  nada  preza  ^ 
Bem  fei  me  eftimas  ,  e  Amariilis  naõ  : 
Mas  he  criança  Amor  ,  nao  tem  razão. 


XXX. 
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XXX. 

Queria  já  partir  ,  mas  defcontentes 
As   ovelhas  em  torno  me  cercavao  , 
Como  fe  já  fentiííem  ver-fe  aufenres, 
Julguei  ,  que  de  mim  trates  íe  queixavaó: 
Os  cordeiros  fingindo-fe  doent  es  , 
A  meus  pés  todos  juntos  fe  deitavaô  , 
Moftrando  o  manfo  gado  a  viva  dor, 
Que  fentia  em  perder  o  feu  Paítor. 

XXXI. 

Deíle  compadecido  ,  e  juntamente 
Receando  naó  ver-te  inda  mudada 
Do  rigor  ,  que  fazer  pode  fómenfe, 
Que  minha  alma  fuípire  magoada  : 
Quiz  ,  a  pezardo  meu  defejo  ardente  , 
Guardar  miaha  lanígera  manada  ; 
Mas  hoje  entre  elia  triíte  ais  derramo ; 
Ainda  ,  Amarillis  ,  por  ti  neJla  chamo. 


XXXII. 
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-XXXII; 

Àccendeíle  ,  Amarillis ,  no  meu  peito 
Hum  fogo  taõ  voraz,  raõ  violento  , 
Que  logo  me  fez  ver  ícu  duro  effeito 
N^hum  quafí  para  mim  novo  tormento: 
SoíFrello  naõ  podia  ;  e  ver  desfeito 
Cheguei  a  defejar  meu  juramento  , 
Vendo-te  fem  amor  :  a  ardente  chamma  , 
Quiz  fuffocar  j  mas  inda  o  peito  inflamma* 

XXXIIL 

Quanto  mais  (  ah  Paílora  !  )  deíejava 
O  ardor  extindlo ,  tanto  mais  crefcia. 
Em  fim  ,  vencido  tanto  mais  amava  , 
Quanto  do  teu  amor  fugir  queria  : 
O  meu  férreo  grilhão  mais  apertava 
No  tempo  ,   em  que  rompello  pertendia  , 
Até  que  eftnorecendo  5  já  fem  tino, 
Deixei  por  vencedor  o  meu  deílino. 


XXXÍV. 
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XXXIV. 

Agora  que  eílou  vendo  claramente 
Do  fogo  ,  que  me  abraza  ,  a  natureza  > 
Já  naõ  tenho  efperanqa  de  contente 
Algum  dia  vencer  minha  trifteza  : 
Só  vencella  podéra ,  fe  a  corrente  , 
Que  arrafto  ,  já  quebrafTe,  ou  fe  a  certeza 
TíveíTe  de  que  amavas  :  que  naó  tendo  , 
X)  remédio  fera  viver  gemendo. 

XXXV. 

Hoje  que  pela  forte  mais  ditofa 
Teu  roílo  a  ver  cheguei ,  já  convencida 
Do  muito  que  padeço  carinhola 
Minha  alma  aceita  ,  fé,  conftancia,  e  vida; 
Com  amor  nunca  vivas  receofa  : 
Noífa  terna  manada  emmudecida 
Os  troncos,  ventos,  fontes,  planta?,  flores, 
Gozarão,  íem  failar,  noífos  amores. 


XXXVL 
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XXXVI: 

Nao  recees  perfídia;  porque  olhando    ' 
Aos  effeitos  ,  que  Amor  tem  produzido , 
Mais  fácil  julgo  fer  de  peito  brando 
Hum  feroz  tigre  no  certaõ  nafcido  ; 
E  que  o  Tejo  outra  vez  atraz  voltando, 
Trepe  as  montanhas ,  de  que  tem  cahido  : 
Ser  Vénus  caíta,  fer  aíFavel  Marte, 
Do  que  eu  mudado  já  deixar  de  amar-te, 

XXXVII. 

Pôde  fer  vfenha  tempo  ,  em  que  de  flores 
Appareçaõ  veítidos  os  olmeiros  , 
Em  que  a  noite  derrame  refpiandores, 
E  o  dia  lance  fombra  nos  oiteiros , 
Em  que  lobos  guardando  os  mais  Paftoresi 
Nao  queiraõ  ver  os  tímidos  cordeiros. 
Tudo  fucceder  pode  ;  mas  extinfto  > 
Nunca  o  fogo  verás,  que  n^alma  finto. 


XXXVIII. 
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XXXVIII. 

A>  doce  Primavera  o  rico  Eílio^ 
O  Outono  ao  Veraó  fe  irá  feguindo  , 
Logo  em  nuvens  envolto  o  Inverno  frio 
Todo  o  mundo  de  horror  virá  cobrindo  : 
O    gelo    prenderá  a  fonte  ,  o  rio, 
E  as  húmidas  madeixas  [acudindo 
Largará  fobre  o  prado  ,  e  nos  oiteiros  y 
A  branca  nevca  ,  gélidos  chuveiros. 

XXXIX. 

Já  mais  nas  eítaçâes  verás  mudança  > 
Mas  também  no  meu  peito  a  naõ    efpt to  : 
Vejo   o  que  cufía  amar  fem  efperanqa  , 
O  teu  génio  conheço  duro  ,  e  fero  : 
NaÕ  creio  que  o  conftanre  em  fim  alcança 
O  que  firme  bufcou  ,  e  ainda  quero  , 
A  pezar  do  tormento  em  que  me  vejo  , 
Com  lagrimas  nutrir  o  meu  defejo. 


XL. 
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XL. 

Quero  firme  adorar-te  ,  quando  ingrata 
Meu  puro  terno  amor  cruel  defprezas  : 
Mirrillo  beijará  a  maõ  ,  que  o  mata  5 
Pagando  com  ternura  vis  ferezas  : 
A  pezardo  rigor  ,  com  que  hoje  trata 
Teu  fero  coração  minhas  finezas  , 
Saciar  quero  em  mim  deamar-te  a  fome, 
Repetindo  ,  cruel  >  teu  doce  nome. 

XLI. 

O  gofío  te  contei  ,  com  que  fonhando 
Me  quiz  Amor  brindar  ,  e  juntamente 
As  magoas,  que  acordado  eílou  paífando 
Neíle  campo  D   que  abraza  o  Sol  ardente: 
A  fim  de  veres  ,  que  me  eftou  lembrando 
Sempre,  lempre  de  ti,  vendo-me  aufente, 
E  que  mefmo  entre  fonhos  amorofo 
Te  bufca  o  teu  Mirtillo  faudofo. 


I  li  XLIL 
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XLIÍ. 

Amarillis .  ♦ ;  o  premio  ,  que  pertendo 
Das  lagrimas  ,  que  tenho  derramado  , 
Das  triíles  queixas,  edos  ais,  que  lendo 
Terás  neftes  meus  verfos  encontrado , 
He  livrar-meda  dor,  que  eftou  íbffrendo, 
Triunfar  da  defgraça  ,  ver  mudado  , 
Teu  génio  ,  e  nos  teus  braços  já  contente 
Dar-te  provas  d?amor  eternamente. 


Ab- 
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Àbfít,  á  jocorum  noílrorum  íimplicitate 
Malignus  interpres  . . .  Improbe  facit, 
Qui  in  alieno  libro  ingeniofus  eft. 

Mi  Vai.    MartiaL  Efift.  ad 
kftor.  lih.  i. 


FIM. 
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